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• EDITORIAL

O empresário é quem
paga as contas

No começo, bastava que o ônibus passasse. Ainda que não cumprisse horário ou padrão
mínimo de conforto.
Outro estágio, que persiste, é a ditadura tarifária. O operador carrega quase todas as

obrigações, mas pouca voz tem para reivindicar seus direitos mínimos, um deles o de
cobrar um preço justo pelo serviço público prestado.
O quadro é alentador e, ao mesmo tempo, preocupante. Alentador porque o ônibus,

em especial, tem ganhado um status nunca dantes visto. O meio coletivo de transportar
é valorizado na proporção em que se dá a redução da mobilidade individual. A preocu-
pação decorre da pressa que se tem para desatar os nós das grandes cidades, inundadas
de problemas.
Sabe-se muito bem que gestores públicos têm baixa capacidade de promover mudanças.

São lentos e pouco eficientes, como demonstra recente estudo sobre competitividade
mundial realizado pelo International Institute for Management Development (IMD), da
Suíça. Num ranking de 59 economias analisadas, o Brasil é o 55° em eficiência de governo.
No mesmo estudo, as empresas privadas brasileiras ocupam a 29' posição em eficiência.
O problema é que a baixa eficiência do Estado impede que a iniciativa privada decole.

Tal desequilíbrio é refletido no estudo do IMD ao classificar o Brasil como 44 economia
mundial em eficiência.
A ineficiência do Estado brasileiro tem muito a ver com fatores que passam pela des-

valorização do servidor público e a atávica descontinuidade administrativa. Um governo
faz, outro desmancha ou interrompe.
São Paulo, a maior cidade do País, tem como meta a substituição gradual do diesel

no transporte público. Até 2018, indicam os planos, o objetivo é zerar a dependência do
combustível fóssil.

Coloca-se o diesel como inimigo do ar num momento em que o derivado de petróleo
passa por sua mais aguda fase de melhoria de qualidade. A fase 7 do Proconve, também
chamada de Euro 5, determina o uso de tecnologia mais eficiente de emissões. E para que
a tecnologia seja aplicável, um diesel mais limpo é obrigatório.
O empresário de ônibus em particular está feito barata tonta. Convive com pressão

de todo lado, uma delas para que renove a frota na direção de combustíveis renováveis.
Quando políticas públicas falham, erros podem custar o cargo de algum bode expiatório.
Quando um investimento falha, sem ter como transferir culpas, ao empresário cabe o
ônus financeiro.
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SÃO BERNARDO DO CAMPO
Sucesso de Utilização da Biometria

Para o controle efetivo dos usuários

do Transporte Público, a PRODATA

desenvolveu o FINGER - equipamento

de leitura biométrica.

Implantado desde novembro de 2010

atingiu de forma expressiva:

80.000
cartões cadastrados

com a digital

Tel: (011) 3146-2226

em

430
veículos da
frota urbana

totalizando

1 milhão
de transações mensais, com
índice de reconhecimento

da digital de 85%

Aps
PRODATA

BRASIL
Crescendo, Integrando E

Multiplicando Soluções



•ENCARROÇADORAS

Condi anuncia nova
fábrica no Sudeste
Aos 25 anos, a fabricante de carrocerias sediada em Erechim, no Rio
Grande do Sul, anuncia o investimento em uma nova unidade fabril
dedicada a ônibus urbanos na região Sudeste

Há 25 anos, foi num lance ciesconce-

tante e vitorioso no leilão da massa 'alicia

da então li casei a origem asa Com - 1, .ima

empresa com 101-es do :cercado nau - orlai

de OniLs, aproxiactamente 2„5 mil 0o-

.a5oradores e a pretensão de h Lapassa:-

meio bilifao de reais em faturamenfo atrda

este ano. De outro género, „mi

novo lance esta ;prestes a sec

deflacti cado. Para acompanhar

o crescimento da demancd por

transporte no Brasil nos prOXI-
mas anos, a comparti:a sed a

da em Ereccim, no noite cio Rio

Grande do St.1, bateu o martelo

e vai constipar uma nova tab0-

co no Pais.

ié planta, arca sem localiza-
ção sleirn - da, Ceará na recHão

6 -NEHN15...)5 - 95

Sudeste: com os estados de São Pau o,

IS'isas Ge-ais e Rio ce Janeiro no parco. A

ucidade soca vo 'sada a procscao de carro-
cenas paca Onibss urbanos. Com precisar)

de e-trar em operação em 2012, teta ca -
esacidatie instalada :nicia de crés veicei os

piso dia.

Personagem do epsodio do arremate

da antica Incasel cá duas décacias e meid,
quando embaralhou o raciocínio dos cio--

correntes ao Lazer Urre oferta com

pareesa extra em das c- nco vagi-ai-Facas
- sem dar tempo de os demais dispz- tar-
tes [e-fazerem as mortas antes do "doti-lho

trás" do leãoesro -, o em:c-e-

ssa:10 Deoc'ec-o Corradi, seOí,

presidente cio conselho de as:-

min -stração ria comoaniGa, e, -

phCe o sentido co eovo psisscs
ca Cor-il. "E pela, ciizestao lo-

5:Ine, pela -ersitlçao do ciscd

00 transporte cio ' e te
tras matei- mis-H cimo. Como

A atual fábrica da Comi! está
localizada em Erechim (RS)



Linha de rodoviários Campione

ónibus urbano e dm veiculo

de menor valor agregado, economizar no

frete já e significativo", Az Corraci em re-

lação às melhores margens que a p anta

no Sudeste pode proporcionar em relação

ao Sul l3Or estar mais vaxima dos maiores

me:-caclos brasi erros.

Com a produção de ur nonos glrecionacia

para a ncyve fabrica, a planta de Leclum

tombem terá maior capac-dace de produ-

an- rodoviarios — segmento onde detém a

Hce-lideranca — e a inha de micros. As-

s - m, a empresa Oca p -onta paia responder

a demahua que ceve surgir devido ao cres-

cM-Jento cie economia., iniciativas como o

programa Caminho da Escola, do goverr o

federal, o planejamento peca melhorar o

transpole urbano nas grandes cidades e

eventos esportivos como a Coca de 2014

no Bras - I e a O man ada de 2016, no Rio ce

Janeno, que tem o potencial ce elevar a

demanda.

Para o dnetor geral da Comi, Sil-

vio Co ecáro, o mercado de ónibus

no Pais estará em alta pelo menos

até 2016, com a possibUdade de

atingir, caqui a cinco anos, cerca

ge 36 m 1 carroçerias, o equivalen-

te a 27E0 a mais em comparacao
com 2010. "Corno os investimentos

Silvio Calegaro: mercado de õnibus
estará em alta pelo menos até 2016

mais pesados, como o metro, não foram

dispauados a tempo, a solução para toca a

mobilidade brbaura, sexa o onjbus", projete

Caleoaxo.

Para Corradi, parte do que pode ocorrer

no mercado nos proximos anos depende

tarnoern de o Estado fazer e sua pexte, in-

vestindo em infra-estrutura para um trans-

porte publico de qualidade. "É p-eciso ;pla-

nejamento e cnacao de corredores para

depois coloca:- os aaÍbaS", areC,a: o empre-

saria conuicto de que as pessoas serão in-

centix)adas a util -zar o transporte coletivo

se o seu,dço o'erecido for ce odalicade.

Pare Caleuaro, e possivel que oco,-

"o uma acomodacao do mercado interno

apos 2016, guando os principais aglome-

redos th-banos ao Pais já poderão estar 

Dem estruto-ados em termos ge transpor-

te. Ate lá, porem, OLIYOS fatores tendem

a Imp:usioner as vendas no mercado na-

ClOfleJ. A Comil espera que os negócios

voltem a ace erar no segundo semestre,

após uma freada nas compras no trimes-

me em ctu-so, ocasionada pexa antecipa-

cão das encomendes nos trés meses ini-

CiaiS de 2011 peva: mçdenca nas conchcoes

de onagciamemo pelo F - name-PSI, espe-

cialmente os juros Freis altos. A secunca

metade do afila:, EXOHCa Caleclaro, dex:e

encetei na,:a marcda pela expectJt va de

oco'rerem os leilões das linnas intemesta-

&eis e internacionais cela Agencia Hacio-

na de Transportes Terrestres (ArifTj. 'Isso

dará mais segurança para cme as °Dei-ano-

ás possam: fter seus investimentos. Pode

Deoclécio Corradi: "É preciso planejamento
e criação de corredores para depois colocar
os ônibus"

ocorrer renovação da frota porque as em-

presas poderão Azer seus planejamentos

com um horizonte mais longo", observa

Calenaro.

Outro fato" com potenciai de alavancar

o procura é a entrada em vigo:- em 2012

da nova motorização Proconve P7 (Euro 5)

para a emissão menor c:e poluentes. Como

a nova tecnologia deve elevar os preços

dos Ô-ÍbLIS a uartiJ- do próximo ano, é

agua -dada uma antecioacão oe compras

no segunco semestre deste ano.

Com a tengêncja de uma conjuntura

tiavoravel e novos investimentos fabris, a

Comil comece a implementar o seu p'ano

de crescimento. "tios :próximos

anos, teremos uma estratégia

agressiva para a empresa se tor-

nar uma das maiores olayers cio

setor", promete Ca:egaro.

Uma das frentes é a comp:e-

mentacão das linhas. Está ha

p:-ancheta, por exemplo, bm vei-

culo urbano de piso oaixo, :mais

um integrante de familia de pro-

dutos da empresa, que ao lon-

go c:e sua nistoria aliou oesign

TECHNIBUS ro 7



• ENCARROÇADORAS

e tecnologia a principal caracter shca da
marca. "O Comil e sim onibus sobsto.
Quero tem não comprou um =Hena,
mas um produto que enT.LeC12 a expecta-

tiva do cliente, coro paixo custo cie manu-

tenção, mesmo sob cano cães severas'',

define Cauegaro.

PRODUCAO ACELERA — Para amovei-

tar o momento do mercado, a Comil co-

mecou a realizar no ano passado ajustes
na Unha co produção para amoliai- a ca -

pacTiade da fabrica. Assim, se adequou

Modelo urbano Svelto

cara aC0111Ranlia- o ritmo da cerra-da.

No piimeiro semestre de 2010, a empre-

sa conseguiu urna média de 12,3 carros

por dia. Na segunda metade do ano., foi

possivei chegar a 14,4 un'dades e, em de-

zembro, a Comil atingiu a marca de 16

onibos por dia. "Na primeira metade de
2010 não acompannames o mescado por

ta de capacidade de taorica. Por isso,

fizemos algumas melhorias de processos

e investimentos', conta Coiracii.

Para 2011, pé no acelerador. O opjetivo
e fechar o ano com Lima Media SUpellOr

Até o fim de 2011 a meta da Comi/ é produzir uma média acima de 20 veículos diários

8 1 ECH,5US -95

a 16 -veículos dia- os produzidos. Llas,

previsão é que os uárnemos de dezempro

apontem a marca ce 20 carros a cada dia,

com todas as linnas produzindo a ¡Te%

hapor, o que deve assegurar a meta de

elevar em 30% a receita imuicla eio 20D.

sobre os RS 339 rrimoes cio ano cassaco.

Outra meta é alcançar em 2011 uma

receita bstito superior a RS 500 milhoes,

ante RS 371,4 milhões no ano passado.

garantidos por uma prociugão cie 3.24h

veicules, 22,5% maior em relação a

2009. Os núme-os incluem os embarques

em PKD para r . oace a empresa

tolo' ima Darceria com a alemã fd1Ail, que

acopla iocalmente as carroce-ias barslie -

ras em seis chassis.

Com o mercado de transporte urbano.

rodoviário, fretamento e turismo D.rliálq

dos no Brasil e as exportacães 'Radas

por dificuldades acarretadas peia

riZ,P,C0 do '-eal ante o dólar, o peso das

vencias externas -a receita ca Comil

cie 27,2°20 há dois anos paro 23,52,s cri

2010. O atual patamar cie cambio, aler-

ta Coimadi, pós em marcha um processo
de desinclusti-Mlizacão no País. "Todos os
dias aparecem notichas de alguém que :sa-

i-ou de produzir e comeces] a importD"

observa.

No mundo do ônious, reforça o empie-

sano, a situaçao afeta a compet to/idade
bsasileira. "O exterior tem demanda moi-
ÓHOLIS, mas muitos países tambem ten
incidstrias loca's. Os clientes preferem

produto brasie'ro, mas se a difehença sie

preço É miuito grance, ficam com o ge-
les", relata,

GESTAO PROFISSIONALIZADA — Em-
busca de perpetuação, ern 2008 a
deT um passo significativo para continua -
o psocesso de crescimento em bases sus-
tenta.7els. Deixou de ser uma empresa to-
cada no dia a dia ceies memb-os da familia
controladora e aderiu a uma gestão profis-
sionalizada. Posso- a ser urna sociecade
anónima de capital fechado e os acionistas



Dairto Corradi: "É um apego, uma vontade
de viver o dia a dia da empresa"

tomaram assento no conselho de admiinis-

tracão, formado por seis membros, senco

dois independen-,es.

'Fizemos uma profissionalização graca-

divo, definindo questões desde pro-abore

para os acionistas e pacticioação nos resul-

tac:os Para os funcionanos. A gente sabe

citie o, as empresas se profissionallzam ou

as COÍSas pociern não andar direito. Temos

balanço apditado, apresentamos os resul-

tados trimestralmente e isso tudo muda.

o conceito da empresa perante o merca-

do'', explica Corradi, que até 2008 era

diretor-geral da Comil. A esposa de Deo-

clecio, Jussara Crespi Corracii, hoje 1E1111-

E em conselheira, entende que, afastada

das decisões diárias, e possível traçar me-

Inor as estrategiás de longo prazo pa'a

companhia.

Com o volante da Coe ca Tãos pro-

fissionais, o cantnho é ce crescimento, re-

forca Corradi. Assim., a empresa cieixa tt,clo

pronto CdS0 co Clia tome a decisão de abrir

o capital na bolsa, firna hipótese cogita-

da há algtins anos. Para isso, no entanto,

ainda falta ganhar musculatura, atingir um

porte malor e conquistar participação de

mercado, admite Corradi.

A obrigaçáo de produzir e vender Pão

e mais da família, mas os longos anos de

expediente oiário tonaram dificll o afasta-

mento comoleto. Assim, os acionistas se-

guem sendo vistos todos os dias na Coma.

"E UM apego, bma vontade de \H ver o dia a

dada empresa", define o tamben-i conse-

lheiro Da ri Corradi, ámão de Deoc éc.o.

BOM AMBIENTE GERA RESULTADOS

— Em um cenário de escassez e disputa

por mão de obra citialit.cada no merca-

do, ter à disposição colaboradores satis-

feitos, focados e motivados é uma das

metas perseguidas pela Comil. Propor-

cionar um bom ambiente cle trabalho,

fazer as pessoas sentirem-se bem e ate

faLtxiliar na resolticão dos proplemas fami-

liares que possam afetar a quaMiade de

vida e, por consequencla, o desempenho

sáo algfirnas dos princi0i05 110r—,eaclores

da empresa gaJcha, alem cie proporcio-

nar oportun.daces cie :_ima carreira com

desafios a' es c:e crescimecto profissional

dentro da emo-esa.

"Precisanios de pessoas que acordem

peia máinha e teia:Piam vontade oe ir tra-

balhar", resi,me a gerente cie -ecbrsos

humanos da Comil, Adi nana. Meneciatti.

.As estrateglas sao diferentes nos postos

cie ci-lao de fábnca e de gestào, mas os

princ pios sao os ruiesmos. Qtiem ocupa

funções de lideranca, explica Am ar

tam:3éM pcecisa estar o maxinto possi‘zel

despreocupado com problemas externos

pra gacantir restiltado. "Se ele estiver oe

bem com a vida, vai cor seguit cor tagnar

positiáamente o grupo. Ter as pessO2S. se

sentliido parte do processo contrigui para

atino' metas e mel'torar a prOCUti',7lda -

Cie", acrescenta.

O trabalho cor' assstentes sociais, por-

exemplo, inc lu. até v:sitas domiciliares

para aã„dar a resolver problemas cio dia

a dia das famílias, como separacão

gal, for' isole lidar com filhos adolescen-

tes e acompanhamento do desernoeneo

Produção
de ônibus da Comil

Os modelos
RODOVIÁRIOS: Camoione HD

Perfil da receita
por mercado 2009

Evolução da média diária

de produção em 2010

2008 3.075 4.05, Com piore 3.65, Interno 72,8% Janeiro 12,0%

2009 2.652 Camoione 3.45, Externo 27,2% Fevereiro 12,50,/o

2010 3.245 Campione 3.25 e Versatile 2010 Março 12,2%

URBANOS: Interno 76,5°0 Abril 13,1 0/zo

Svelto e Svelto Externo 23,5% Maio 11,8%

Em 2010,
por modelo

MICROS

Piá Urbano,

Junho

Julho

12,2°/0

13,0%

Rodoviário 1.280 Piá Rodoviário e Piá Saúde Lucro Agosto 13,5%

Urbano 1.391 2009 Setembro 14,0%

Micro 574 Receita líquida: RS 11 milhões Outubro 14,7%

2009 RS 290,2 milhões 2008 Novembro 15,4°/,9

2010 RS 339,0 milhões RS 13,4 milhões Dezembro 16,0%

TECHNIEUS 9
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Articulado Dop pio da Comil

cas mAncas -a escola. O esfoico, mostra

Adriana, já rendeu rescitados. O raJme-

ro de acidentes de trabalno diminuira as

sim como a cravicade. H ano oassaco,

a emo-esa contabilizava uma faa<a de 5%

de falias por mês. Agora, o mcice caiu

para 2,2%. "Nos cíltimos anos, contrata-
mos muitas mulhemes, crie, cuando :em

um pifo:Hei-eia fami iam como com um trluo,

cor exemplo, podern não vir trabalha . ",

Com o concorrei-mia aquecida no mer-

cado de trabaiho em todo o pais, a Co-
5-11 adotou uma seme de medirias para se

manter a frente na corrida por foíimação e
retencão de :alentos. Amuou os salarios
de funcoes mais demandadas a reirune-
racao dos 0- ncipcms centros incluso- ais

noasileiros, iniciou Ha Ires anos um pro-

grama de recrutamento de tromees, de-

senvo seu parceria com o Seriai e imo ao-

sou um Centro de Educarão Piofiss:onal

interno com objetivo de cocar tar jovens
:profissionais e funcionários.

ACASO TRANSFORMADO EM SUCESSO

— Vencido o leiláo em cainhai o de 1985, as
famílias Corraci e i4ascarefo, erndo sócias
no Comi Silos, de Cascaveí, no Paraná, co-
meçaram a por a mão na massa rfarcio1 e
se dedicaram a fazer a foonca, pararia na

dois a' os, síicctaii 5 tencionai. Fo um H ne

cio no Imorosiso. Afinal, a decisão de dis-
putai 'anu, a ance o que -estava era -antiga

1 O TECHrJIBUS

Incasel foi :ornado ape -as uma semana an-

tes, guando o acaso fez cair -as mãos de
Deodecio Fiwanie am voo a Fictício do le-
ia° publicada en- cima nota de jornal. Fazia
sencao apostar ali. íemitca o empresaria. O

preço era atraente e a maténa-onina, onn-

ciparnente o aço, era a mesmo, utilizaca nos
silos paia armazenagem ce (Trios.

Foi o impulso, o taro da oportunidade
que evou ao negocio. "Não fizemos ne-

nhcím estudo de ,.1abilici-ocle ou de merca-

do. Foi no sfinto empheendecor. Hoje não

ar. • ri erguem o trazem o mesmo, ma;

na ei,uca .leu cerro", deíei te-se Deoclecio.

Com o desafio nela frente, os irmãos Dá--

to e Diones Cola-adi, então com apenas 24

e 20 anos, respectivamente, foram envia-
dos íaara Erechim com a missão ele retomo'

a produção na unidace. "Fomos atras ele
funcionários nue ocupavam postos-chave
na fabrica, como o pessoal de manutenção

paia azeitar as -láCILIV c-L`,. Depois iziouime

mos um pouco ele gente de corra área, couro
os anticjos representantes coireicia sh, re

ta Dairto. A época, os ex-funcionaiics esta-
vam disoersos. Alguns ofocuraram emprego::
na concorrendo, outros trorbarain de me

de sustento. Um rbapeador da antiga Ir-ca-

sem que vo'iou a ser recr,aario, por exemp e.

ganhava 5 vida corno sorveteíro na cidace
E então, com 58 foecionoirios, no dia 5

de janeiro de 1986, data consideroca pe

empresa o renascimento da Com:1 e o in -

cio ria coniagem dos 25 anos comeneraia4i,

em 2011, a fábrica saiu co ponto morto e as
mor-rumas 'soltaram g 'Er. No primeiro mus,

foi fabricado um onib2s apenas. No segai -

do, tires \....eiculos. No final do ano, a coroa-
ciem chegava a 166 unidades, com ine fato

noão a acelera: os negocios. O Plano CrLrza-

elo, lancaco en tevereiro de 1986, aquece , I

momentaneamenfe os negocios. As vendas
fíraam fácil, recorda Dairto, osre

Svelto Midi urbano
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Heavy Duty Parts
AUTOMOBILE PARTS CORPORATION

Há 16 anos exportando o melhor em peças
mecânicas e acessórios para ônibus e caminhões.
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Experiência, qualidade e segurança.
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Presente em mais de 30 países:
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• ENCARROÇADORAS

DE PAI PARA FILHOS
Mesmo há mais de três décadas e meia

vivendo em São Paulo, Fermino Kozak,
59 anos, não tira da mente a sua terra

natal, Erechim. Lá estão amigos e fama

liares. O pensamento, entretanto, passa

longe de qualquer desejo de voltara mo-

rar na cidade onde nasceu, viveu a infân-

cia e a adolescência. Além de afetiva, a

ligação com o município gaúcho localiza-

do próximo à divisa com Santa Catarina

é de responsabilidade.

Como representante comercial da Co-

mil no estado de São Paulo, Kozak tem

a tarefa de vender os produtos da em-

presa no maior mercado brasileiro, o que

de certa forma leva os milhares de co-

laboradores da companhia em Erechin-

- e da cadeia de fornecedores de pro-

dutos e serviços na cidade — a também

dependerem de sua performance. A re-

lação com o mundo do ónibus iniciou em

1969, quando começou a trabalhar na

tapeçaria da então Incasel. Passou por

outros departamentos, até ser convoca-
do para coordenar as vendas da empresa
em São Paulo. Quando a Incasel fechou,
teve uma breve passagem pela Cobras-
ma, mas logo que os novos donos assu-
miram a empresa voltou a trabalhar para
a atual Comil. Nestes longos anos, conta
Kozak, o sentimento sempre se sobrepôs

12 1 TECNNIgUS 95

a ofertas para trocar de emprego. "Não

mudei de fabricante pela minha relação
com a cidade", diz.

Com os ciclos econômicos que leva-

vam as vendas a altos e baixos, apren-
deu a se dedicar sempre para não deixar

a fábrica sem produção. "Como veterano
de ónibus, trabalho todo o dia como se
houvesse uma crise, para fazer o melhor
para a minha empresa", conta.

A ligação é tanta que batizou o nome
de sua empresa de representação comer-
cial de SC Campione, em homenagem ao

modelo de ónibus lançado pela Comil em

1998. "O Campione mudou o paradigma

do ônibus no Brasil", afirma.
A ligação com a empresa, parece,

irá prosseguir na familia Kozak. O filho
Rodrigo já tem metade dos 30 anos de
vida ajudando o pai a negociar os veícu-

los da empresa de Erechim. Há quatro

anos foi a vez da caçula Flávia, 26 anos,
se juntar à SC Campione na função ad-

ministrativa. A última a se incorporar foi
a primogênita Fernanda, 32 anos, que
há um ano atua no jurídico da empre-
sa. Pelo jeito, Kozak quer perpetuar,
em São Paulo, uma tradição da sua ter-
ra natal. "Em Erechim existem famílias
com três, quatro gerações que trabalha-
ram no ônibus", ressalta.

Versatile, da linha
de modelos rodoviários

cu:dava da parte comercial, em

quanto a Irma tratava do fina -

cedo. Foi uni impulso de curto

prazo nos negocios. "Can-leoa-

mos até a utilizar em nossa Hnha

chassis de ônibus usados", doo-

Pra Dairto, referindo-se à fa!ta de

insumos que veio junto com o p ano.

No inicio, a agora Comil ficou sem 

ternativas a não ser começar a produzir os

mesmos modelos da Incasel, empresa oue

somava 40 anos de mercado. Assim, a em-

presa manteve a procii3Oão dos ónibus to

Panos Cisne e Marciano e dos rodoviários

Delta Limbo e Columpia. O hiato de coo

anos, entretanto, deixoc, os ve colos desa-

tualizacos em 'elaçao aos principais co"-

correntes, mas aos poucos a empresa

nodernIzando os carros e no mesmo ai-o

lancou o primeiro modelo pnoorio, batizaéo

de Paladium, para chasás de wande porre.

'riais estruturada, decolou como empresa.
Em 1987, deu inicio á construção de sua

nova fábrica, transtedndo as unidades loca-

lizadas no cent-o de Erechim para o dis-c-éo

industrial cio município, uma transição con -

pletaca em 1991 — mesmo ano em que fez
para o Chile as primeIras exportações,

parte do negócio que começoc, a ser recons-

tioida com a contratação de profissionais ue

fabricantes concorrentes.

Nos anos seguintes, a Comil teve ocitros

momentos marcantes, como em 2000, cai",

o fim da sociedade com a família Masca-

"elo, personificada por Rovilio Mascai-elle),
que ficou com a Comil Silos, no PJagand.

cisão marcou o inicio do :processo cie p-ofis-
sionalizacão gradual da empresa. 'Ante cinco
anos depors, os desafios superados levaram a
Comil a ser uma empresa que pode se cyciu-
lhar de fiei: mais de 35 mil veiculos nas esto-
das e ruas brasileiras e de outros 30 pa scs..



REPARO DA BARRA ESTABILIZADORA TRASEIRA REPARO DO CONSEP
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Pacotes com Preços Fixos para Ônibus.
Agilidade e economia para a manutenção
da sua frota.
A Scania sabe que você não tem tempo a perder. E, para seus negócios continuarem
rodando com a rentabilidade sempre acelerada, criamos os Pacotes de Serviços
com Preços Fixos para ônibus. Você pode fazer reparos e manutenções, contando
com Peças Scania e mão de obra especializada, sem ter surpresas com os custos,
ja que os preços são prefixados. E o melhor: os valores são Os mesmos em qualquer
uma das mais de 100 Casas Scania do Brasil. Aproveite!
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• LOGÍSTICA

Os desafios de entregar
ónibus no Brasil e exterior
Condições precárias das estradas, interferências climáticas, burocracia
nos portos e dependência do transporte fluvial são algumas dificuldades
que a Marcopolo enfrenta para levar seus veículos aos clientes

•SONIA MORAES

Os cuidados são redobrados no trajeto e nos portos para evitar danos aos veículos

Garantir um atendimento com qualidade

aos clientes seja no Brasil ou no exte. ior-

e um desafio que exige rimito empenho, qe

toda a equipe envolvida -o trapatho de !o-

gistica. Na 1 „)1arcopolo este setoiço e reali-

zado 00r uma empresa tercei izada, a Ser-

vicargas, criada cor ex-funconarios, mas o

cootrole c:e todas as operacoes e -eito pe.a

cropria companhia.

O trabalho é minucioso. "Não fia um

atendimento diferente para cada chente.

O que varia são os prazos, co orne de ui-i-

dades, diMerença de modelos e o destino.
Esses oarametros fazem com que cada pe-

dido tenha um acompanhamento cata oa-

dantir o atendimento co-reto e comodeto”,

explica Nelson Genrke, c:retor de acuisi-

ção e logística da Marcocolo.
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Além de aclicar uma cem especial, ca-a

oarantit maior proteção aos áridos, a Tiar-

copolo também redobra os sulcados cara

evita" riscos nos eículos dw-a-te o trajeto

e o desembargtie nos portos. "Trabalha-

mos com empresas especia dzadas„ realiza-

mos as inspeções ahtes, durante e clec-os
do embargue cara avericjJar possíveis avo-

das nos veicd,los. Caso existam, identifica-

mos o responsavel, entre t-ansportador,
terminal, operador portuário, estiva e ao
macor, e emitimos um relatório comi fotos,

noraPos e material", afirma Geltrke.
Para transportar os ôn 'JUS ate os por-

tos, o Servicarga dispõe ce 15 caminnoes.
Em o guns casos, os veículos chegam até o
porto rocando ou são levados em pranchas
(caminhões especiais), mas as dificuldades

são grandes tanto no majeto como cleitto
dos portos. "Alem da má condiçac eMS

d0'.,MS e co preço elesacio dos pedágios, d)

empresa ainda enfrenta O acarceote uns

custos portuários, oroftemas com a "OL,Ii

de intraeshotura, burocracia cja Receita

Federal em zonas prima:ias, ta ta de iHVP,-

tilriellt0 em d-agagens, o que imoossiti -

ta a atracada() de navios maiores, e fa

de intec_b-ação dos sistemas de informacoos

dos órgaos que atuam nos portos e nas zo-

nas secundaridis, como terminal, receodis o

Estacões Aduanei-as do Interior lEadisid,

comenta Gehrke.

Na região Norte, o precaria malha rd-

doOária e a cnande dependência do trar

porte fluvial aumentam a rida mas as -

culdades para as operações neste local. O

transporte nessa região exige planejame:-

to e conhecimento, pois em algumas cioa-

des as r000vias ficam abertas porcos n- e-

ses. Alem disso, é oastabte precaoia, ()doi

muito barro, impedindo o transporte de

cargas. Nesta região ainda depenoemos

das condicões climaticas porcae no cer p.

do de chovas em alguns locais a carga si

é transportada por meio co transoorte tiv
vá, o que pode ocasionar atrasos de mais
de 30 cias para a entreoa do ónibus aid,

cliente", conta Gehrke.
André cc Cassi nos, gerente de aquisi-

çao e log stica da l'y'ad-copolo, coita que
devido as dificuldades na lecão Norte os

ónibus rodostarios Parac -so, uolcuialos

pela Viação Ouro e Prata, empresa do P. o



Grande do Sul, -eceberam algurhas adap-

tacoes, com Lidilã tal, essa na Parte inferior,

para evita:- chrre o mim o fique atolado na

,ar na, e guincho na dianteira para facilitar

o seu reboque. "O trajeto que a empresa

Az do Rio Grande do Sul até o Amazonas

e rmJÍtO afama o gerente.

Castilnos escl,Hoece que, na maiona dos

casos, os ónibus checjam até os poises na

America do Si l rociando, numa decisão ;ei-

to peio propilo cliente. "Enh-entamos to-

cas as diticuicades nas es: radas h,rasheiras

parra eciviar os veicrilos a estes mercac:os.

Só para o Li iam e encarroçadora expor

mi de 2008 a 2010 mais de 1.400 tácia-

des clos modelos Torico e icieae para aten-

de' ao programa de renovacão da frota

ciaquele pans.

Ao Chile a ̀ niarcopolo eiT,(lou 1.800 ocibus

no pexoclo de 2007 a 2009 para atender ao

projeto Transantiago, qbe tittiza vias seg-e

gadas pa:a o transporte de passageiros.

Para exportar os ônibus da Marcopolo e

Ciferal, a encard-ocadora gan,cha.

os portos de Rlo G:ande (RS), Itajaí, Na-

ãedantes, São Francisco 00 Sul e imbitu-

b. (SCh Santos (SP) e Rio c1e Janeiro (RJ).

Em razão c!a proximidade das fábricas e c:a

freci,encla da oferta ce navios, o maior ao-

NIMe cie embargLies concentra-se no porto

de Rio Grande, Navegantes e Santos.

En-i 2010 a Marcopolo exportou 2.486

unidades de ónibus Jri3anos, rodoviários,

m ca e 1111CiS e os principais n-ercacjos fo-

ram a América do SL.I e os pa:ses da Africa.

Do total, 2.039 tunidades foram em CBU

(completamente montados — carro cena e

chassi) e 427 unidades em CKD (carroce-

nas desmontadas).

cii ...,/isão de logistica dci Marcopolo no

Brasil e composta de 700 profission,a;s que

cuiciam cie ,...arios processos que são seg-

mentados por setor, o de docrimentaçao,

aue conta com dez colaboradores, e o de

expeciicão, cjue tem 15 pessoas. "Os trraba-

lhos são realizados de acordo com a pro-

gramação cos portos e navios. Geralmente

em dois turnos, entre as 7[130 e a,s 21130,

explica o diretor de logística cia r,,larcopolo.

Genrke lembra que até meados cesta de-

cada, ou seja, até 2004, PIS exportações da

Marcopolo atingiram cerca de 6.000 unida-

des por ano, inclirlinco os modelos ern CKD.

Com isso, as receitas originadas no exterior

chega-am a 62% da receita 'iquida total,

ante 38% das receitas do mercado prasi-

leiro. "Por isso, o eTiol:(tmento e a dedi-

cação dos tuncionarios a essas atividacies

eram maiores, assim como a frequéncia de

embaroues". Hoje, as exportações e os ne-

gocios originados no exterior represe-Tam

36%. Essa ret-acão, segundo Gehrke, cleve-

se ao crescimento forte do mercaco iDras[i-

ro e a citieda cias exporta coes.

O diretor de logistica ressalta, no en-

tacto, que, com a alta do rea erni rela-

ção ao colar e a percia c:e competithCciade

cos produtos brasJenos c:e maneira geral,

a quantidade de onibJs exportados caiu

Milito. "Mesmo assim, a Marcopolo man-

tem suas exportações, sobretudo :para a.

América do St.(I, mercado onde as moedas

locais também :iveiam apreço em relação

ao do ai, o que fez com que o onibt;s bra-

sileiro mantivesse sua competitividade Çes-

tabilidade de preço)", GiZ o diretor.

Gehrke comenta ainc:a pie no final de

2001 a Alarcopolo realizou o maior em-

barque de ônibus no nv...ndo, ao erbiar

de uma só vez 300 unidades co modelo

Andare Class do po -to de Angra dos Reis

(RJ) cara os Emiracios Arabes Unidos para

selem utilizados na peregrinacao safes

para as cidades de Nleca e N1ecilna. "Na-

qnela época, somente o carregamento le-

vou um dia porque em preciso manobrar

os veículos nas clocas e depois centro do

porão do navio", conta o oiretor.

Outra expo-tação que exigiu caidacios

especiais da empresa foi o embarcae de

onibus Andare Class ¡paia as minas de co-

bre do Peru e do Chile. "Os \ieícrilos re-

ceberam partes em aço inoxidável para

evitar a corrosão prematrira, pois os mo-

delos trafegavam em locais r':midos e com

alto índice oe sal. As carroçerias tambem

Maior foco das exportações: América Latina

receperam revestlmento em atum,nio para

immei cai a duraalliclade devicio às condi-

ções extremas de temperatura, umlaade e

tráfego", afirma Gehrke.

Hoje, a Marcopolo tem como maior foco

as exportações para a America cio Sul e

An-:erica Latina. Só dos modelos Paradiso

1800 e DOUbie becker, a empresa preten-

de exportar ce:-ca cie 800 unidades, princi-

p2lmentre para países como Ardentina, Cni-

le e Per ã.. Esses :.,:eícialos são utilizados para

o transporte turístico e também em linhas

de longa distância, corno Sai tlago do Chile

para Bt.enos Aã-es, Lima para Buenos Aires.

Dentro da sua estratég,a de fabricai- pro-

dutos personalizados, a N1arcopolo pro-

duziu para a empresa Taseco o primeiro

onlLs do mundo com teto removivel. O

modelo, também Andam Class, tinha o

te:o dividido em trés partes que eram reti-

radas com o auxilio de um pegrieno guin-

daste e permitia que os passageiros ficas-

sem a céu aberto, sem nenhum obstáculo

entre 2 cabeça deles e o ceu. Com o teto

fixaclo, o ônibus era igua a cima caie outro

convencional, com sistema de ar condicio-

nado e luzes internas. Sem o teto, ficava

como um veiculo cor versiven

Segundo Gehrke, o maior desafio para a

empresa foi o desenvol'Amento de um sis-

tema de ar condicionado com cit,tos embu-

tidos que funcionasse perfeitamente COM

o teto montado e que permitisse a sua re-

moção. A questão da perfeita veciação e

estangLieldade tarnbem foi outro diferen-

cial do modelo. •
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Conforto, Securança e

Há mais de 120 anos inovando.

Excelência em Confiança,
Segurança e Serviços.

Novos faróis com
Driving Light em LED.
Nova iluminaç8o interna
e externa em LED.

Jesicn





•MONTADORAS

Scania: cem anos
na fabricação de ónibus
Há um século, a Scania produzia na Suécia o seu primeiro ônibus com
motor, em parceria com a Vabis; no Brasil desde 1948, a montadora
aposta no sistema de BRT e na tecnologia verde

• MARCA PININA RASPANTI

-
Nordmark, o primeiro ônibus com motor fabricado na Suécia, em 1911

Em 2011, a Scania celebra os cem anos

da produção do seu ¡primeiro ônibus com

motor. O veículo, fabricado na Saecia e

1911 - A nova empresa Scania-Va-
bis lança o primeiro ónibus com motor
construido na Suecia, o "ônibus Nord-
mark". Equipado com um chassi pro-
pulsionado a correntes construido pela
Scania e um motor e urna carroceria da
Vabis, o ónibus Nordmark representa
um novo padrão em termos de trans-
portes publicos.
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conhecido como Nordmark, saiu da fábri-
ca de Dlalmo, em 1911. O veículo foi t'a-
br brado por uma nova empresa, resultado

4 14.,pírt..._,-,,
,!., -",..! •

El.k

1922- Resultado de uma colaboração
com o serviço de cocreios sueco, o "ôni-
bus-correio" entrega correspondência
nas zonas pouco povoadas do norte da
Suécia, usando durante o Tiver no esquis
na parte dianteira e lagartas na parte
traseira. Foi tambem o inibo da produ-
ção continua de ônibus para a empresa.

da fusco entre Scanbr e Vabis. Erjuirrtarr

com um chassrs propulsionado a corre- -

tes construído pela Scania, em [piarmo, r

com motor e carrocena da Varais, constrtm

dos em Soder-tarje, o Nordmark represen-

tou um novo padrero em termos de trata,-

portes ¡Públicos.

Desde então, a montradora sueca tem ir

vestido em novas tecnologias, o que teu] lhe
permitido apresentar produtos inovadores e

em sintonia com as necessidades rio merop

do. Hoje, a empresa aposta em procitrtos ar- r

bientalmente corretos, com menores ravuer

de emissões e maior produtividade. R-1h isso,
as pesquisas em combustmes verdes, como
o etanol, têm sido privilegiadas.
A história da montacjora comprova o sep

pioneirismo no segmento ele onibus. Em

1922, a Scania-Vabis lançou um produto em

coraboração com o serviço de correios sueco,

1932 - Com o aumento da demanda
por maior capacidade de passageiros,
a Scania-Vabis lança o "ónibus Bull-
dog", um passo pioneiro no sentido
de oferecer maior eficácia, gracas a um
ciesign funcional.

4 _
ila;aortiuiffilNler:

1948- A Scania-Vabis exporta os pn-
meiros ónibus para o Brasil, distribuôlox
pela importadora brasileira Vernacj.
montacjem de chassis começa em 1957
e a fábrica da Scania-Vabis em São Pau
lo inicia as operações em 1961.



cue ítermithi rauce -mar O Wbrnento íae reídioes

remotas, -os periodos Co ínve no. O "ont-

HS-Corielo" estaca acto E: cheoar as zonas

escassamente Podoadas co [forte da SJecia,

'asando, dm eme c inverno., esoLusca ponte

caameire e laciartas na parte treseise. Produ-

zido deranite o -esto da década, este coco

mode,o rhercoe o inicio da prociuceo conti-

nua oe cacifros para a emnrese.

O ano de 1932 foi oro marco, jei oue

as vendas de oneaus ca emptese trepas -

ser cm os vendas de cern;hhoes. Decido a

mraiol necessicaée de canicidade de oas-

sacehos, a Scarna2Ltab1s lance o 'ónibus

BaímfloísOL som dos ftmiciohal.0

fess séburhapo Sconid-Vehis 1.1etropim foi

arcado no rue' nado sueco em 1953, erh

cc aheracão com e 41ack. 04s.- fpiam:ming

Corpora: no dos Est000s Unidos, Coe - um

motor toase4o ce 8 cilindros, o Metr000i

é o [3' melro onahus completamente co "is-

ir oa, Suecíe cor- unia CoirfOCeri,,, Mo-

nopioco

MERCADO NACIONAL — Os onihus

da moritaidora sueca chenaram ao Bra-

s! em 1948, quando foram importados

da Suecia. Unia cariostoede: o pemeno

3eictho Co merca no País foi are onihus

e nau um caminhá°, como se pooehe

supor. "Esse Leículo foi resporsacel por
ahar as portas cora a merca no Brasil

alado -nos a tornar-se referencia em.

1953 - A tahrircante apresada aro
rnercardc suceo o ônibus sul-Kir-bano
ScanradVarroa IS'esrormia, cleserridavirro
rani odlaboraçáo com a Edack dos Esta'
dos Lin dos. Com drin motor triaserso de
O nirrorros, e o prrmeno imbus corvre

:amerne construidorra Suécia cor], uma
cai rocena moncsidoco.

Õnibus da Scania-Vabis importado em 1948 e distribuído pela Vemag brasileira

c_Jr— nhoes, oheous o motoíes. Desde o

premeie) chass de ()Pneus, passamos por

cavetsels evolucões, que sempre foram

nem receMeas Pelo merceco", afirma o

presidente da Scania cara a .-releíica La-

tina, S3íen Antonssom

chegeoe dos onibms Shenía no Brasil

também foi arn passo fundei-nen -Hl r.ar- E.,

que a montadora tambem cassasse a co-

mercia izar cem nhoes em 1951, resLItedo
do acordo de importação com a em:pies:a

hresheira Vem&e. A Scania contirmoLí o

(lesem...oh:men:o dos cdochifos rI Emocmou

harta ecer a mar cri -0 mercado breseei-

ro. Este processo se coeso! dou err. "1957

1957 - A sulH2 comeu, a ",P,Dfler-
moi:ores e aissEme as importacaes de
caminhões e oniods da Vermaq. Em
1959, o 675 sorna-se o primeiro modelo
de roinbus comercializado pelai empresa
no pais. C.C,M motor dmatei o e irlO/ador
p,r'r a tlirlS1110 e em :ransociite Laharo.

cithando foi coristnaciaa a Scan a-Canis do

Brasil, Em 1959 alemourst sua faer

motores no 0ahro do lei enoa, r c

de Seio Path) empresa pa

mitegi aimenite seus cammh

c L

- on pus,

em athho de 1960, nas ihstenat lha-

rende. O Oraloés 375 Lu o mír72 re macero

`ahhhado e comercial Caco no p,--,,

O B75 podia recebe" carrocends er6ia-
cs rocio", arlas, simples C'IJ SOfÍStiCa-

'12S, e a1ireSerltala C.CM0 a He

meire direcão nidra4Fica bíasne4a,

onecímpatícos e ciaaxe de rempío sinceoni-

teca (cinco 3e ocidedes4 a em do 010146

anteed com '50 cavacos, L,i amais oten r. e

"

1966 e 1971 - Em 1966, a Scardis-
Valsrs lança o CR76, um (imbus urbano
mais contorsacer e "amigo" roo odssa-
cerro. Além de neso e piso bah.os, O
motor essa reparado cara ema;' a me-
nor quantrdime possivel de crases de
escape. O CR76 eiddrui em 1971 paria o
CR111, o "imbus silencioso", com Lai
"ave de nado de apenas 77c1BA.

1986 - Em parceria com a empresa
nniiracrpd1 de transportes publicos de Es-
:ocormo, a Scan'a começa d testai; ár ¡-
bus rnosiaos a etai ' em seracos traia-
nos normais. Os mosioii• • - ris 1" ritirs são
aridaptiiclos paria 'UI :ar • in esanor,
se acordo com o cá . • LE:

sel. Desde entao, oi :•ilS . . a rata-
mos são otilioacros na ciapnal sueca
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t sCeciz de 01111OS Com

8x2, a rorradord

lancoi, em cair ater demons-

trabro, o chassi °dopa o

K1 1 3, que permitia corro-

cenas (1._OM 1_1113 00 COM S10 S

DISCS 1so amo

decreto federai estabeleceu

movas dimensões e pesos

ma.,irrers pada ieícuros co-

r ercra s, rInerando a opera-

cão ce 8x2 Chassi da Série K incorpora o sistema de controle da suspensão a ar

O concerto modurai, inc ruindo

nizacão cios componentes mecarbcos, for

O principal CaraCLeriSTICS1 dos (111,,,,SSiS Scarga

da Serre 4, laiocados em 1998. Erram chas-

sis ainda rinans modernos, que naquele mo-

mento incorpocavam toda a tecnoriagra dos

procureis feitos pela montaciora na Suecris.

Os motores e etronmos representaram ..m

ri:irra-ide salto tecnorócrico, responsaveís iae

senswel rec.ição das emissões de pplipentes.

Em 1999, i anresentado pela montado-

ia o pr meiro onibt,s unpane nrasrleiro do-

tado cie nrso naixo, destinado a facilitar o

embargue e cresembacque dos passageiros,

especialmente os reais rcosos. O mouelo 'ai

crenominacrio L94 UB. Outro ânildus que se

aiDT.C11101.1 a lecrislacao stgente foi racirc i Ero

em 19301: o L94 IS 6s2X, coro 15 metros

no corrprrmento e um medito terceiro en)io

direcional, com a tinalidade de economizar

pneds e tacilitar as manobras em cum as e

esculpas nas c nades. Por sua cirande ca -

PacRiade, foi apresentado como alternativa

mairs economma tanto aos 111%inos comuns

corno aos articulacos.

A Sebe K, de 2008, priociza aspectos

gire cor-gni:ruem para Uma COMILI0310 se-

nuca e económica, custos operacionais re-

duzidos e baixa manutencao. Os cnassis

reunem todas as montagens proporciona-

das pela tecnologia automotra, cora' des-

taque para o Controle E.etronico de Nivel/

EX, sistema que controla a suspensão a

dr e ajusta o nível do chassi., COrCOODSalld0
ais 11recHIE:HdJ(:es do terreno. ,As potenmas

variam de 270 coa 420 cric

a aac Em 2009, a SCall1a relancon no merca-

do bria is - lei-o a Serie F, chassis com motor

traseiro para atender as condições mais

actimersas, não importando se o pavimento

esta em boas ou mas condrcões.

MEIO AMBIENTE As preoctipações
cid montaciora speca com a preservação

do me o agi:dm-4e correcaram bá muito

tempo. Em 1966: quando a Suécia ado-

tai o sentido de circulaçáo cela °deita, a

Scaliabriinahis Iancou o CR76 — um onibus

ucparno mais contortavel, mais leve e com

piso baixo, cujo motor fora desensolvido

paca emitir a menor quantidade possrvel

de bases de escape. O CR76 esOltri para

convertei-se no CR111 o "onibus silenc o-

so"„ com uni inovador nrve. de ruído de

apenas 77 rdecibérs, na epoca cio seu lian-

comento em 1971.

Ern coiabocacan com a empresa drinici-

p.2 de transportes púb icos de Estocolmo,
a Scania correcou a testar Ónibus movidos

etanol em serviços urPanos normais, ja

erd 1986. Os motores de 11 Irtros focam

adaptados para funcionar com etanol, ce

acordo com o ciclo de combustão diesel.

Os ordhirs movidos a ela1101 Saio ritilizados

ate 'dote na cai-Total sueca. Em toda a Euro-

pa., eii.isrem mais de 800 0M1aLIS em circula-

ção movidos corp esse combustível.

De11101S de desenvorver o Seu primeiro

prototipo de ónibus hibrido em 1995, a Sca-

nia 1,1111C.OU OM conceito inosador de on 1 bas

Idorloo projectado paca maximo conforto

cios passageiros. O lancamento do Scania

Tourrng gerou um cmancie

interesse por parte dos ope-

radores. A orocução do mo-
delo de três eixos teve inicio
em 2010.

A Participacão da Scania

nos sistemas BRT (Bus Ra-

pld Transit) resultou 111_1111a

encomenda cie 143 ónibus

articulados projetados para

circular em Joanesodudo,

Africa do Sul. O sistema

"Rea Cava" caoidamente se tomo., popular

entre os viajantes por produzir menos polui-

Ca0 e merbocar o trânsito da cidade. "Nos-

sos produtos também são referencia guan-

o° o assunto e mobilidade Lir-bana. Em todo

o giunco jzi entreoamos cerca de dois mil

verculos para sistemas BRT", afirma Antons-

son, o presidente cia Scanra.

tio Brasi , a SCacia tambem aposta no

BRT como uma solução eticiente e raoida

para os problemas de mobilidade urba-

na. A Lircia Verde de Curitiba, no Para-

ria, e um modelo de BRT que deve ser se-

obido em outras cidades, principalmente

com a proximidade ca Copa do Mundo

de 2014, quando serão necessárias al-

ternativas de transporte urbano. Na ca-

pital paranaense, rodam onibtrs Scania

K310 8x2 articulados, com comprimen-

to de até 201,3 metcos e capacidade de

transportar ate 186 passageiros.

A Scan ia tornou-se o primeiro fabri-

cante a oferecer ónibus movidos a eta-

nol, combust vel 90'dir menos poluente

Coe o diesel. Depois de três anos de tes-
tes na reg ao nietropohtaoa de São

a cidade de São Paulo recebeu, em

maio deste ano, os primeiros 50 onibus

do modero K 270 4x2 de UM lote ore 200

rirlidades.

Em 2010, a Scania comercializou 6.875

onibus erp todo o mundo. No Brasil, 765

unidades, entre urbanos e rodoviários, fo-

ram vendidas no mesmo pedoco. No seg-

mento rociordario, sequndo a montadora, a

marca detem 29,2% do mercado.
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/TECNOLOGIA

MAN testa o primeiro
ónibus flex GNIUdiesel
Com 12 metros de comprimento, o novo ônibus movido a bicombustível

tem motor de seis cilindros com tecnologia EGR, que usa catalisador para

filtrar a emissão de poluentes e atender à norma Proconve P7

•SONIA MORAES

A I'vlArl Latir) America ja deu ido a Fase

de testes do ónibus bicompustreel equipa-

do com motor fiex aiimeritado por GNF

(gás natural velou aii) e diesel. 'Jesta rota

experimental o veiculo percorrera as ruas

do Rio de Janeiro e a avaliacao será fei-

ta em conjunto com a Universidade Fede-

rai do R•ci de Janeiro (UFRJ) poi meio do

Programa de Engenharia de Transportes

da Coppe, com a medicao da eticiencia

22 TECHNIBIJ`,

energc:ica (km Leq), taxa de SUM2ituição

viapiiidadie económica do pro:eto.

O protótipo, que cera testado duran-

te um ano no Rio, faz parte do Programa

Rio Transporte Sustentável, cujo objetwo e

btscar alternativas de transporte mais lim-

po para o estado que vai sediar grandes

eventos nos próximos anos, como a Copa

do Mundo de 2014 e as °limpadas de

2016. Representando o governador Sérgio

Ca'aral ia cer mónia de aim'esentacão tio

ônibts flex no inicio de maio, o secreta-

io de Transportes, Júlio Lopes, mostro_ se

entusiasmado com o Projeto.

"Este é o resultado de um trabalho qe

quase dois anos. Enxergamos o iarica-

mento oeste onibbs como uma \Ator a

para o Rio de Janeiro e, principalmente,

COMO mais Uma alternat 2a para a (pada

da emissão de gases nocivos a saúde da



sociedade. Diversas OUSras

'rentes estão em andamen-

to neste sentido, entre os

qua s, experiércías com dia-

diesel, onibas movidos a hi-

chnogêrco e ate a eaefric dada.

Desta forma, estamos certos

de que, ate as Olimpíadas de

2016, teremos uma f:ota de

ónibus inteeralmen're circo -

ando a pase de combusti-

veíS rimoos", assegurou o se-

cretário de Transportes.

Com: 12 met-os de compr - O desenvolvimento do novo sistema flex teve a parceria da Bosch

mento, o novo onibus ca MAN - o primei-

ro ve Cul° bicombustNel homo ogado pela

Inmetro • temi 17 toneladas de peso bruto

total e moto:- Daserro ce se s c lindros. "Este

propulsor já atende a Euro 5 :equivalente a

ProconDe P7, que enDara em vigor no Bras1

a partir de janeTo ce 2012), pob vem eq,:-

pado com a tecnologia cie Peclículação gos

Gases de Escape (EGR), que usa catalisador

para tra os poluentes e, portanto, dispen-

sa o uso de teia, explica Rodrigo Chaves,

oerenIe execativo da MAN Ladro Amenca.

O gegente detalha ainda que o motor

fies GUidiese que está em teste nos

ônibus urbanos é c:eriçado de uma fang-

lia de propalsores gue a montadora alemã

produz para os seus onibus que rodam na

Europa. "Para o aglicacão nos :,:eiculos co-

meidOÍS nrasi erros, a tD1AN coou :irh novo

produto greparaco pa -a receber a tecnolo-

dia fies GNV diesel, que permite oue o ern-

nus roce com 90% de ças calma. veicular

(GNV) e 10% ce cresel ou somente com

100% de diese ", comenta Chaves. Estas

(unções inovadoras foram deser-A0Dp:as

e :estadas pelos engenheiros da Rosch no

Bras: , responsavel peão s:sterga de iníeçáo

cre combbstrvel, em pai-cerrai com a MAN,

coe produz caminhdes e orlib2s na sua fa-

orica de Resende (PI).

Segundo Chaves, com o nu.vp s stema

diesel gás este motor recto em ate 8011•'b

a emissão de material cartículado, um cos

p -incipais ..lides dos centros urr:anos, e em

20% cia CO (cliéxido de ca"bono: um

cos maiores causadores do aquecimen-

to rmuncTal inc:ce SiOnis do cíze peue a

noDna Euro 5. "Além de trazer um ganho

ampienial, este motor ainda tem a canta-

gem em reíação ao preço c:e operação do

frohsta, garant nd0 urna redução ce 40%

go custo por quilomeDo. Com :sso, é nos-

sicel em menos de um ano e meio obter o

retorno co Hresfmento sobí-e o ízeicalo",

garante o gerente.

A ém do novo siste:ga de injecão que 'e-

duz a emissao de poluentes, o novo motor

cio onipus Lex °a 'TAL. traz também uma

quantidade avancada de materiais espe-

ciais, o que torna o vezcalo mais leve e eco-

nomizo, segundo o gerente da empresa. "A

partir dos reszltados obticos com os testes,

a MAN oefinua a da"a pa'a comecar a pro-

dução em serie oeste motor afirma Chia-

vas. O gerente da MAN esclarece que, além

do mercado brasileiro, o novo onibus ex

tombam sara oferecido para outros cíaíses.

prototipo c:a Voksc.acen apresenta

uma alternatha real ao diesel, reduz a utiliza-

ção go combustíve e a enTssao de poluentes

110 atmosfera. Alem dísso, senclo moDdo

GI\1 1,1 e g ese , o ónibus não fica restnto a um

un co combustNel, o que permite cio l'otistra

ré:vence o vercigo em locais sem abasteci-

mento de c:as", diz Roberto Cortes, hcesiden-

te da 0101. Latm America.

O coracao da tecnologia esta no seu soías-

t•cac:o sistema, de gerenciamento e•etronico,

que peamite controlar simulta-

neamente os sistemas de in-

jecão dos dons COMbLiStiveis

e, Com isso, proporciona' a

n efic.éncla posspel.

O motor GNV diesel apre-

senta a ta e'lc cozia em con-

sumo de gas natu-al, seme-

lhante ao motor que funciona

somente com d:ese 1 iitro ce

diesel pode ser substitui-do

ar 0,9 metro cúbico de Gr».

"Assim como ocorre com os

carros flex, a escolha do com-

bustivel a ser utilizado no ônibus bex e feita

gela usuago a qualquer momento, conside-

[-anca fatores como dísponilaí'idade Ou van-

tagem no p"eço", diz Cortes.

MAIOR FROTA A GÁS — O Río de Janeiro

e hoje o estado [aí-asile:ft) que concentna a

maior frota de verbulos leves com tecno-

logia GtJO (cerca de 748 mil veículos) e o

maior rame-o Ce postos de abastecimento

deste combustível (421 na região metropo-

íltdna do Pio e 93 ho interior cio Estado).

Desde 1997, a Ceg, emp-esa do Grupo

Gas Natu-al Fenosa, que tem experiència

internacional e será responsabel pelo for-

necimento de gás natural durante a fase

ce testes do onibus, e a Ceg Rio readzam

mpoídantes nvestimentos para "catoícar e

ampliar a sua rede •de distribuicão para o

atendimento de noaos postos.

Segundo a Secretaria de Transpordes c:o

Estado do Rio, o uso de Dota GNV"diesel

poder:a pa:oporponar não só economia de

ate 50% dos gestos com enerc: a como

também uma sensivel redução de poluen-

tes na atmosfera, melhorando sensivel-

mente a qualidade do a-.

O gas natural veiculai é um combustí-

vel em sintonia corri as necessidades do

mundo moderno, conciliando eficiência,

economia e respeito ao meio ambiente. A.

qualidade do combustível é garantida pela

Agencia NaDona. de Petnóleo (ANH e a

sua adu teracão e muito congziexa. •

-ECHN BUS- 95
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'INCOMBUSTÍVEL RENOVÁVEL

São Paulo recebe os primeiros
ónibus movidos a etanol
A Viação Metropolitana vai operar os ônibus Scania movidos a etanol
nas linhas da zona sul da capital paulista e prevê uma redução de até
90% na emissão de poluentes em relação aos veículos convencionais

•SOMA MORAES

Os pi melros orabris [floridos a eiLo m co- rJercional de Desem,o vIrneo Econômico e espirai; percorrendo a gond sio. Co deo
meci Hram a circular na c dado de São Paio- SouHR. P.Hulo. "E ã proneda frufa de ánibos
O. Ao sodo são 50 T0jCLJ05 Irar:areados pela A inclusão dos novos ôrd bus H frota esanol H CROJH' no Briasir" afim d Nrsde
Scanra que -oram adquirreps ¡sela V acao puro:sino e de formo escorro- ir-Ria - co- (-orces, a dresidente do &urdo iiiefrooii
rs'etroportana Dor RS 20 no-10es por mero mebosi em IT'd10 com dez •eeícu - e (dite Eterna, opeíodmir Jr.:ré transporte ur barro 11._
de financ (dolo junto ao BNDES (Banco o finar de jus ho todas os 50 uniciacres csipisisr pm..lisfzi e em Recífe.
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Niege Chaves: "Vamos continuar investin-
do para ampliar a frota de ônibus movidos a
etanol em São Paulo e no interior paulista"
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ECOMBUSTÍVEL RENOVÁVEL

Christopher Podgorski o primeiro teste com
ônibus a etanol foi feito no início dos anos 80

a frota tem 15 riul culos moco-Oro ise

fib se,ad moi dos a conibilcAt..í:IS 1 0CH:2

ate 2018. Para cumprir os dei -

te:0d nacoec cifc Politica feinii n'no co

dobavas co CUnfa, dioncHoici, gela o ri

14.933, de 3 de _alio cie 25', pr e

Jpe ti‘m • • :00

RAÍZEN P ODUZIRÁ 2,2 BILHOES DE LITROS DE ETANOL
A Raizen, nome da novo organizac,ao

formada pela Roçal Ducch Skell e a CO-
sdn„ seca sma das cinco maiores go País

em faturai—lento, com valor de merca-

do estimado em USS 12 bilhões e cai-cã

de 40 mil funcionados, posicionando-se

como uma das mais compet t vas na área

de enelgoa sustentável do diurielo.

A Raízen será responsavel por uma pro-

duçâo de irais de 2,2 blhÕeS de litros de

efanol por ano para atendimento ao mer-

cado incei-no e externo. Além do etadol, as

atuais 24 usinas produzem 4 milhões de

árida.% n se bomoromefea o cOo incei em
oe20 menos 10%, aio ano o uso de com-

bustíveis 'ósseo. "O bomiastivel renová-

vel. que Soror 0 quardsicie do ar:

sera ume 'mero .cio para o Pais, mas paro

que toda a trota de onious (de Sao Paulo
use o eianc, é preciso cie envo:a pescui-
53-Of °estacou KassaL.

Pesgusa go Laboratorio cie Ppevicão da

Fac2dace de 1.1edicino da loSP revela nue

se a frota a diese da capitai õaolista fosse
substituída por efanol sei fui e7Cacias,

Gilberto Kassab: "O combustível renovável será uma referência para o País"
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toneladas de acucar e tem 900 ele ca-
pacidade instalada de peoducão de energia
eletScia a partir do õagaco da cana. Na área

de COMOLIStIVelS, a joint ventuee comercia
fzara cerca cie 20 bilhões cie litros gora os

segmentos de transporte, ndústna e s_iia
rede de 4.500 postos de serviço.

Segundo a empresa, o nome Raizen e a
união de aças forças, raiz e energia. A pri-
meim iiemete a parte das plantas oue extrai
nutrientes e água necessár os para a vida e a
outra, ao fator critico para qualquer cima-u-

ca: para haver vida e preciso energia.

media, cifiatro liii inteniaçoes dospitaaares
por ano, O :doe repicisenefina uma iebri..coo

cc USS 150 milhões de gastos com a same.
Os avos 00 bus movicios a etanol tem

13„2 iro ce cognome-to, 2„5 m de laico,.

e capacidade na-a 32 passageiros senca-

dos e 53 em, pe. "leste coneen 1 c) fecr mim

em no .emie o de 2010 com a focifeitaia de
Sio Pa ,lo, a Unica foinecefá o etano e a
Reizeic (Shell-Cosais sela ries:doi-1%0:as geH
too écimento do combost..el e a instai%

em Coo da infraesto otura de a rmazmacen

de abastecimento

PERFIL — A Viacao Metropolitana faa

te do COOSOrdo Unisfn que opera -a arca á
(zona sul da caefital) com uma frota cie cem,: ,

de 30 ve calos. A. empresa iniciou SLIJS ope-

rações em São Pacbo em 2008 e faz papai
cio Grupo fifetropoOtana, fundado em 1982
em Recife. Com faturamenfo andial cie R.S
200 mlhões, o idrupo e formado por enodo

sias cie transporte de Passageiros e do so
coes de tecnologia ar:) Cada) ao transporte.
O grupo tem -cie cerca de 3.200 H' -

cionarios e uma ji-ota, de diais de 760
veiculos que cedam em aproximaciarsen

te 70 linhas cie OranS na cidade cie Saci
Po_ o e da região Metropo ;Lana do Pe-
ce, transportando cerca de 420 Hl peie,-

soas poi



Em todos esses 65 anos muita coisa mudou,
mas nosso objetivo continua o mesmo:

Com você aonde for.

Caio Induscar 10 anos I Marca Caio 65 anos.

www.caio.com.br



INOVAÇÃO

Pássaro Marron quer aumentar
fluxo de passageiros
Além de renovação da frota, a empresa de transporte rodoviário

de passageiros investe no serviço de gestão e no programa
de incentivo para fidelizar os seus clientes

•SONIA MORAES
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Miguel Petribu: "Identificamos que o gran-
de ativo é a aproximação com os nossos pas-
sageiros"
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Novas carrocerias na Pássaro Marron
Irizar passa a ser a marca das linhas rodoviárias;

Caio e Comil ficam com as operações suburbanas

—

Fiei a duas marcas, Mercedes-Benz,

nos chassis, e Busscar, em carrocerias,

a quase octogenária Empresa de Ôni-

bus Pássaro Marron decidiu operar

com novos encarroçadores.

Com frota de 428 ônibus com idade

média pouco acima de quatro anos, a

Pássaro Marrom do grupo Soares Penido

e que opera -Lambem a Viação Litoranea

e Airport Service, passa a incorporar as

marcas Irizar, Caio e Comil.

"Vamos renovar ao longo deste ano

um total de 70 ónibus, com investimento

de RS 33 milhões", diz Miguel Petribu,

diretor de transportes de passageiros do

grupo, área que reúne 1,8 mil emprega-

dos e fatura R$ 240 milhões por ano.

Dos 70 ónibus, 40 são Irizar, modelo

agencia de turismo para buscar passacrei-

ros que deslocam ao aeroporto de carro e

pode ir de onibas".

A parceria com a companhia aerea tam -

pem levou a Passam Marro- a dreyrond

o seu foco para a Divisão Airport_ Bus Ser -

vice, cara cresta sensiiço nos ae-pporTos de

Cymbica, em Gualdir-os, e de Viracopos,

em Campinas. "Tenros 300 partidas por

dia, com 35 doidos cue ligam Graarulhos

Conconhas e a Avenida Padsta, Faria Urna,

Century, equipados com WC, 42 poltro-

nas super soft, mesas de jogos, ar con-

dicionado climatizado, vidros colados e

DVD com dois monitores. O chassi é Mer-

cedes-Benz 0500RS

"Vamos utilizar Irizar nas linhas rodovi-

árias e de serviço de aeroporto", salienta

Petribu. "Enfim, naquelas linhas que exi-

gem serviços e conforto diferenciados".

A Pássaro Marror diversifica a marca de

carrocerias, mas mantém como política de

compras a forma de pagamento à vista,

com recursos proprios. Os 70 carros que

serão incorporados à frota em 2011 vão

baixar a idade média para três anos.

Se a Irizar foi eleita para linhas rodo-

viárias e executivas, as marcas Caio e

Comil vão ser utilizadas nos ônibus do

Lis Caros Bertini, Barra Funda, Terminal

Trete e o circuito de fersas, o Expo Cerner

[corte e o 4\pherurr ", explica Pecirbu.

Este ser vico a Divisa° Airport Bus Service

presta ha nosie anos. "Mas estamos tazenuo

unra driirrulcaçao mais intensa agora. Priocurs-

mos Merecer o mesmo contorto que se teor

nu avião. Por isso, criamos Jarra esta disisão

urcrmooelo ce dr, bus com inter ror persona ir

dag°, que lembra um escritório, com mesa e

esadco para ler jornal e Outros resyusus para

grupo dedicados aos serviços urbano e

metropolitano.

Criada em 1935, a Pássaro Marron nas-

ceu como Pássaro Azul, nome substituído

por influencia da infraestrutura da época.

Os ônibus, pintados de brancos e azuis,

com as estradas de terra, ficavam cober-

tos de barro. Consta que garotos que reu-

ravam as malas nos hotéis, pelo caminho,

passavam os dedos na lataria dos veículos

e diziam: "Não e azul, é maroml" O pro-

prietário da época tratou de mudar nome

e cores. Em 1977, guano° o grupo Soares

Penido adquiriu a Pássaro Marron resolveu

integra-la à sua operadora, Empresa São

Jorge, que tinha a pintura em branco e ver-

melho. A cor vermelha, segundo Pelerson

Soares Penido, fundador do grupo, é forte,

e resistente. Além disso, representa o san-

to guerreiro Sáo Jorge, de quem ele nunca

escondeu a devoção.

A Pássaro Marron, que em seu port-

folio oe serviços registra a ligação, em

1939, entre São Paulo e Rio de Janeiro,

ainda nos tempos da estrada velha Rio-

São Paulo, mantém parte da história pre-

servada em alguns ônibus que prestaram

serviços ao longo de sua trajetória.

A Pássaro Marron, Viação Litoranea e

Airport Service integram o braço de trans-

porte de passageiros do grupo Soares

Penido, que atua em outras cinco áreas:

mineração, engenharia, desenvolvimento

imobiliário, concessão rodoviária e ener-

gia. O conglomerado, ao todo, emprega

16 mil pessoas e fatura RS 1,2

garanti- conforto ao passage. o", alia Petr bo.

A Passar° ..larron tardarem aprove ta d

;parceria com a TATT e ranca no mercado

rucesrierfo o programa curtural, corri a es-

trategra de ficlelizar o seu c rente. Por mero

deste programa de incentryo, a emprbsa

oferece ao passageiro o direito cre cnn-

cor"er a uma viagem orara o irordeste com

direito ce resar uri acompanhante. 4 irs-

cr cao ;doce ser feita pelo srte na empresa

ritrist. passa cama rfon.com •

TECHNI-3US - 29



/TRANSMISSÕES

Que venha a Copa
Fabricantes de transmissões automáticas para ônibus apostam
nos eventos esportivos para o aumento da demanda do produto

• RENATA PASSOS

O mercado de fuansm ssões autorhaticas

deve crescer no B-asil nos oroEimos anos.

Essa e a aposta nos pi ocupais fabricantes

cio prodie(0 "-ía uma seno cie fappres que

esnmu dre no:as empresas d se irístalareí-

no Bras I. entre os cais as enormes oe-

mandas ide lnvestimento em ,u1raesErutuoa

paia •atencei PAC e evercos de reper-

csíssao mundial, cerne a Copa do 1:lindo

cie EutePol e as 01 mpodds. Essa, infraes-

é- Aura terá ce transporta gente e carga

em VOLireS mrrto superiores ao que hoje

temos caPacidaoe ece abscHer", oeclaí

o dbetor ppemic onal da ZE Sistemas de

Tiansmissão, Thomas Scopidt.

O ípe-ente de rephketinq da AlEson Trans-

inssioh, Cloos Kitahara, tem o mesmo pen-

samento: "O B-asii segue a tenidencia de

pauses coe buscam eficiência, bem Corno

meíliora do sistema de (ransccE tes das cida-

des que optam por especificai- as tdaí smis-

sães dutomaticas nos veoulos ¡Dei missíona-

rios. Os grandes esentos O-idos:Jos em 2014

e 2015 famoem co adoram para :sso, uma

.ez que serão necessários 5 stemas viaídos

de tr-ansportes -apelos e e' s entes para o

transporte da população e tu' istas eae virão

ao Bíasil para estes eventos.

O do-eme executivo cía Divisão ALIt0i110-

Voitn Turbo, Roger 'o Pires, tamPém

solumpia uma influencia muito positiva

proveniente dos mecíaeveídos crie ocor-

rerão em nosso país. -A melhoria dos sis

termas de transpoííte publico rids cd versas

cidades brasileiras seca um legado 'mpor-

tente 3 ser deixado por estes euentos. Vei-

culos c:e maior capacidade, equ :Dados com

teãosm ssão automatíca, serão uma ias

bases destas melhohas".

30 -ECHNHUS

Segunco Pires, as empresas estão cada

vez mais se apoiando na tecnologia para

atinco- Soas Metas de desempenho

operaciona . "O constante desci-

mento de s,stemas BPT tem favo-

ecido a utiazação de veícuios com

transmissão automatica, o que e in-

disõensavel para clue tais sistemas ope-

rem dentro da eficiéncia deseiada", afirma.

A mudança já comecor. a ser sentida. Re-

centemente, a Voith Turbo atingiu a marca

de 10 mil transmissões aotomat!cas comer-

Galizadas para ônibi.j5 predizidos no Brasil,

lãs inCi3M05 ,./endas efetivas em série há

diauximadamente 15 anos cl ,.'ando obtive-

mos as primeiras homologações nas mon-

tadoras locais, porém, como sempre existe

um ::YOCeSSO de ramp rip (antecipação de

Ecoducao), podemos considerar crie os ...,,o-

locões mais efetivos foram corados nos :»i-

aios dez anos", informa Pires.

Entre o hnaí de 2010 e o início de 2011,

a Volth Turbo vendeu mais de 500 trans-

missões automáticas para os rorojetos de

renovação das frotas de ónibus urbanos

em São Paulo (SP), Curitiba (PR) e São

José dos Campos (SP). Segundo a empre-

sa, esse resultado consolida pelo terceiro

ano consecutivo a Volt- Turbo na derad

cã] cesse mercado no Brasil, com ce(ca de

70EE °e paeticipação em cada uma destas
cidaces. A empresa avança ai'-' cia ei— no-

os como Vitoria (ES), Porto Ale-

gre (RS) e Campinas (SP).

Em São Paulo, serão 130 -ovos odibus ar-

Rau adoce 137 no tipo Padron que circular:do
a partir deste ano com a caixa de transmis-

são automatíca co, Volth Turbo. Em CçPtiba,

serão 210 novos on:bus Volvo e em São José

Transmissão
automática DIWA 5,
da Voith Turbo

dos Campos, 42. "Parte destes veicutos já se

encontra em circulacáo e patte ainda está em

processo de encarrocamento e entrega aos

operadores", diz Pires.

Hoje, a Voith Turbo no Bro;s1 concentra a

venda de transmissões DIWA para diderscs

países. No mercado de transm ssões autB-

maticas na América do Sul, pcõ exemplo,

a. Voith Turbo vem crescendo consistente -

n-ente nos nMMOS anos. Hoje, a painqcioT •

ção da Voith To mercado sul-america-

de transmissões automáticas pata BPds

(Bos Rapai! Transport 5,,rstentd já ultrapas-

sa 50%. 'Este ano estamos competare

do também dez anos de fornecimento de

transmissões automáticas DMA para o

projeto Transmilenic na cidade de Bogotá,

na COlOrnMa. Além disso, as transmissões

C.La empresa equipam õaibus urbanos no

Chile, Panamá e Guatemala".

Alinhada a evolução cio mercado a Vo -

th Tubo já oferece as mootaderas a. 'dons

missa° automatica DIWA 5 que é capaz de

atender ás exidencas da norma Euro 5 ne

emissão de poluentes, que estará em vidd

no Brasil a partir de 2012. "A trarismissao

DIWA 5 COnSectue oferecer mais ControM,



&rabi:idade e uni servico avançado de c:LI-

todiagnóstico que se beneficia do aumento

da Eetronica embarcada nos veículos", com-

pleta Pires.

Na opinião de Pires, Hoje todos os fato-

res estão favoráveis para uma ampliação

Peste mercado. "Os empresários ia obser-

sam as vantagens erin termos de custo no

ciclo de vida: menor custo operacional,

maior confiabiridade do veículo, maior pie-

visrbilidade dos eventos de manutenção.

Os orgaos gestores ia constataram as van-

tagens operacionais : maior confiabirioace

operaciona , menor: acidentalicade, me-

lhor conforto para motoristas e passagei-

ros. Llunicipios como São Pauro, Curitiba

e Porto A'egre ia :em iegiyação e especifi-

caceies mais detalhadas a respeito, porém

vamos outros munic pios estão consideran-

do este equipamento como padrão. Para

os veículos pesados (15 m, artculados, bi-

antictirados) a transmissão automática é de

série desde as monterdoras", comenta.

APOIO AO MEIO AMBIENTE — Os 50

novos ônibus da Scania movidos a etanol,

comprados pela Viação Metropolitana,

que começar-ai-1f a rodar na cidade de São

Paulo em maio deste ano foram equipados

com transmissões automaticas Zr Ecomat.

fapricante forneceu dois modelos, de

guatio e cinco marcnas, e é a única com

producão deste componente no Brasil, lo-

calizada na cidade de Sorocaba.

O fornecimento cios veículos faz parte de

convênio firmado entre a montadora, pre-

feitura de São Paulo, Única, Cosan e ope-

rani-a do sistema Metropolitana, assinado

no final de novembro passado e que tem

por objetivo reduzir a emissão de gases

poluentes no transporte coletivo publico e

garantir melnor qualidade de vida à pop-

loção. De acordo com os particzpantes do

projeto, o etanol e, no momento, a solu-

cao mais iàável no Br:asil dentre os com-

bustrveis renováveis por oferecer melhor

relacào entre custo e eficiência em níveis

de emissões e ter disponibilidade imediata

para utilização nos ônibus.

Os novos ureiculos utilizam cnassi Scania

K 270 4x2, oossruem motor de 9 litros com

270 cavalos de ootencia e serão abaste-

cidos com etanol com a adição de 5% de

aditivo promotor da ignição. "Para a ZF é

muito importante participar desta inioah-

va pioneira e sustentavel. A nossa pfesen-

ça neste projeto demonstra a liderança e a

vanguarda tecnologica que a empresa :}0S-

sui, no Brasil e no exterior-, e o foco no de-

senvolvimento de soluções cue [Lr-amovam

a preser- vacão ambiental e o oem-estar-

dos usuarros", destaca Tnornas Schrnidt.

Na opinião do executivo, o mercado de

verícu,os comerciais esta crescendo oastan-

te, com o crescimento da economia como

um todo e da demanda por- Dansoortes,

em especifico. Além disso, a ZF esta ofe-

recendo novas tecnologias e ganhando

-ovos negócios no Brasil, o que proporcio-

nara à emp-esa um crescimento acima da

mecha do mercado. "Alem de todos os fa-

tores positivos mencionados acima, pocre-

mos adicionar que várias empr-esas estão

anunciando investimentos no sentido de

ampliar a capacidade ou mesmo de impie-

mentor novas unidades fabris e de monta-

gem ce veículos comerciais no Brasi:.

TENDÊNCIA MUNDIAL — A Allison Trans-

mission comercializou mais de 15 mil uni-

dades no âmbito global no segmento de

ônibus urbanos em 2010 e bateu mais um

recorde. "A Allison esta fornecenco trans-

missões para fabricantes de ornibàs na Eu-

ropa, Russia, Ásia, Américas, Índia e ALis-

traria', diz o diretor-executoo de marKeting

para a área internacional, Lavvrence Love.

Na América do Sul', as vencias da All:son

para os ônibus urbanos mais do que dupli-

caram em 2010, se comparadas com os no-

meros do ano anterior. Devico as leis vigen-

tes em Buenos Aires — todos os ônibus que

circulam nela capital portenha obrigatoria-

mente devem ter piso baixo e transmissão

automahca —, a Argentina se firma como

uni dos gr-andes compradores da marca.

Rogério Pires: melhoria dos sistemas de
transporte nas diversas cidades será um
importante legado dos megaeventos

A Mercedes-Benz, assim como o fabrican-

te brasileiro Agra e, a Tatsa e a Materfer car

Argentina, tem fornecido cuzanticiades sig-

nificativas cre onibtis equipados com trans-

nossoes totalmente automat cas Allison. Na

Argentina, as transmissões Alison equipam

17 modelos diferentes oe varias marcas e

configuracões: mais de 10 m:' unidaces

atendem a população nortenha e cerca de

980/0 dessa Dota possuem transmissão au-

toma-ficai Allison, segundo a fabricante.

Na opinião de Clovis Kitranana, o Brasi.

can-HM-ia para ser um orancre "plaLrer" no
cenário mundial, em urfl futuro grroxrmo.

Muito sé fala -os granoes even:os e na ne-

cessidade de investimentos ern estádios e

aer-oportos. Dervemos ter cri-1i mente a ne-

cessidade cue o País terá para transpor-

tar dentro das cidades todo este puni co

que Drá para estes ei,entos, não so por- via

aérea, mas tambem ter-estre. "Onibus de

qualidade, com acessibilidade, mais con-

fortáveis e menos poluentes são o futu-

ro para nossas cidades-sede. E isto passa

tambem pela utirização ge uma transmis-

são automática, além de outros benefícios

já citados. Sempre se fala que o Brasil e o

pais do futuro. Pois o futuro ia criecou e te-

mos que estar prepaiados oará tais. •

TECHNIBUS 31



• SUSTENTABILIDADE

Prioridade nas cidades: menos
poluição e congestionamentos
Transporte eficiente e combustível renovável são alternativas apontadas
pelos prefeitos durante o C-40 Summit para reduzir a emissão de gases
poluentes e diminuir os congestionamentos nas grandes cidades do mundo

•SONIA MORAES

Prefeitos Gilberto Kassab (à dir.) e Michael Bloomberg, de Nova York, no Parque do Ibirapuera
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• SUSTENTABILIDADE

nardores, com capacidade oa:H trriarspc cor

mnris passageiros. 'Alem dc, tecnoropras,

tombem o becessarro usar- iscns tricke -rs arr-

ies do endbraulue rinértt trae as via rdens cio

511,005 se comem Hans dzonaras".

O oreterto de Ilerbotorre, Abstrarra, Ro-

bert Doe, apresentou rom rd-cie-Ra de ter-

Fita orferenciada toi-H, do ro'000 de rire()

que antcrou a cccentr:arn uso Oncransoor

te ratrbirco e a re:dln/li o congestionamento

n.o. ',idade. "Em '1r:ralhou:Fre nrniduerrr orépa

passacrens antes das seco na mardbra e nos

horarios co prco o tararia e maior rode ao

ronco do cria", drsse rtoiaer.

TRANSPORTE DAS DELEGAÇÕES -

Jr-H frota de eracirros ecrorodic nrans-

oortou os prete tos e as nt es. • r ias

maiores cidades do nitruclo cLrar o 040

Sommit, Ao todo foram oca cdrct, clero -

cos, 30 carros trex abastecidos com etonor,

crer- vans muradas a dieser co cana Os cro-

mais cor-arilados torram reisados ate o os oro

to em dez rarricro-ordIttrs moractrntr a dieser

de carona, dez onrbus movrdos a etarded

crtratro ondits Idlarroos nrdvrdos a eletricr-

dade e brodreser.

frR Vorrio dispondairrzou cruatrat onrbd, rd -

brtOos, que ,rern gois motores 0,:ta a dieser

e omno, Elétrico), aue funcionam ramos Ou

ator., duatmenten c_onfor me o necessntarOe.

'O motor eletrico e utrIrzado pHr a arranca:

acelerar ate anioximac„iniente 29 duto-

metros por Hora e também como ger r.ror

de eco "pia dsrante as trenagens. JH o aio -

co: dieser entoo em tuncionomerrito nio rre-

lorndttOes mais orlas", crestaca Fabro Ir orein

con, encrenherro de •rendas da Volvo 5us

Latir-, America.

Mercedes-Benz orsoorabrlizou dez crei-

brrs [O 915 rnovrdos Fom dreser cc cana 

Segundo a montradora r os verctrlos movr-

dos cone dieser de cana ressaltam, mais

oroa vez, o oionernsmo da empresa scr

desen,rorvimento tocoorocnco de arMo-

res e reforçam o compromisso com a ore

ser rracao rio mero an-darente ocr creio cc
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FROTA ECOLÓGICA DE SÃO PAULO
A cidade de São Paulo avança na

utilização de veículos tecnológicos no

transporte publico urbano. Atualmente

a cidade já conta com 1.280 oMbus que

usam uma mistura de diesel e biodiesel

como combustível. Isso representa 15%

da frota de 8.500 veículos convencio-

nais (a frota inclui outros 6.500 micros).

Estes veiculas ecológicos que circulam

pela cidade tem em suas laterais o selo

com a inscrição Ecof rota, programa cria-

do pela prefeitura para destacar os mo-

delos que utilizam combustíveis limpos.

Segundo a prefeitura, a adicão de

20% de biodiesel ao combustível, o

chamado B20, deve reduzir em 22%

a emissão de material particulado, em

13% de monóxido de carbono e em

10% os hidrocarbonetos, além de atin-

gir 15% da meta anual de redução de

combustíveis fósseis no sistema de

transporte público, prevista na Lei de

(.,ludanças do Clima, que determina que

todo o sistema de transporte público do

municipio deverá operar com combustí-

vel renovável até 2018.

A estimativa ria prefeitura é que nes-

te ano cerca de 3.280 toneladas de po-

luentes deixem de ser lançadas no ar

da cidade por conta deste programa.

A Secretaria Municipal de Transportes

(a investe em combustíveis alternativos

ambientalmente mais corretos. Desde

janeiro de 2009, os ónibus da capital

solíícoes mais s...steet,eis
O 11,:ri;,:6-1 de usai o dieser ra cana e

rerturtadp da parceria Com a Amor is B'

SÍ responsH\.rer peio processo de

nroodcrind e fornecimento deste cornbusn

c el 100frs rrerde), SPTions, Petrol:, as Disto-

ouptipia e Sliacão Saista Bogida

Sepunoc a Homedes, o Mc dpinsacao é

uma alteinanya su rd- . I que nao

anteniçao ria pstrutu nos motores,

estão operando comi óleo diesel 550

(50 ppm de enxofre e com a adição de

5% de biodiese!). Esse combustível com

baixo teor de enxofre apresenta ganhos

ambientais significativos na compara-
ção com o diesel COMUM.

Também estão sendo testados os Óni-

bus ("Lie utilizam uma mistura de diesel

com um diesel extraído da cana-de-açú-

car, veiculos hibridos (que utilizam die-

sel e eletricidade), além dos ônibus mo-

vidos a etanol.

Dos ônibus movidos a etanol, 50 ja

foram incluidos a frota paulista. Estes

modelos foram adquiridos da Scana

pela Viação Metropolitana. lambem es-

tão sendo realizados novos testes com

um ónibus híbrido, que, arem do motor-

a diesel, utiliza energia elétrica a partir

de baterias, quando circulando a menos

de 20 km/h no transito.

A Secretaria Municipal de Transpor-

tes, por clero da SPTrans, intensifica

ainda a renovação de 140 trolebus, de

um total de 200 veiculas elétricos que

circulam na capital. Onze trólebüs novos

já operam em várias linhas, 'principalmen-

te na zona leste da capital. Além disso,

está investindo na renovação de toda a

frota paulistana. Dos cerca de 15 mil veí-

culos que há na cidade, 9.684 são novos,

o que representa 64% da frota. Esses co-

letivos novos reduziram em 19% a ernis•

são de gases poluentes na cidade.

nece

som I.Pc-Hc,1 los

Alem dssso, o reduz,,sw oonsinsitt sous

gt,s1,stel e mann ettsistricst ost institui

inantem o eles- • dm dessi-niiesilso.

A Scaniot . dei on Hut, intaciem ES

4ts2 mcopic o. eit-).no,. quis tossio

dozisics pela Volotaip taiis

taé-is (Ima entrou 1,,O,iUé.

5%' pauto r. -,n flflal (1E'



VIAÇÃO MIRACATIBA LTDA.

A Borrachas Tipler Ltda

A Viação Miracatiba ltda atua RO segmento de transporte Urbano de

passageiros com urna frota que soma 280 veículos coro sua matriz em Itapecerica da

Serra-SP

Hoje atua com linhas na Grande São Paulo, com foco principal na Zona Sul e

linhas intermurucIpais em Itapecerica da Serra, Embu e Juquitiba.

Com aproximadamente 1.800 pneus rodando, conta com a qualidade do

processe Tipler de recapagem e o desempenho quilometrico Tipler em seus pneus

reca pados

Em conjunto com o Concessionário Tipler Renovar Pneus, realizamos teste de

desempenho de quilometragem com as bandas Tipler RT 30 18 mm e o seu 
principal

concorrente a banda Goodyear GG 372 T 17,5 mm

O resultado quilometrico obtido pela Banda Tipler RT 30 18 rnm foi de 15%

superior ao principal concorrente Goodyear GG 372 T 17,5 mm.

Tendo em vista os resultados dos testes realizados, afirmo que a Banda RT 30

da Tipler, é a solução mais rentável em reforma de pneus por proporcionar grande

redução de custos operacionais para a nossa frota atrases do excepcional rendimento

quilométrico

Autorizo a Borrachas Tipler Ltda a utilizar em suas ações de comunicação a

carta onde atestamos a qualidade de seus produtos, tal como eventuais fotos de nossa

empresa e frota que venham a ser vinculados ao material

ltapecerica da Serra, 26 d Abril de 2011

Luiz Geraldo Baldin

Gerente de Manutenção

Viação Miracatiba ltda

Quem busca
rentabilidade
usa Tipler.

E não somos só nós
a afirmar isto.

_

Quem opta por reca par com Tipler tem mais mais rentabilidade na
sua frota. Isso por que as bandas Tipler têm desempenho quilométrico
imbatível para fazer você alcançar os melhores resultados.

Consulte Concessionários Tipler em 
11111,11.111)1(,1:corn.1)t-

TIPLER
A banda de quem faz as contas



• BRASILFRET

Encontro cheio de
mensagens animadoras
O 100 encontro nacional dos transportadores de
turismo aconteceu na cidade gaúcha de Gramado
e debateu temas como capacitação das pessoas

O setor de fretamento no Brasil está em

plena efervescencia. Não devido às perspec-

tivas de crescimento que se aproximam com

a realização de grandes eventos, como Copa

do Mundo e Olimpíadas, mas com o próprio

desenvolvimento económico interno. E isso

requer prepararão, planejamento estrategi-

co de médio e ce longo prazo, mas sambem

olhar para dentro das empresas e ver o que

pode ser melhorado. ,Após dois anos olhan-

go para fora, tentando traçar cenerios pos-

crise financeira mundial, os organizadores do

encontro elegeram o ano de 2011 para de-

cicar tempo e espaco ao tema "pensar nas

pessoas". E foi o que de fato aconteceu no

Brasil Fret 2011, que celebrou o 10 encon-

tro nacional dos transportadores de turismo,

realizado na segunda quinzena ce maio, na
cidade de G(amacio (RS).

"Foi o ma or evento em toda a historia do

setor, com participação em massa dos em-

presarios", disse Jaime da Silva, presidente da

Associação das Transportadoras Turísticas do
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Rio Grande do SJ (Aturs). "O pessoal man-

dou equipes de RH para aprender. Da minha

empresa foram guano pessoas", conta o em-

presário, entusiasmado com o dinamismo do

ex-presidente da Errcraer, Ozires Silva, um

dos pa estrantes convidados, que dividis, a

abertuca cio evento com o professor da Fun-

dação Dom Cabral, Eugenio (Assak. Uma

dobradinha perfeita. "Não sabia que o se-

nhor Ozires Unha sido um cios idealizadores

do ce surpreendeu-se.

Jose Nilson de Carvalno, do grupo Asa

Branca, de Recife, nela segunda vez parti-

cipa do evento e na hora de avaliar o tema

deste ano não poupou elogios. 'Temos que

aprender, ainda mais sobre gestão de pesso-

as", declarou o empresário, que tem nas suas

empresas aproximadamente 200 motoristas.

"Vamos mandar nossos motoristas fazer cur-

sos", completou Carvalho, reforçando o que

costuma dizer guardo tem oportunidade:

eciucaçao está acima de tudo.
Educacao foi o tema destacado na palestra

cie abertura, mincioanente, Delo convicado

Ozires Silva cme relatou uma cruzada aridui

ciosa cara tentar. "Eu tenho absoluta certe-

za que podemos mudar este pau desce nue

demos a ele as ferramentas e a educação e

a chave paia isso", disse O empresário, que

relatou aos presentes os prinopios que no:

faiam seu envolvimento com este tema. Afa-
vel e mostrando muita s.mpaturi, 071Hc n. -

correio os estandes da pequena era

montada no saguão superior do hotel Serra-

no Resort e ouviu, atentamente boa porte crus

palestras do segando dia do euento.

Aprender a aprender. Esta foi a giaribib

mensagem que o direto- da unidace cio R a

cie Janeno do sistema Sest Sanai, Edélc

Luduvice deixou aos presentes cerca

400 pessoas, a maioria donos de embms-

sas, gerentes, assessores de RH, entre o

mos — ao expo:: as vantagens de qualifico

as pessoas. "Hotorista cicie passa por cur-

sos de cmalificacao melhora a rentabilicieme

dás empresas", assinalou o executivo, ides-
:dCar1C0 as oportunidades encontradas na

rede de 137 unidades do sistema Sest/Sesoi

espalhadas por todo territorio nacional.

Humanizacao no sentido ce potencializai:

as pessoas; como fazer a mobilização das

pessoas; e como conecta-las as grandes

estratégias co negócio. Estes foram alguns

dos temas levantámos ne a pedagoga, mes-

tre em Engenharia de Proclucao pelei Cor::.
pe/UFRJ, Debora Dias Gomes, chamando ã

atencao para o fato de que as pessoas da-

rão respostas somente se elas perceberem

que fazem carte do processo. "Os verdade -

ros Uderes realizam tarefas enquanto com- -

troem relacionamentos", saFeetou a profes-

sora.

A palestra cio diretor do Comité Organ -
zador da Copa da Africa de Pretória, Gog-
frey Nksreane suscitou divei-sas pergunteis.
lima delas foi colocada por Sílvio Tamelio,

diretor da lpojuca Transpo-te e Turismo, cie

São Pauio, questionando o con:vidado
o governo der, algum incentivo para aqu -

sição dos 'ónibus. A resposta de ilksbeibe

foi afirmativa, o governo sul-africano apuiu



• flARTINHO FERREIRA riE MOURA

Technibus — Por

que o tema pes-

soas?

MFM — Em 2010

ficamos focados

em temas ligados

aos negócios das

empresas: clien-

tes, cenarios. No

ano anterior tambem, cevido à crise. Um

economista do ItaçuUnibanco disse naque-

la ocasião que o sentimento dele era que

o fretamento não seria atingido de cara.

E, de fato, foi isso mesmo que aconteceu

— tabfez, pontualmente em alguma região,

alguma indústria teve que dar uma freada

e isso atrapalhou o fretamento. Mas nesse

ano tivemos a ideia de trabalhar as pessoas.

Não adianta ter frota maravilhosa, garagem

perfeita, se não dermos vidas a todos esses

equipamentos.

Technibus — A ideia é que o pessoal ab-

sorva e repasse as informações?

MFM — Sem dúvida. O nosso palestrante

(Ozires Silva) falou que tinha um sonho e

acreditou nele e na sua equipe (ao criar a

Embraer). Eu viajei do Rio de Janeiro para o

Rio Grande do Sul em uni avião Embraer, da

Azul. O sonho de uma pessoa que formou

Lima equipe de sonhadores oue tinham o

mesmo objetivo. A dobradinha com o Euge-

nio Mussak (Fundacão Dom Cabral) encan-

tOU a todos, com uma pitada de emocão.

Technibus — O que lhe chamou mais a

atenção na palestra do convidado da Afri-

ca do Sul?

MFM — Eles tiveram hm desafio muito gran-

de e devem ter se assustado. Só que o Bra-

sil tem uma rea idade muito diferente, mais

mao c:e impostos. O emoresario quis saber

depois quem coordenou a aquisição e pa-

gamento gesses ónibus, porque recebeu ci

informacão aue cl,(em prestou senircos teve

• ,a... Na,- Fala , Tra-spc'taci,a-es

positiva. Nossa mão de obra não e boa, mas

é melhor que a deles, e aqui não precisare-

mos importar ônibus e nenhum veículo. Eles

tiveram que importar tudo. O Brasil é o maior

e melhor produtor de ónibus do mundo  

só agora e que a China nos passou, mas so-

mos o segundo. Temos veículos, equipamen-

tos, gente capacitada para engenharia de

transporte e tráfego.

Technibus — A quantidade de veículos uti-

lizados o impressionou?

MFM — Nós não sabíamos a quantidade de

J,(eíctuos. Precisam de 200 ônibus em cada

cidade onde acontece cada jogo para trans-

portar as equipe, os arbitros, o comitê, jorna-

listas, turistas e convidados. Ninguém tinha

falado isso antes. Menos de 200 ónibus não

vai ser. Afora as vens e automóveis que so-

mam mais 300. Então, 500 veículos em cada

cidade onde houver um jogo.

Technibus — E a questão da mobilidade?

MFM — Ele comentou que o itinerário en-

tre os hotéis para os estádios, quando pas-

sa por uma região que tem confusão, o co-

mércio naquela região é fechado. Nos dias

de jogos somente carros credenciados são

liberados. A orientação é usar transpor-

te público e deixar os carros estacionados

em regiões distantes do local do evento. O

morado' da cidade onde acontece jogo se

desloca de ônibus ou táxi. Os turistas usam

ônibus fretados ou ônibus colocados à dis-

posição pelo comitê.

Technibus — E a forma dos investimentos...

MFM — O governo incentivou os empre-

sários para que comprassem ônibus; abriu

mão de impostos, mas muitos tiveram

que bancar com capital próprio. Os ónibus

dificulcades para receber. i'A resposta dele

foi dipiomática: toda verba vinha da Fifa

iáara o comité organizado- e nue houve al-

guns proplemas no comitê,

usados pelas equipes (Hyundai) foram im-

portados; uma parte foi devolvida e outra

exportada para outros países africanos.

Nós não precisamos importar, mas espera-

mos que o governo abra uma linha de crédi-

to, via o BNDES, para preparar a frota para

esse grande evento.

Technibus — Como estão os preparati-

vos do setor de fretamento para a Copa do

Mundo e a Olimpíadas?

MFM — Queiram ou não queiram, esses

eventos deixam um legado para o pa:s. O

fretamento está ligado intimamente ao de-

senvolvimento. Ele é contínuo. As indústrias

estão se desenvolvendo, contratando mais

trabalhadores e isso requer ónibus. O turis-

mo de negócios e de eventos está crescen-

do também e isso requer ónibus. Resumin-

do: o Brasil é um país em crescimento e isso

está intimamente ligado ao nosso desenvol-

vimento.

Technibus —Esse crescimento fica acima

do PIB?

MFM —Ele acompanha o PIB.

Technibus — Como o senhor vê a relação

oferta e procura neste momento?

MFM — Os cenários que fizemos partem

de empresas tradicionais, de primeira linha,

que fazem um trabalho sério. O que atrapa-

lha é que o mercado está ficando LIM pouco

conturbado com o crescimento muno acele-

rado de empresas novas no mercado e mui-

tas nascem, crescem e desaparecem porque

não prestam um bom serviço. São os opor-

tunistas. O negocio fretamento esta cres-

cendo, mas isso não quer dizer que as em-

presas estejam todas crescendo porque está

havendo um número maior de empresas.

"Acreano que esta situação possa se re-

petir aqui no Brasil. Faltam tres anos para

a Copa e não fizemos absolutamente nada.

Outra coisa que nos preocupa na área cio
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CADASTRO ÚNICO PARA TRA\SPORTE DE TURISTAS
Quem opera com turismo sabe que as

legislações municipais e estaduais impe-

dem o livre fluxo das empresas que tra-

balham com o transporte. "Nos grandes
eventos isso é extremamente prejudicial",

afirma Ricardo Moesch, diretor do Depar-

tamento de Estruturação, Articulação e

Ordenamento Turístico do Ministério do

Turismo, que no Brasil Fret 2011 confir-

mou que entre as medidas do governo fe-

deral para facilitar a locomoção dos brasi-

leiros e turistas para a Copa do Mundo de

2014 está a criação de um cadastro único

sobre o transporte de turismo.

No momento, disse ele, o Ministério

do Turismo realiza seminários em parce-
ria com a Agéncia Nacional de Transporte

Terrestre (ANTT) para definição de diretri-

zes do cadastro único. Depois irão levar as

pautas do Conselho do Turismo para reu-

niões em cidades sedes. "O consenso do

cadastro único e de uma autorização que

seja geral entre as agências governamen-

tais é vital para o Brasil prestar um bom

serviço para todos os visitantes", ressalta

o representante do governo. Pelo planeja-

mento, disse Moesch, é que após a uni-

ficação, estados e municípios adotem o

cadastro através do termo de cooperação.

Assim seria evitado que cada localidade

tenha uma autorização específica.

O cadastro único servirá também para

inibir a proliferação de oportunistas, cuja
estimativa em determinadas regiões des-
se tipo de transporte alternativo chegue

a cerca de 20%. Moesch afirmou ainda

que, dentro do cronograma planejado

para a Copa do Mundo e Olimpíadas de

2016, o Conselho do Turismo quer apro-
veitar para resolver pendências históri-

cas, como a situação do sistema viário

de Recife. "Vamos aproveitar esses gran-

des eventos para catalizar determinadas

ações. Canalizando o coletivo, o indivi-
dual fica mais fácil", finaliza.

Durante a palestra realizada no 10°

Encontro Nacional dos Transportadores
de Turismo, Godfrey Nkwane, que foi o
diretor para o Comitê da Copa do Mun-
do de 2010, na África do Sul, informou
que a estimativa inicial era vender 600
mil pacotes de turismo e foram vendidos
apenas 300 mil. Seguindo essa linha de
planejamento, o Ministério do Turismo do
Brasil acredita que mesmo que não exista
crescimento significativo de visitantes por

causa da Copa, a previsão é que tenha

aumento de 50°/0 de turistas. "Os que
vierem permanecerão por mais tempo, já
que irão atravessar um continente".

Além disso, o foco será conquistar mais
turistas na América do Sul. "A ideia é in-
centivar que todos os países das Améri-
cas venham conhecer o Brasil", almeja
Ricardo Moesch. Ainda sobre a experiên-
cia da Copa da África, o servidor federal

destacou a mobilização de toda a cadeia
produtiva do setor. "Estamos esperanço-
sos para que aconteça o mesmo aqui",
concluiu.

fretamento, contínuo e eventual, são as mobilidade. O representante do ministério
restrições de circulação em algumas cida- do Turismo citou o caso do shovv do U2, em
des. Se você quer conquistar o turista isso que os taxistas cobravam R$ 300 por pes-
se torna inviável", disse Tamelini. "A cidade soa. Nós estávamos proibidos de fazer este
de São Paulo tem cerca de 80 mil eventos trabalho porque não podemos circular",
por ano e não tem transporte público satis- lamenta o empresário, para quem o Bra-
fatório. O que governo deveria fazer? Prio- sil está atrasado na logística do transporte
rizar o transporte privado. Isso não ocorre, coletivo. "O metrô de São Paulo transpor-
privilegia o transporte individual. Não tem te 9,2 passageiros por m2, um absurdo. Em
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Pequim são 7 pessoas por m2 e eles dizem

que está lotado", compara.

Após iniciar a série de encontros por São
Paulo e fixar-se no Rio de Janeiro por anos
seguidos, o deslocamento do Brasil Fret

para outro estado foi motivo de comemo-
ração por dezenas de participantes, que

viram no rodízio uma opção que deve ser
mantida. Qual seria a indicação do encon-

tro de 2012? A região Nordeste é apontada
por grande parte dos entrevistados. "Nossa

votação será por Recife", adianta Jaime da

Silva, presidente da Associação das Trans-

portadoras Turísticas do Rio Grande do Sui.
A definição será conhecida nas próximas se-
manas.

NOVAS REGRAS NO SUL — Dias depo's
de ter participado do encontro em Grama-
do, Jaime da Silva comemorou a decisão do

governo gaúcho de desobrigar as empre-

sas operadoras de viagens por fretamen-

to eventual e turístico, em viagens até 250
quilômetros, de apresentar 12 horas antes a

lista de passageiros, prevista na resolução

5.295/2010 do Conselho de Tráfego. As no-
vas regras vão agilizar a operação dos agen-
tes de viagens.

"É uma grande vitória", festejou Silva, o

presidente da Aturs, entidade que propôs a
isenção da licença. Ele lembra que represen-

tantes do governo estadual prestigiaram a
abertura do Brasil Frei em Gramado. "Era
um verdadeiro sacrifício para os nossos as-

sociados. A partir de agora vamos ir aper-

feiçoando essas regras e para isso continu-

amos contamos com o apoio e a parceFa
dos órgaos governamentais", salientou Sil-

va. A medida visa não apenas à realização
da Copa das Confederações (em 2013) e do
Mundo (em 2014), mas também incentivar
o turismo e o desenvolvimento dos municí-
pios turísticos do Rio Grande do Sul.
A nova listagem de passageiros poderá

ser preenchida em papel timbrado do hotel,
pousada ou agência de turismo (que pro-
move a viagem), datada, assinada e carim-
bada pelo responsável. •



sh
if

t 
c
o
m
u
n
t
c
a
ç
ã
o
 "Um sonho que você sonha sozinho é

apenas um sonho. Um sonho que você
sonha junto é realidade."
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II PÓS-VENDAS

Centro de treinamento
reforçará capacitação
Com investimento de R$ 5 milhões, o primeiro centro de treinamento
da MAN vai capacitar pessoal especializado de sua rede de concessionárias
e prover treinamento a motoristas de clientes da marca

A inaaduracão das elocrernas instandhoes

do primeiro Centro de Treinamento da

JrclAiri Látrp America, localldado em São

Bemarcro do Campo (SH, coihcide com

aproxanacaro da chegaca dos veicalos

core motorazação Luro 3 (Priovonce

em cie 2012 e co laccamento dos

cam.nhães extriapestados 31.A N.

De acordo com Ricamo Alota:d.e, erre-

ter de vendas, rharketing e poss.riendas da

ernmesa, o novo centro cia sus:entacao ao

relaoonarkento da montado-a com c clien-

te e faz parte crer trad cão ce oferecer rm
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pós-vencia ciiferenciado e amerfeicoado ao

!empo de 30 anos desde a funqacao cia em-

presa, o que, arado aos atributos dos vemu-

ms Vorkswaden, foi o n pon:ape mictai Para

levar a marca à fderanca do mercado".

A inauguração de nosso Centro cie Tre-

namento é mais uma etapa em nossos pia-

nos de crescimento, que irão carminar no

lançamento de uma linha completa de ca-

minhões e onibus Volksr.vagen totalmente

renovada, rperr como na chegada cos ca -

nánhões kirlArcl. Já demos passos impor-

tantes, como as romenas nomeaçoes cie

O novo centro de treinamento da MAN
com área de 3.500 in2 está localizado

em São Bernardo do Campo

revendas aptas a comercializar e ciar ass

tencia o vemalos das duas marcas. [Mimar

em brieve, traremos nocicades ern modo-

tos", expiica Ricardo Adouche.

Com LITia ama de 3.500 metros oura-

m- eidos, o Centro de Treinamento cra [DAM]

e conmosto por boxes de sersicos e co

Las de aulas para treinamento teórico, uni

refeitorio, cim auditoso com eapacidamt

para 80 Pessoas sentadas, orna blbliote

ca com lite-atura tecnica para consalta

e salas de reuniões para a campe tecni-

ca e sasitarifes. A em dlsso, hamincoes



orus Volkswaclen e [J,IAIN esta-

rão expostos em uma área esoe-

dalmente criada para este fim.

A programação visual aos pré-

dios inclui uma Linha do Tempo

da f4Aft Latin .Amenca, cuja his-

tOna de 30 anos pode ser açora-

panhaca peio visitante nas pare-

des da areá de boxes. Juntamente

com treinamentos e capacitação,

o novo centro será usado para

lançamentos de produtos, apre-

sentações especiais, demonstra

coes estaticas de ,..eiculos e capac t.afu4D

para os colaboradores da HArj.

Com as nonas mstaiaçoes do Centro de

Treinamento, que exigiram Invest•mentos

de RS 5 milhões, o número de orof ssio-

nais capacitados anualmente petuas amas

de desenvolvimento da rede e de expor-

-tacão da montadora aumenta-a este ano

em 50%, cheganco a 12 mil pessoas. Em

2010 toram treinados mais de 8 mil pes-

soas. O centto conta ate com cabines em

corte de caminhões que reproduzem ma's

de 200 difetentes falhas para diagnósticos.

O treinamento baseia-se na aula põe-

sencial, com padronização do material de

saoorte e a adoção de nonas tecnologias,

Ricardo Alouche: o novo centro
dá sustentação ao relacionamento
da montadora com o cliente

como o treinamento origne (via

!fitei net), além de um site Data

gestão de treinamento exclusivo.

O novo centro, de proprieda-

de conjunta com a associacão

cie concessionários da marca,

temnem deõe contribuir pa'-a au-

mentar o foco no õós-Jiienda na

montadora, gLie se prepata para

enfrentar nova concofrència —

chegada de mais marcas estrangeiras ao

mercado brasIlen-o.

Atualmente, para atende" os clientes,

a MAH Laun Amer ca conta com quatro

escritórios regionais, 145 revendas, com

'1.100 boxes de atendimento, que registo-a-

ram 580 mil atendimentos pot ano e conta

com 8.200 funcIonános.

E as instalações continuam„.
As Empresas da Família Constantino e coligadas, escolheram o Canguru

como equipamento de gravação de imagens embarcadas.
Fornecer nossos equipamentos também para estas Empresas, nos deixa

cada vez mais confiantes e líderes de mercado.

- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 60 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView Pro
- Software de Gerenciamento de Ocorrencias
- Possibilidade de criptografar as imagens gravadas

- Resoluções de imagem - CIF, VGA ou Dl
-Modo de gravação com detecção de movimento,
acionamento externo e continuo.

2 Cartões SD Grátis

Canguru uma unanimidade nacional.

Sistema de Gravação Embarcada - Canguru
Melhorando a segurança no interior dos ônibus brasileiros.

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br alltec
nolo <I I .1

.1 ,tect.;,c,oloc;,a com É,



"'ACESSIBILIDADE

Turismo para todos
Para a Fresp o prazo de 90 dias para implantação da acessibilidade
nos ônibus de turismo conforme a ANTT pretende estabelecer
para o cumprimento da medida é insuficiente

• RENATA PASSOS

A Agência Nacional de Transportes Teníestres

(ANTT) pretende oJe, no prazo de 90 dias,

as empresas de transporte de passageiros

tornem acessível toda sua frota de oniLs in-

terestaduais. Por sua vez, a Federação das

Empresas de Transportes de Passageiros por

Fretamento do Estado de São Paulo (Fresp)

entende que embora a implantação seja im-

portante, a demanda por esse tipo de trans-
porte, na modalidade, é pequena e não Há

tempo hábil para atender a medida.

Até o cia, 16 de junho, a ANTT está co-

lhendo sugestões por meio do site nas em-

presas transportadoras de passageiros e de

todos que tenham interesse sobre a adapta-

ção de ônibus para pessoas portadoras de

ceficiência Ou COM mobi,idade ,eduzica. O

objetivo das contribuições é discutir formas

para que terminais rodoviários, pontos de

parada e veículos de linhas rodoviárias re-

gulares e turismo sejam acessíveis a porta-

dores de necessidades especiais.

Uma das propostas da ANTT é tornar

todos os ônibus, cadastrados junto à en-

tidade, acaptá,,,eís no prazo de 90 dias.

Segundo a diretora-executiva da Fresp,

Regina Rocha, a medida é essencial, mas
o tempo para que as empresas cumpram

os procedimentos e curto. "Nos casos de
hotéis e pontos de parana, entre outros

locais, o prazo para a adequação é até

2014. Todos os equipamentos precisam
ser acessíveis e essa não é a realidade do
Brasil. Para que haja mudanças é neces-

sário tempo hábil", declara.

Para a diretora, a medida vai implicar
para as empresas do setor de fretamen-
to investimentos na adaptação da frota
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inteira sem que haja demanda suficiente

por esse tipo de serviço. "Quem determi-

na as condições e a forma de realização da
viagem é o contratante e não a transporta-
dora. Quando há pessoas com deficiências

físicas é possível saber com antecedência e

nesses casos são requisitadas cadeiras de

transbordo, entre outras necessidades", in-
forma. "O transporte por fretamento não é
um serviço público nem está aberto para
venda de passagens. É um serviço execu-

tado com regras expressas, mediante con-
trato prévio, firmado entre a transporta-

dora e o contratante, normalmente uma
pessoa jurídica como agências de turismo,

escoías, clubes", complementa.

De acordo com Regina Rocha é primor-

dial que a ANTT ouça as operadoras de tu-

rismo para saber qual é a procura para aten-
der esse tipo de público. "É indispensável
obter mais informações para que se possa
adequar às exigências conforme a necessi-
dade do mercado de turismo rodoviário, já

que o serviço de transporte coletivo privado
se difere do transporte público," expõe.

Entre as alterações em discussão na
ANTT estão: acompanhamento de pesso-
al qualificado para prestar o atendimento
prioritário durante toda a viagem; manu-
tenção de sites acessíveis para podrado-

res de deficiência com o símbolo que re-
presenta a acessibiHade; no momento de
embarque e desembarque ou no ponto de
parada as empresas deverão ter dispositi-
vo de acesso para interligar o veículo e a
p ataforma ou cadeira de transbordo em
todos os veículos; os equipamentos que
dão suporte ao passageiro com mobilidade

reduzida não serão considerados baga-
gem, mesmo que exceda o limite de vo-
lume permitido; nos casos de ultrapassa"
o tamanho ou peso é necessário informar

com antecedência mínima de 24 horas, en-

tre outras regras.

Para Regina, a inclusão de um acompa-
nhante profissional em todo o trajeto para

pessoas com necessidades especiais vai
encarecer os custos. "Nosso serviço não
conta com tripulação e é invável econó-
mica e comercialmente contratarmos uma

equipe 3ara as poucas viagens de tuiàsmo

interestadual que são realizadas com ori-
gem no estado de São Paulo. São solic -
tadas em média 1,4 autorização ao cla"..
analisa. Sobre o site acessível Regina ava-
lia ser responsabilidade apenas nas pe-
missionárias que efetuam a venda de pas-
sagem individual e atendimento direto ao
passageiro, procedimento que não ocorre
no transporte turístico.

Para ela, o setor de transporte tunstico,
por ser uma atividade privada está sem-
pre atento às demandas do mercado para
atendê-las. A tendência de aumento nas
viagens interestaduais de turismo acessí-
vel deverá se intensificar após 2014, oca-
siao em que as cidades terão que atender
a procedimentos de acesso a pessoas po-

tadoras de deficiência ou com mobilidade
reduzida. "O transporte é apenas .urn dos
equipamentos do turismo. Não basta ele
se adaptar se os outros setores não forem
acessíveis. Somos solidários aos problemas
da população portadora de necessidades
especiais. Niilas as alternativas não podem
ser generalistas", afirma. •



•MICHELIN

Novo pneu X Multiway
garante durabilidade maior
Com novo desenho da banda de rodagem e escultura mais robusta,

a nova geração de pneus Michelin proporciona 20% a mais

de rendimento quilométrico na primeira vida

A fabricante rslichelin apresenta ao mer-

cado de transporte rodoviário de carga e de

passageiros sua nova geração de pneus X

Multivvay XZE que QOSSUi banda de rodagem

mais arga e oferece melhor dirigibilidade do

veículo. Além disso, permite um rendimento

quilométrico de até 20% e mais na primei-

ra vida que o produto antecessor, de acordo

com a empresa. A vida util maior do novo

pneu, acrescenta a Michelin, contribui para

a preservação do meio ambiente, reduzindo

o descarte de pneus.

A carcaça reforçada do novo pneu, fa-

bricada com a tecnologia MTD (Michelin

Durable Technologies) e utilização de urn

novo composto, oferece maior resistència

às infil:rações, sobrecargas e agressões

termomecanicas, o que resulta em uma

vida útil maior. Esta durabilidade maior foi

comprovada em testes comparativos reali-

zados pelos clientes, informa a empresa.

Com a Panda de rodagem mais larga e me-

nor resisténcia ao rolamento o produto pro-

mete mais estabilidade, menos ruidos e re-

ducão de gastos com combustível. Tudo isso,

segundo a rslichelin, contribui para recuzir os

custos operacionais do transportador.

O pneu Michelin X Multiway está sen-

do comercializado inicialmente na versão

295:80 R22.5 X Multiway XZE, que é reco-

mendada para utilização em todas as posi-

ções e otimizada para eixos direcionais dos

mais variados tipos de veículos, como ca-

vaio-mecánico, caminhão, semirreboque e

ônibus, para o transporte de carga ou pas-

sageiros em estradas asfaltadas.

A nova geração de pneus da

é resultado de anos de pesquisa e desen-

volvimento pela engenharia brasiieire da

companhia. E é o primeiro produto da Mi-

chelin com lançamento no Brasil antes do

resto do mundo.

"Esta tecnologia foi criada para aten-

der ao consumidor da América do Sul, mas

será exportada para outros países como os

da Europa", afirma Feliciano Almeiga, dire-

tor de marketing e vendas de pneus para

caminhões e ônibus da Michelin.

O preço do X Multiway XZE deve ser

de cerca R$ 1.550 e a previsão da em-

presa é vender 400 mil unidade do pro-

cuto até o fim do ano.

OFERTA VIDA TOTAL — Para acompa-

nhar esse lançamento, a Michelin inova

mais uma vez com o pacote Oferta Vida

Total, que pode ser adquirido junto com a

compra do X Multiway XZE. O pacote per-

mite ao cliente adquirir o novo pneu aliado

a uma recapagem do próprio fabricante e

uma garantia inedita contra danos aciden-

tais de um ano para a primeira v'da a partir

da data da compra do pneu, para proteger

o investimento do usuário durante a vida

útil do pneu. Pagando 85 30 a mais para

adquirir o pacote, o cliente tem o direito a

uma bonificação entre RS 50 e R$ 70 na uti-

lização dos processos de recapagem da em-

presa (Recamic ou Refill) em qualquer pneu

da marca. E uma forma de otimizar a dura-

bilidade e fidelizar o cliente. Com a garantia

da Michelin contra danos, se o consumicor

perder o pneu em acidentes, ele recebe de

volta o valor proporcional à utilização do

produto até o momento do dano. Segundo

a empresa, o pacote é uma forma inovado-

ra de se comprar pneu, com a promessa de

aproveitamento máximo da vida util do pro-

duto, de forma a reduzir os custos operacio-

nais do transportador.

Segundo a empresa, a recapagem é im-

portante porque eleva a vida útil dos pneus

e reduz os custos de operação das trans-

portadoras, já que os custos com pneus só

perdem para despesas com combustíveis.•
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•INTERNACIONAL

Eaton firma parceria com Tatsa
para produzir ónibus híbridos
As duas empresas iniciarão a produção em série de ônibus
hibrido-elétricos na Argentina que serão destinados para operação
em Buenos Aires e a outros mercados latino-americanos

A Eaton, 2rna CaS princi0ais empresas de

cesençoMmento de sistemas e equipamen-

tos para gerenciar-ento Pc ene-gia e 2ma

nas maiores tabricantes de comoonentes

automotivos do mundo, e a lassa — Teco-

ioga Avanzada eis T-ansporte S.A. arge-th

na anunciaram o inicio da o-oducao em se-

He de ónibus hibrido-elétricos na A-gentina.

A cooperação entre as empresas será de

longo prazo e permita a faoncação desses

ve calos com o sistema hibndo-elétrico ce-

senvolvido pela Eaton coe gerencia a tração

do motor a diesel e go moto- ele,,rico, rea-

pro\;eitanco a energia gerada em ate 30uc

durante as trenagens, 'reque-tes nas apli-

cações em grandes centros.

Os ônibus ladridos serão destinados

inicialmente ao transporte urbano ce

Buenos Ares e depois para atenge- ou-

tros mercados da Ame22ca Latina. Cinco

Cinco protótipos do ônibus híbrido vão circular em Buenos Aires até o fim do ano

p -otótioos do Ónibus híbridos serão 'a- 20 tricades adicionais, que te-ão e ca-
13-içados na Argentina durante este ano, ractetis:ica de incorporar tecnologias de
seguidos por uma meta de produção de oropulsão para permitir o uso tacional de

nii 1 FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.

Ç . 

. www.frt com br - TEL. +55 (81) 3081-1850
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itinerário
eletrônico
com tecnologia LightDot

1
 Alta visibilidade dia e noite
Para urbanos, rodoviários e micros
Controle automático de intensidade
Roteiro visualizado internamente no display
do controlador



tontas de energia disponíveís. O merca

co paia õrribias hrPricos nos próximos dez

azos está projetado em 1.500 unroades.

Tatsa, fundacja em 1959, e Lima em-

presa de controle integral da Cometrans

(Consorcio Metropolitano c:e Transporte),

que opera o sistema de transporte urbano

de Buenos Aires. Com uma fábrica de 14 mil

m no bairro de San Marfim na capital ar-

gentina, a Tatsa procuz uma linha completa

de onibus ui-Panos, cesde micros, conven-

cionais ate articu ados, incluindo modeios a

cias e eletricos. A fpabrica tem capacidade

instalada de 800 carrocerias e 2 mil chassis.

Segundo a Eaton, seu sistema -librado-

eletrico já demonstrou em aplicações em

outros mercados uma redução oe apro-

ximadamente 301'0 no consumo de com-

bustíve , o que representa 40FB a menos

de emIssoes de poiLentes. A Tatsa e a pri-

me -a empresa a ter essa tecnologia para

onipus urbanos na America Latiria. Este

ano começa a produzir tampém na nova

fabr ca de Madonalco, Uruguai, e devera

iniciar a operando da planta de FOUL Val-

iev, na Geórgia, Estados Unidos.

O siste:la rubrico ca Eator é composto

por uma caixa cre cambio automatizada,

unra:r híbrida ce seis velocida-

des giDe incorpora Lni motor elétrico de 65

Articulado de piso baixo produzido pela Tatsa na sua fábrica em Buenos Aires

cv e um sistema eletiiónico que opera em

conjunto com o veiculo e o motor mecánico.

"A Eaton está muito orgulhosa por ter

sido escolhida pela Tatsa para 4ornecer

essa tecnologia inovadora e sustentavel.

O sistema híbrido-elétrico da Eaton não

apenas reduz o custo operaciona, para

os frot stas, mas também peneficia toda

a sociedade por meio de diminuição de

emissões de poluentes, ar mais limpo e

menor ;poluição sonora", afirma Ricardo

Dantas diretor de vendas e marketmg da

Eaton na América do Sui.

Nos Ui:imos 15 anos, a Eaton investiu

dezesas de milhões de dólares no siste-

ma híbrido-elétrico, que tem eficiência

comprovada em mais de 3 m1l veículos

em circulação, totalizando mais de 160

milhões de quilómetros em aplicações iaa

Ásia, Europa e América do Norte.

A parceria de produção de ônibus hí-

bridos na Argentina recePeu o apoio da

Fundação Clinton, dos Estados Unidos. "A

Iniciativa Climática Clinton trabalha ati-

vamente para aumentar a quantidade de

õribus de baixa emissão de carbono Pia

América Latina. Em consequência, damos

as boas-vindas ao compromisso da Tatsa e

Eaton de fabricar urna granoe quantidade

de ónibus híbricos ciesel-eletricos", decla-

rou Stephen Crolius, diretor do Programa

de Transporte da fundação. •

Vidd util estimada de 1 O anos

Resistente a trepidação pois não possui filamentos

Não necessita descarte como lampadas fluorescentes

Proteção contra inversão de polaridade

Parte de baixo isolada eletricamente

Unica com LED de alta potência especial para

iluminação

ti:s.574g
L E D

feig
I 1 FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.

• www.frt.corn.br - TEL: +55 (81) 3081-1850

FRT I vendas©frt.com br
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12° ENCONTRO DAS EMPRESAS DE FRETAMENTO E TURISMO.

O 12° Encontro das Empresas
de Fretamento e Turismo promete muitas novidades.

Horácio
Neves

Valeska
Peres
Pinto

Eduardo
Alcântara

Vasconcelos

Jornalista especializado em turismo e transporte, tendo criado o primeiro Caderno de Turismo da
imprensa brasileira no inicio dos anos sessenta, na Folha de 5.Paulo, que editou durante 25 anos.
Também na Folha criou, de modo pioneiro, o Caderno de Transportes hoje Automóveis. Depois
disso criou o BRASILTURIS JORNAL, informativo da industria turística brasileira que completa este
ano 30 anos. Em sua vida publica participou de diversos conselhos de turismo nas esferas,
municipal, estadual e Federal. Pela sua contribuição á sociedade recebeu títulos de vários
municípios e medalhas de vários países do mundo.
Com sua vasta experiéncia na área de Turismo, Horácio abordará o tema "SERVIÇO DE SUCESSO
- Pequenos detalhes que fazem a diferença", com enfoque no turismo rodoviário.

Ai:ou:teta e Urbanista, formada pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo Brás Cubas — Mogi das
Cruzes/SP e D.E.A. em Geografia Urbana pela École des Hautes Etudes en Sciences Sociales —
EHESS - Paris/ França; Coordenadora Técnica da ANTP; atuou como Analista de Transoorte na
Diretoria ce Planejamento na Companhia Metropolitana de São Paulo; é autora de diversos artigos
e livros relativos a área do planejamento urbano, transporte público e mobilidade, administração
pública e integração regional.
Valeska é urna profunda conhecedora dos problemas da mobilidade nos grandes centros e trará aos
participantes uma abordagem sobre as tendências e perspectivas da mobilidade urbana no Brasil,
identificando as possibilidades do serviço de fretamento neste panorama.

Graduado em Engenharia Civil, Universidade Mackenzie, São Paulo; Ciências Sociais, Universidade
de São Paulo, Mestrado em Ciência Política (Política Pública de Transporte), Universidade de São
Paulo; Doutorado em Ciência Política (Politica Pública de Transporte), Universidade de São Paulo e
Pós-doutorado em Planejamento de Transportes, Universidade de Cornell, EUA; é consultor de
diversas empresas é órgãos públicos nacionais e internacionais e autor de inúmeros artigos e livros
publicados no Brasil e em outros países.
Desafios para inclusão do fretamento nas polMcas públicas de transporte serão tema abordado por
Eduardo Vasconcelos um renomado conhecedor das questões que envolvem o transporte coletivo
e o trânsito nos grandes centros do Bras:1 e de muítos outros países.
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• MEIO AMBIENTE

Chegada do Proconve P7
agita mercado de ónibus
Mesmo cercada de incertezas, a nova legislação de emissões que
entrará em vigor em janeiro de 2012 impulsiona as vendas de ônibus
e os fabricantes se preparam para um segundo semestre mais aquecido

• MARCIA PINNA RASPANTI

A partir de 1 de janeiro 2012, todos os

onilaus com motores a diesel que saírem

das fabricas brasileiras deverão seguir as

especificações do Proconve P7 (Programa

de Controle da Poluição do Ar por Veículos

Automotores), que corresponde à versão

brasileira do Euro 5 adotaco na Europa.

Os veícuios deverão utilizar- um óleo diesel

com menos enxofre e um aditivo de ureia.

Jeluitas dúvidas e incertezas ainda ce-

cam a chegada do Euro 5, principalmen-

te no que se tefere aos custos envolvidos

na implantação da nova tecnologia, o que

leva as empresas de ônibus a acotarem

uma postura bastante cautelosa. Boa par-

te delas programou-se pata investir mais

na renovação da frota ainda em 2011, o

que permitirá que elas protelem um pou-

co a aquisição de onieus dentro dos novos

padrões.

As encarrocadoras preveem um aque-

cimento das vendas no segundo semestre

deste aro e uma retração no primeiro se-

mestre de 2012. A Marcopolo, por exem-

plo, vive um momento de crescimento das

vendas. "A empresa tem pedicos em car-

teira ate agosto — em todos os modelos

urbanos, rodoviários e micros — e erten-

de que a demanda deverá ser maior no se-

gundo semestre, justamente em razão da

entrada do Euro 5, em janeiro próximo. As

encomendas estão, desde o ano passado,

em um ritmo forte, mas a empresa acredi-

ta que se já nouve antecipação de compra
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esta foi minima e a maior parte da espera-

da antecipação deverá ocorrer no segun-

do semestre", informa Jose Rubens cie la

Rosa, CEO da encarroçadora .

De la Rosa não acredita que as empre-

sas vão esperar pata comprar no ano que

\item, po's o pteço cos chassis deverá subir

significativamente, em razão da tecnoio-

gia e dos equipamentos necessários para

o atendimento da legislação. "Essa arteci-

oaçao cios ftoustas já ocorreu em eventos

anteriotes, como a entrada do Euro 3 e, no

caso de ónibus, cia acessibilidade. Enten-

demos que a tendencia deva ser a ante-

cipação, que deverá se intensificar no se-

gando semestre", afirma.

A Inzar também atravessa um perrodo
cie vencias aquecidas. "Acreditamos que as

empresas que tiverem condições de anteci-

par as compras cie veículos nouios, Pão fa-

zeulo. Os empresários estão preocupados

com es custos maiores. Até agora, não se
sabe exatamente quanto os novos ).iteícu-
los serão mais caros em relação aos pteços

atuais, portanto, muitos estão se adian-

tando", acredita João Paulo da Cunha Ra-

nalli, gerente nacional de vendas da Irizar.

COMBUSTÍVEL LIMPO — Alem aos cus-

tos dos chassis, o preço do diesel Iffia:5 lim-
po e cio Ana 32 (ureia) e as condições de
abastecimento dos mesmos estão evan-
do as empresas a adotar uma estratégia
de cautela na renovação das suas frotas.

"Este ano deve ser bom, com um c'esri -

mento de cuca de 30'30 nas vendas. O
primetro semestre de 2012, porém, deve

sofre- uma clesaceleracao, err virtuce du

postura do mercado, que deve pteterii-

aguairdar para ver como será implautd-

ção do Euro 5", cittz Rarialli. Outros foto•

res, conturto, tamoern deixem ntluenc ar as
vendas. "As novas regras paina concessão

das linhas interestaduais é outro fator que
deve ser levado em conta, pois o niõei rio

endividamento das empresas será levam)
em conta", afirma Panai i.

Pata Antonio Despe' de Onverra, con-

sultei- de Meio Ambiente da Ferie -80o

das Empresas de Transporte de Passagei-

ros por Fretamento do Estado de Saio Pau-

lo (Fresp), é esperado que a mudarica gere

apreensão ao mercado. "Sabe-se gire a

nova tecnologia será mais cara, mas ai... -
cia mao se sabe quanto. O que existem são

especulações. ['cotam)°, as emieresas deve-
rão comprar agora para tentar gastar me-
nos", afirma.

Oliveira, porém, destaca que os custos

do diesel mais limpo e do Ana 32, atém da

distribuição desses produtos, é que rum s

preocupam os empresários. "Há duvidas

quanto à capdcidade de clistribuicao

novo combustível e da emulsão de ureit).
A maior apreensão e se haverá quanti-

dade suficiente disponível nos postos rio
combustíveis para abastece( toda a frota.
As empresas temem trocar seus veículos e



PETROBRAS GARANTE ABASTECIMENTO

Enquanto o setor de transportes se

preocupa com a nova legislação de

emissões do País (Proconve P7), prin-

cipalmente no que se refere à distribui-

ção do diesel S50 (com 50 ppm de en-

xofre) em 2012, e do 510 (10 ppm) em

2013, Sérgio Fontes, consultor de ne-

gócios da Petrobras, demonstrou muita

confiança sobre o assunto em sua apre-

sentação no seminário "Diesel e Emis-

sões em Debate", promovido em São

Paulo, pela Anfavea.

De acordo com Fontes, investimentos

de USS 73,6 bilhões serão aplicados para

garantir a qualidade e o fornecimento do

combustível. "Já contamos com 11 poios

de venda do S50 espalhados pelo Brasil e

87% da demanda, em 2012, será plena-

mente abastecida por eles. Por isso acre-

dito que não teremos problemas com a

depois não encontrar o diesel adequado.

Hoje, o diesel limpo está disponível ape-

nas para as frotas de ónibus ui-banos das

capitais".

O especialista também acredita que,

mesmo com todas as incertezas, a imple-

mentação do Euro 5 trará muitos benefi-

cias à sociedade e aos próprios empresá-

rios do setor. "Teremos menos emissões

de poluentes, o que representa um enor-

me avanço para a sociedade. E um veiculo

abastecido com o diesel mais I mpo (550)

apresenta uni desempenho de 5%a 8P/0

melhor que se utilizasse o diesel comum.

Isto é um ganho real para o empresário",

explica.

Carlos Nunes, diretor da Transportes

Santa Maria, empresa especializada em

fretamento, acrecjita que a falta de infor-

mações concretas é o que mais assusta o

mercado, principaimente no que se refere

ao abastecimento com o novo combusti-

vel. O governo deveria atuar de manei-

ra mais firme para tranqüilizar o setor. Na

distribuição do diesel adequado para os

motores Euro 5 (que atendem ao Procon-

ve P7)", garante Fontes.

Fontes não soube precisar qual será

o preço do diesel de melhor qualidade,

mas deixou a entender que certamente

será mais caro do que o distribuído hoje,

tanto que está em estudo a adoção de

um corante para o S50 e S10, para evitar

a adulteração do produto com a adição

de diesel comum.

A produção e fornecimento da solução

de ureia Ana 32 é outra fonte de apreen-

são. Segundo Achille Liambos Júnior, dire-

tor da divisão de Ala 32 da Yara Brasil,

que já produz e distribui o produto em lar-

ga escala na Europa e América do Norte,

isso não será problema, pois, segundo ele,

é possível distribuir o reagente sem maio-

res dificuldades em todo o Brasil.

Santa Maria, elaboramos Uma est'ategia

para renovar cerca de 70% da frota

nos últimos dois anos a nossa media

norma. eiia de renovar 200/ da fi-ota ao

ano", diz.

Nunes prefere aguaiidar outras empre-

sas aderirem à nova legislação para inves-

tir com maior segurança, "Vamos esperar,

pelo menos, o primeiro semestre de 2012,

para comprar veículos de acordo com a

nova legislação. Queremos observar como

a implantação se clara", informa. Santa

Maria possui uma frota de 110 veicDos„

entre vans e Ónibus de turismo, Com UCTICI

idade média ce dois a dois anos e meio.

João Luís Mazon, do Grupo Santa Cruz

Transportes, também acredita que o mais

pruoente será esperar pára que as novas

regras estejam conajmetamente implemen-

tadas e as dúvidas sanadas. "Devemos
acelerar um poL,co a renovação da frota

ainda este ano e observar com atenção o

mercado no primeiro semestre do ano que

vem", afirma. •
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Uma História do Transporte
Coletivo e do Desenvolvimento

Urbano no Brasil

Conheça d evolução do meio de

transporte coletivo que mais

se adaptou ã realidade brasileira,

desde seus primeiros momentos.

Waldemar Correa Stiel conta-nos

toda a trajetOrid do ônibus no País,

da implantação das diligências

à organização dos primeiros serviços

públicos, os primeiros veículos

motorizados e a arrancada definitiva

com o advento da indústria

automobilística nacional.

Adquira já seu exemplar pelo site:

www.antp.org.br

comdesenho

ASSOCIACAO NACIONAL
DE TRANSPORTES PÚBLICOS

bus
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•HISTÓRIA

Bosch comemora
125 anos no mundo
Para assegurar a qualidade, fabricante alemã investe anualmente
cerca de 4 bilhões de euros em pesquisa e desenvolvimento

Líder mundial no fornecimento de tec-

nologia e serviços, o Grupo Bosch come-

mora neste ano 125 anos de fundação

mJndiai e o 150' aniversário do nasci-

mento de seu fundador, Robert Bosch.

Composto pela Robert Bosch GmbH, mais

ce 300 subsidiárias e empresas regionais

em mais de 60 países, está presente em

mais de 150 países.
A companhia, que foi fundada por Ro-

bert Bosch em 15 de novembro de 1886,
em Stuttgart, na Alemanha, como Oficina

de Mecânica de Precisão e Eletrotécnica,

é hoje um grande conglomerado mundial

que emprega 283 mil funcionários e fatu-

ra 46 bilhões de euros ao ano.

Anualmente o grupo investe cerca de 4

bilhões de euros em pesquisa e desenvol-

vimento e em 2010 solicitou o registro de

cerca de 3.800 patentes em todo o mundo.

Robert Bosch, que nasceu em 23 de se-

tembro de 1861, em Albeck, Alemanha

(faleceu em Stuttgart no dia 12 de março

de 1942) foi um pioneiro em desenvolvi-

mento de tecnologias, o que impulsionou

sua empresa para o sucesso internacio-

nal. Hoje a Bosch é uma das líderes mun-

diais na fabricação de sistemas de injeção

a diesel e gasolina, e sistemas de segu-

rança veicular, como o ABS (Sistema An-

tibloqueio de Frenagem) e o ESP (Progra-
ma Eletrônico de Estabilidade).

A empresa é também uma das maio-

res fornecedoras de ferramentas elétri-

cas, tecnologia de aquecimento, sistemas

de segurança e eletrodomésticos. No Bra-

sil encerrou suas atividades no setor de
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Braço robótico prepara aplicação de revestimento de nitrito na unidade alemã de Arnstadt

eletrodomésticos em 2009, mas na área de

tecnologia industrial é unia renomada es-

pecialista em soluções para acionamento e

controle. Este setor inclui as divisões de tec-

nologia de embalagem e energia solar.

INTERNACIONALIZAÇÃO — O grande

sucesso de Robert Bosch pode ser atri-

buí-do à sua percepção sobre a impor-
tância de ir além de Stuttgart e estabe-
lecer os negócios em nível internacional.
Ele percebeu rapidamente os benefícios

de comercializar seus produtos no mundo
todo, estabelecendo seu primeiro escritó-
rio de vendas internacionais na Inglater-

ra, em 1898, e criando uma empresa de

vendas para os mercados francês e belga,

em Paris, em 1899 Nos anos que se se-

guiram, a empresa criou outras subsidi-

árias nos Estados Unidos (1906), Africa

do Sul (1906), Austrália e Nova Zelândia

(1907), China (1909), Brasil (1910, com

representação comercial), e Japão (1911).

Nas décadas seguintes, a Bosch produziu

diversas inovações em resposta ao imer-

so crescimento do setor automotivo e co-
meçou a criar uma rede mundial de de-

senvolvimento, fabricação e vendas.
O início da sua longa lista de inovações

foi em 1897, com a construção de um dis-

positivo de magneto de baixa tensão para

os motcres veiculares. Em 1913 a empre-

sa lançou o sistema de iluminação auto-

motiva com a sua própria alimentação



eietrica por meio de um gerador e uma

bater a. Depois vieram os acionadores

eletricos, buzinas, rrnpadores de para-

nrisa, freios assistidos e indicadores de di-

recào. Esses produtos tornaram os carros

da época mais adequados para a direção

do dia a dia e contribuíram muito para o

conforto e a segurança.

Em 1927, uma tecnologia revolucio-

nada estava finalmente pronta para a

pfoducao em série: a bomba de injeção

de diesel. Inicialmente focada nos cami-

nhões, ela foi instalada nos primeiros car-

ros de passeio movidos a diesel, em 1936.

Em 1951, a empresa introduziu o siste-

ma de injeção de gasolina no mercado au-

tomotivo, inicialmente para o motor de dois

tempos co compacto Gutbrod Superior. Isso

abriu o caminho para o desenvolvimen-

to dos motores a gasolina para carros de

passeio que combinavam melhor desem-

penho com menor consumo de combustí-

vel e emSsoes. Três anos depois, a injeção

de gasolina para os motores quatro tempos

foi aplicada pela primeira vez na legendaria

gull-sving Mercedes-Benz 300 SL

Em 1958 a empresa lança o regulador

do altemador, primeiro produto a apresen-

tar componentes eletrônicos. Depois, em

1967, surgiu o sistema de injeção de com-

bustível Jetronic, primeiro sistema de inje-

ção de combustível eletrônico dc mundo fa-

bricado em escala industrial. Com a área de

eletrônica automotiva ganhando cada vez

mais importância, a Bosch abrif. uma nova

fabrica em Reutlingen, perto de Stuttgart,

em 1970. Essa unidade era exclusivamente

dedicada à fabricação de semicondutores.

Sem essa tecnologia inovadora de se-

micondutores, o sensor lambda (1976), que

permitiu que um conversor catalítico fosse

utilizado para tornar o escapamento mais

limpo, não poderia ter sido concebido. Tam-

pouco o sistema de freios ABS (1978) ou o

ESP (1995) teriam sido possíveis.

Com o foco contínuo nas tecnologias

voltadas para o futuro, em 2010 a Bosch

inaugura uma nova fábrica ultramoderna

de semicondutores em Reutlingen. Essa

unidade foi o maior investimento feito de

uma só vez durante os 125 anos de his-

tória do Grupo Bosch, que totalizou 600

milhões de euros.

Atualmente, os novos sistemas desen-

volvidos pela Bosch estão ajudando a

reduzir o consumo de combustível e as

emissões dos veículos equipados com

motores de combustão interna. Ao mes-

mo tempo, a empresa prossegue com

pesquisas e desenvolvimentos para maior

eletrificação do conjunto motor e trans-

missão. A tecnologia de híbridos integrais

em paralelo, que permite aos veículos ro-

darem exclusivamente com energia elé-

trica, já passou para a produção em sé-

rie nos veículos fabricados pelas alemãs

Voksv,Jagen e Porsche. Além disso, tam-

bem estão sendo desenvolvidas transmis-

soes totalmente elétricas.

No Brasil, onde está presente desde 1954

(com a instalação do primeiro escritório co-

mercial), o Grupo Bosch emprega cerca de

11 mil funcionários e registrou em 2010 um

faturarnento de RS 4,5 bilhões.

AJUSTE PARA ATENDER AO EURO 5

— Em sintonia com a indústria automobilís-

tica, a Robert Bosch tambem está em fase

final de testes do novo sistema de injeção

Common Rail um dos componentes essen-

ciais para que os motores diesel possam

atender à nova lei de emissões Proconve

P7 ([Lira 5), que entrará em vigor no Brasil

a partir de janeiro de 2012.

Já disponivel na Europa, este compo-

nente, que esta em sua terceira geração
no País, mais uma vez recebeu melhorias

para acompanhar a evolução tecnológica

dos motores diesel. "Para este novo sis-

tema aumentamos a taxa de pressão de

1.400 para 1.800 bars com o objetivo de

melhorar a combustão e conseguir urna

redução no consumo de combustível e

na emissão de poluentes", explica Mário

Massagardi, diretor de vendas e engenha-

ria da divisão Diesel Systems da Robert

Mário Massagardi: "O crescimento está
acima da média porque os clientes
estão antecipando as compras"

Bosch América Latina.

Massagardi explica que depois da ava-

liação feita na fábrica de Curitiba (PR) o

sistema Common Rail passa agora por

testes em campo junto com as montado-

raS de caminhão. "2011 é o ano de fina-

lização dos projetos para que os veícu-

los possam atender a nova legislação de

emissões", afirma o diretor.

O sistema de injeção Common Rail que

a Robert Bosch fornece para as montado-

ras de caminhão no Brasil é desenvolvi-

do na Alemanha e adaptado pela equipe

de engenharia brasileira. Para dar conta

do grande volume de encomendas que

chegam das montadoras de caminhões,

a Bosch utiliza desde meados do ano

passado os três turnos na sua fábrica de

Curitiba, onde está instalada a unidade

de sistema diesel, que emprega 4 mil fun-

cionários e produz em suas sete linhas de

montagem diferentes tipos de produtos,

como bombas eletrônicas e sistemas de
injeção em geral.

Além da tecnologia para atender a nor-

ma Euro 5, a Bosch já tem disponível os

sistemas bicombustíveis diesel-gás e die-

sel-etanol e vai lançar no mercado mun-

dial o Heat Recovery (recuperados de calor

para caminhões e ônibus). "Com o melhor

aproveitamento do calor, este sistema aju-

da a reduzir o consumo de combustível",

observa o diretor de vendas da Bosch. •

TKHNIBUS 95 51



Mercedes amplia testes
dos ônibus com diesel de cana

A Mercedes-Benz illCifl

durante o evento sobre a Se-

mona do trleO Arebiense coe

dará continmdade aos Lesses

com ora DUS icHO a cana de

arofar. &certo Leal, derensé

de oesenr,o,viineido de mote-

-es, disse cão a ern:YeSa ne(10-

csa C(M' as em:dosas do °repus

do Rio de Jaréf o e r:e São Pari-

to cara fazer aí:afaçao dos em e

bus urbanos. o Rof ramos

testa- 30 ..caculos e em San:

Paulo :finca não tenros ema

definição soore os modelos,

mas soa uma grande quane-

clacie", disse o cn:e-ente.

A parceri• a da Mercedes no

programa cie res:es e fornece-

cora do coreb .stívei e a em ore-

se ame: cana Anuvias. Fm „Ino

do ano passado H ri prstacera

Led froalnyrao em tres 0nibas cia

O ,SC,110 Santa Bi-ir:ida, eue etíli-

ZE:am 'Inc., de diesel de C2-a

e
I

one de diesel S30. "Aipos

• 200 mil ceilomes-os o

:.-• eu r <10 apresentou reJera-

.:esempenifo e nerh 110

consumo c:e coa-fruste:e ", asse

gemo Anilya. en0e-

nhero ires:foi:asa:2e. ceio desen-

.nolvirmonto de sistemas.

Por se- um coormystive to-

ra mense puro e 011-1510 isento

cro nonlua foe causa cor rosa°

no yo•culo n e. (Mese provenien-

te da 2ana-de-açãcon ser:indo

pormeimeiro cia Mercedes, é o

mais eficientes cara reduzir po-

lue-fites na atmosfera.

Machado inscornou que a

Agenda focional do PeEileo

cem mantendo contato

com a Mercedes para dec'dir

solioe Li regulamenmacão cm

elíesel da cana como combcrs-

tvei,,A ex:yeetatfu a da monta

dccc c gue até 2015 o diese:

rA cana seio competitivo em

e és.

Primeira classe também
no transporte rodoviário

A acirrada competitividade

das companhias aéreas tem le-

vado as operadoras intermuni-

cipais e internacionais a investir

mais na sofisticação e no con-

forto dos seus ónibus para co-

locar o padrão de atendimento

ao nivel de primeira classe de

um avião e, assim, atrair mais

passageiros corri viagens agra-

dáveis e produnEvas.

Para atender a esta muda aca

de estrategos, a Marcopolo

tem aumentado a produção

de ónibus com duas classes de

serviço, com itens de confo-fo,

sofisticacão e tecnologia. "Faz

algum tempo que faHcamos

ônibus com padrão de alto

luxo, inclusive superior ao do

transporte aereo internacional,

Esses veículos, eram em sua

grande maioria exportados,

mas, agora, com a evolução do

transporte rodoviário brasileiro

e sul-americano, os operadores

estão oferecendo classes de ser-

viço diferenciadas", afirma Wal-

ter Cruz, gerente de estratégia e

marketing da Marco:dolo.

A Marcopolo prevê que os

operar:0-es vão investir anda

mais na aquisição de vence os

com padrão diferenciado de

conforto, sofisticarão e tecno-

logia devido ao crescimento do

setor de turismo e a aproxima-

ção da Copa do Mundo de Fu-

tebol, em 14 cidades brasileisas

em 2014, e dos Jogos Olímpi-

cos, no Rio de Janeiro em 2016.

"Nossos clientes estão investin-

do para atender essa demanda

e pretendemos aumentar em

até 20% a produção dos mor:e-

los com maior valor agregado,

como os Paradiso 1800 DD e

1600 LD", diz o executivo.

A Rndciestone, maio- fnafx -

cante de praematscos do mun-

do, amplia sua linha de produtos

e lança no mercado brasileiro o

pneu específico dara aplica:cã°

em. miei ordrebbs, o mockr

R155 na meoida 215.755.17.5.

Segundo a empresa, o produto

Fai pie:lesado cara suportdi as

severas condirdes de uso no sne-

crio arbano, como as ruas espo

Bridgestone lança pneu para micro-ônibus
facadas, constautes muclancds

ce direrao, trenagens e elevaria

-temperar:ira de operarão devi-

do „rd Liso ertenso dos freios.

O croc:pal puin ico ala.° da

empresa, srooldo Rncarad Dr- y-

r:dila, ge-ente de maiketing cta

Briegestone, sa0 as companhos

de mansporte coletivo. "E una

setor cra economia que esta em

ascensão e, pra isso, representa

parcela importame nos planos produto que ad- í

da organização. O preco fio (Ecoes exs-emas que a ativicono

novo pneu essa alinhado com o coiro".

mercado e atendera as deman. Segundo daoos ria Assoco-

gas", disse o gerente. cão Orãciodoir dos Fabrico-Ir:e,

Drygafa acrescentof, ainda de Orim.er,s (Forais), o numem de

que, "com o aumento da frota on bus o bar:os liceécodos,

de micro-ônigus nas emgresas orre inclu tombem os Fm:cio -coe-

ce transcorte coletivo ros epan- bus e me-flor:hes, cresceu 2/' -

ries centros do Brasil, enxemo- entre 2000 e 2010, totalffandu

mos a necessidade de lançar uras oe 23 mil norios vencelos.
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Acordo entre TAM e Princesa do Agreste permite
oferecer bilhetes de ônibus e de avião no Nordeste

A TA01 fecnof. Jrna parce-

ira em maio a.ot a Princesa do

Aryste, . • inter estadia

c:eon:nos.qLe • ira em )9 c da-

ges cie ',ries estados do dor deste

— Ceará, Permambico e Pir-rcr . O

acorra° permitirá às Aias da cede

de nangraias da TAO, ern

:ode o riais oteirecer d seus crien•

tes orrassagens de inini!ads para to-

das às localidades aterididas pelo

roaricird norgestin a, comia manas

com cari-ates aéreos.

A Princesa do Agres're e a se-

guiaria empresa coe orciriarrmv comi

a oval 'echamos parceria, nes-

nicianica orioneira no sesor de

aCa0 ciar, afirma a. diretora

ce Marketing do 1001, ralarroe-

Ia Amuro. Ela remiu a cu re, em

mamo, foi ass nado o grimeiro

acordo, com a Passam íiarroo,

ama nos estados de São

PaJlo e fylinas Gera s, na região

Sudeste". O objelmr) é 'aditar o

acesso as siragens de o gao para

os c asses emergentes.

"Agora, vamos progoccionai-

tamoerr- aos gassagerros (anuro

dos das cidades atencridas pela

Princesa do Agreste, no rricterioii

do Hal-deste, a comocirdacrie de

\Adiar, por exemplo, cie São r)--:1.1-

11.11 k-) a Serra T2.'-wa Ou Parolam.-

rim, em Pernambuco., compran-

do o gillriete aerec e a passagem

de Coiroyis em cri', Linico estabere-

cimento: a loja 10A1Vraciens mais

arda r11,1." E conclui: "Assina roa-

firrnrannos aos passagertos entrara-

tes no mercado de avracao que a

¡AL: e para Todos."

As lojas da 10151 Viagens ra

colocaram a venda passagens

de onibss para todos os 29 des-

:HOS aiondidos gela Princesa do

Agreste. Ate o final neste ano, a

rede de francprias fi1 TAfril Ara-

pena :enia a scia

arnoliadm com • _ao rias

atuais 90 para cerca .le 200 lo-

jas em todo o pa s. O acordo era

Ire as cruas empresas preve cue,

numa etapa seguirne, passagens

cercas da TAfril tambern serão

oferecidas nos (piches ce venda

da Princesa do Agreste instara-

dos nos terminais rodovrarros das

cidodes atendicas pela empresa.

ELrnc1IRFZ
-W CONLUIO\ DO

Descuor a sensção de ser
le\aco 3e o c IT ca Eurou.

de aí condicionados, a Ema kgordona aos seus de



Scania vende mais dez ônibus movidos a etanol

Após comercia izar 50 oni-

Viação Metropolitansi,

Scania acaba de anun-

ciar a venda de mais 10

desses veicrilos para a

empresa Tupi Transpor-

tes Urbanos Pirahn noa,

c ao também opera no mani-
bus movioos a etanoi para a opio de São Paulo. Segundo a

montadora, os veículos come-
CCM a circular no p'E-20 de tres

meses.

De EICOTIO Com o diretor ge-

ral da Scania no Brasil, Chris-

tooher Podgors<i, a empresa
já tem conversas para nego-

cios nos municípios de Rio de

Janeiro, Belo Horizonte e Recife.

Para as empresas de transporte
que pensam em renovar a frota,
o gerente de vendas de ónibus
da Scania, 'iNilson Pereira, avisa

que os veículos movidos a etã-
nol são menos de 10% mais ca-

ros que os convencionais.

ltaú reforça atuação no setor
de transporte de passageiros

Para acompanhar

mento do setor de

te de passageiros, o

o cresci-
transpor-

Itau am-
pliou seu portfólio de produtos
e serviços para o setor. Entre
as ferramentas oferecidas pela
instituição, o destaque é o ge-
renciamento do fluxo de bilhe-

tagem eletrônica, lançado no
primeiro trimestre. A solução

possibilita às empresas con-

trolar o fluxo de caixa, acom-

panhar o repasse de recursos
dos consórcios de transporte
de passageiros para suas afilia-
das e realizar a gestão da bilhe-
tagem eletrônica desde a emis-
são dos bilhetes, passando por
sua distribuição até a recarga
dos cartões (vale-transporte

eletrônico), que ocorre de ma-
neira automática.
A ferramenta também auxi-

lia na estruturação de garantias
financeiras em processos de li-
citação e no acesso a linhas
de crédito. Todo o processo é
feito via internet banking (Itaú
30 Horas), o que permite às
empresas acessar as informa-
ções e realizar a gestão de

maneira prática e segura.
Outro benefício importante

para as empresas é que elas
podem contar com acesso a
linhas de crédito que utilizam
como garantia os recebiveis
do vale-transporte e com flu-
xo diferenciado para financiar
a aquisição de novos veículos
(BNDES Finame). Os passagei-
ros também são beneficiados,
pois, além dos pontos tradi-
cionais para recarregar o vale-
transporte, passam a contar
com a rede de agências do Itaú
para realizar a operação.
"O forte crescimento do

mercado de transporte de pas-
sageiros, que acreditamos que
ganhará ainda mais fôlego de-
vido aos eventos esportivos
que ocorrerão no Brasil no pró-
ximo ano, mostra que o Itaú
está no caminho certo ao in-
vestir em assessoria financeira
especializada e no desenvolvi-
memo de serviços e produtos
específicos para o nicho", afir-
ma o diretor de Produtos Pes-
soa Jurídica do Itau Unibanco,
Carlos Eduardo Maccariello.

Mobilidade passa pelo Senado
O projeto ce lei 166:2010,

•que institui a Politica Nacio-
nal de Mobilidade Urbana, foi
aprovado pela Comissão de
Desenvo vimento Regional e

Turismo (CDR). Agora a pi o-

posta seia examinada pela Co-
missão de Serviços de Infiaes-
trutura (Cli do Senado Federal
e depois seguirá para sanção
presidencial

Paia a Associação Nacional'

das Emíaresas de Transportes

Urbanos (NTUT esta conquista

favorece o uso de todos os coei-
pamemos de transporte existen-

tes, sejam individual ou coletivo.
"A HTU ;em acuando durante
esta tramitação no se'-.tido de
reforear a importencia na deci-

são final que será a sacão da
lei que instituirá as diretrizes da

Politica Nacional de Mobilidade
Urbana", afirma Otavio Cunha,

presidente cã diretoria executi-
va da entidace Ele ressalta que
o fato cie a sessão, em que foi

apiovaco o projeto, ter registra-
do a presença de 13 senadores
demonstra a relevância do tema
para o LeciislatTo e para a so-
ciedade.

A proposta contém 28 arti-

gos cue abordam a red, açáo

dos serviços de transoorte itst

blico coletivo e disciplina a.

concessão de benefícios e sart-
sídios tarifários. Um dos des-

taques é a questão das gra-

tuidades que passam a sei-
ctisteacias com recarsos finan-
ceiros espeoficos previstos em
IV, sem repasse ao usuário, e a

autorizacão nas empresas para
realizar descontos nas tantãs

ao Ariano, inclusive em cara-

ter sazonal, sempre com o co h -

sentimento do poder publico.

Segundo a [ITU, o projeto
de lei tem como objetiii,io pro-
mover a integração entre os di-
ferentes modos de transporte,
além de melhorar a acessibili-
dade e a mobitdade de cargas

e de pessoas em todos os iii-

nicípios, ao mesmo tempo em
que amplia a qualidade de
da coletiiiixidade uFbana.

Na visão da [ITU, está com-

provado que para o cenarip

atual e o faturo cias cidades a
opção pelo transporte indivi-
dual não resolve. "O número
excessivo de automóveis nas
ruas provoca congestionarten-
tos, perda de tempo e mais po-
luição atmosférica", avalia o

presidente da entidade.
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/PARCERIA

Usar ônibus será
prioridade no Rock in Rio
Rio Card, organização do Rock in Rio e prefeitura da capital fluminense
firmam parceria para fornecer transporte de qualidade durante o evento

• RENATA PASSOS

A etticao ce 20iH mo Roce

Ti Rio cio sizião apenas Tm

dos maior es testivois de rock

do rhunco. O ecento :amber-

promete promocier o gons-

porte colet. sio como a te -na-

tiva mais sustentstael e um

sistema mais eficierte paio

um evento cie alamos por-

te. Paro isso, o P0 Com:, ri

Eetraospor (Fedefacdo das

Empreseis de Transportes de

co Estaslci do Mc

meircd, o orgorazoodo

ido esento e o prefeithrst tio Rio de Jenei

ro firmaralT LIma ooiceria :paro promover

O uso de Orli:mus, De acoroci com o geren-

te de morketino da heti-Jos:poio Pio Caro,

Edmundo Fornasdri, cias 600 mil pessoas

cue cevem partiomar co Rock in Fio, OS

cmibris devem tremispomor cei-ca de 100

mil pessoas, sendo 200 -Hl no sistema

de onibus consiencionial, com

especial para o rgientc, e outimil—

:pessoais em um s stema especial ah-

solvido especialmente poro o evento. "O

sucesso do festival :cambem depende da

infreestm.tTra °ter-edis:o".

A psinfeiro oopoo Dora coem siai 0x3

festissei prei.e coe, adem dos inhos

ériores que possam peito da Ciclami do

Rock, hovero linhos especiais aue

rio vai ms pontos do Rio iam-opomos,

56

. Ces:elo, Lagoa, Itia -ente,

Botafogo, Santa Cruz e Campo Grande;

direto para m espoço usado como ter-

minal o 1 hm da Cidace do Rock, com

poi.cas pioradas ao iorigo cio tretu eto.

Em freme ao Rio Centro sião parar ori-

bus com tD-a linha circular bue fera ide--

coo com o Terminol Alvorada, na Porra

de Ti:moo, de onde partem oriipTs gera

toco o Pio de Janeiro e Regido Metroisio•

lito-a. Só -essa linha havero 3001 onibus

operando com saldas a cada minutos.

Se 00 criados coriedores exc csivos de

onibus nas ase-lidas Saloador lencie e
Ahe auto Puede,: LW - iEfirçO co numero

de °Obus regulares nos Hofer os cie maior

fluxo; oleio de maior oferto de ogibus

com oi condicionorlo. Haverá tombem um

reforço cc sermronba em todo o sistema.

J

essas o.ceitorlin

cm teias cc transhoire uso

isids ree c Te Pio Corri,

eto cor ou:,

ticrisoo te O 'IL Aros, °

também riuheiro,

ÔNIBUS RODOVIÁRIOS --
Para puem iseo quisei

o-, pus 'circus-ares, c ou-

sistema miciuMmia previ mD

confor E',CLS passai:mimos.

Por meio cio parco ia entre o

R o Caro e o Rock ir Rio sera comem -

Z000, V.a Internet ou Mias Pio (doi, LOF

carteio poio um seroro de tre-sportic

Qtiaiscio os vencias forem ditemos,
pastora sio siteressado comido ,- o omi-

tem com a pre-definipOo 00 hosario •

ca cie eimloorchie. "O carteio terTimia

O endereço des.:dr-lado via correio oomi

sei cesolocmeado entes do LISO. f EL E :Jew

poderemos erroar dera O exterior OJ °O

hotel oPide a oessoo ficara -ospedociai rio

Bras' . O carteto tombem se ri comercie-

lizeicio durante a entioado dos incrressm.,

paro O Rock M Mo", informa Opima:dem

Ele explmoi pué a previsão e que o

cortou de transporte custe RS 30, ohi

sigerancic os tfajetos cie ido e vol-

ta. Dé voidagent é ciue usaremos co -
mi cie 100 cimbps LOTIOIJ2NOIS e cern ti-



condicionado pard atender cerca de 12

contos (10 na cidade do Rio de Abeiro

e dois de Niteró entre os iguais o ae-

roporto Santos Durnont, O aeroporto do

Cadleão, c. bairro cio Leblon,"

Po- meio g5 comercia izacão anteci-

oada, esse Astenia funcionará da mes-

ma "orma gide 2...,encia de passagens de

o .HãO. Ou seja, coem chega no norario

previsto terá prioridade de embarque e,

se criega• depois, tera uma usta de es-

pera para emba-cue no próximo ónibus.

"Ror meio da reserva, nos poderemos fa-

zer um olaneiarnento logisucid mais ade-

quado. De gioalcuer forma, caso o pas-

sagecio perca o oorario e precise esperar

um pouco, e e tambern ooce optar em

pegar o oniLis consenc o ld Com o es-

cartão", acrescenta.

Paia oromover o cartao de tiansporte,

segundo Foinasari, seta 'elta uma

d puolicicába ein dGeretes reHoilos

de comunicacao

MEIO AMBIENTE — De acordo com es-

tudos feitos 5 perdoo dc Rock H Rio, em

2001, metade dos gases que causam

efeito estufa emiticos durante o testi-

cal 'oram gerados no transporte, já que

coa parte do publico usou carros parti-

culares para ir ao Rock H Rio. E por isso

ode, este ano, não averá como chegar

ao oca do festival, a Cidade do Rock,

em automóveis particulares. Paira ei.iitar

transtornos no transito, es dvenicas de

acesso ao loca serão vetadas cara esse

tipo de veiculo. Alem gisso, não deverá

Voga de estdclonarserito id,dH carros nds

redondezas: e d prefeitura fiscalizará o

estacionamento em Orças proibidas.

Dessa manei-a, a melcor forma de

checiar ao resti.ial e geixdi o carro em

casa e ainda arzooceita- e desitaieocupa-

se corri a Lei Seca, ia CUle naiiiera taro -

idén- blitãos e controles nas imediações

do Rock in

edo esse planejamento serd WW- boa

maireira de testar a operação para outros

eventos que a cidade do Rio ce Janeiro

sienna a receber inclusive e Coce e os Jo-

nos Olizrocos", conclui rornas5o. •

ELEVADORES ORTOBRAS: PORQUE QUALIDADE É OBRIGAÇÃO

www.ortobras.com.br

Ortobras
P% elevadores veiculares

Para a Ortobras, qualidade é incentivar o

treinamento cios nossos colaboradores, bem

como in\ estir em maquinário com tecnologia

de ponta com o objetivo de assegurar a melhor

entrega no tempo certo coin a garantia do

melhor atendimento pos-vendas. Alem disso,

dentro de conceito de qualidade, destacamos

a construção de uni parque industrial moderno,

com mais de 18 mil In, de area, sendo o primeiro

do tio Grande do Sul certificado com o selo

LEED (Leadership in Energy and Environmental

Design H). concedido pelo comite americano

Green Builclinçj Council.

Isso tudo porque, para nos do Grupo

Ortobras qualidade náo significa desenvolver

um produto seguro, durável, económico e com

alto padrão de acabamento: isso e requisito, e

obrigaç ao
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PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR

12h00 Credenciamento
12h00 Abertura oficial
22h00 Fechamento

09h00 Abertura
22h00 Fechamento

09h00 Credenciamento
10h00 Abertura Solene
11h00 Painel "Sistemas BRT no Brasil"
13h00 Almoço
14h30 Painel "Parcerias Público-Privadas nos Transportes Públicos"
16h30 Palestra "Consórcios Empresariais no Transporte Urbano:

Visão Jurídica"
17h30 Encerramento

20h00 Cerimônia de Entrega Hotel Transamérica - Salão São Paulo

09h00 Abertura
22h00 Encerramento

10h00 Painel "Novos Negócios Movimentam o Setor"
13h00 Almoço
14h30 Palestra "Conjuntura Econômica e Perspectivas para o Brasil"

16h00 Encerramento

INSCRIÇÕES ABERTAS DIA 15 DE JUNHO DE 2011.

INFORMAÇÕES www.ntu.org.br / (61) 2103.9293 / ntu@ntu.org.br

02.101.1
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EUITP

América Latina precisa investir
mais em transportes públicos
Os países latino-americanos têm investido como nunca em transporte
público urbano, mas ainda é pouco para evitar que carros e motos
prevaleçam nas cidades. O alerta vem do 59° Congresso da União
Internacional de Transportes Públicos, realizado em abril, em Dubai

Apesar de a America) L

na G- investindo concreta e

consistentemente sisiã diniddin

tacão e reoi-ganizacao de sis-

temas de transporte ptibilco

atbano — de Lima foi ma Gamo

minca 'ai a sido feito -

ortnente —, se Hão tormiiii

eimpiieidos os investimentos

ora previstos, o Ganspiorte

coletivo continuara a petder

Passageiros para os meios

piivagos de lo - mo eitdomotreis

e motos. Este roi O 0000 par alerta emiti-

do para o SU00011H unte pelos debates do

39 Conciresso da Unia° lotemacioral de

Transportes Públicos WI-R), reaiizacci na

;primeira quinzena oe mui em Dupa nms

Emirados Ainiaipies Unidos, paralelamente à

exposicào "2.1obility & Cio/ Transport". As

sessões do 59 Congresso atrairam quase

1.800 [-participantes de datiersas naciona-

laslades; o cliapo 'atino-americano retiniu

93 gelegados de Atgentina, Bermudas,

Biasi CM e, Colombia, (Suatemala, ty1e-

idco e Uruguai. Houve mais cie cinco mil

visinaides & City fiairsriort, que

conto): com esta cães de aprommadamen-

te 250 expositoi-es de 37 pa ses, e cujo

H-orai-ama tronco foruits técnicos especa

Ocos, apresentacão de novidades reaeren-

tes a orodtdos o solucoes, lançamentos

iTitindials e apresentações de protot pos.

E— Dubai; Dilson Peixoto, principal di-

rigente coa Enictires0) Pernambucana cle

Transporte intermunic•pal (EPTI), Tomou

posse como presiden-

te da Dmisão Ame-

rica Latina da 0119.

Ele foi o representan

te latino-americano na

cúpula dos tomadores

de decisão, uma das

principais sessões do

60 TECHNIP,US 9E,

Metrô de Dubai

500

59 Congresso. O Coi-no Lis

cutGo da UlTP Ba-uer orti La -

na tem sete vice-presmente

dos quais, trés brasileitum

Lelis Te 1 2e001, d3 Federaram

das Emptesas de Transpointa

de Passarjeiros do Estam:ir: 02

Rio cie Janeiro ii etbanspoi

Joubert Fomes Pores; gire:cri-

do do Mia de Tinem,

e Joao Ronco TAPB Pi-odami

Brasil). 03 dei-Tais ericiento-3

Erram-rindo Mies rTraiiiiinimilloimain

loi-bial, Juan Salgado iiCUTCSAGLti

Tjado Cierania Giierieio [Já;

co) e Jorge Tlinterjulasis

(Tecnoacioniejni e)

DESAFIO — tio 58 - Congresso, em troe-

na, em 2009, ã LtITP lançou ain lento cima

bal i com o objetivo de estimular os pamirrG

a duplicarem a oferta go transpotte pão -

co rir bano ate o JI1C co 2025, 11P,,tE, r)si

Congressos a entidace internacional reste-

lon ciados de investimentos ready - m.1os i-

presastos, região por teglac, e quais seriar

os seus impactos imatia determinar a

que coriesponee q cada tim sios -

tinentes, de modo gide se nossa alcaricar

a meta mundial de ritiplicHr o f:,-iinSpO -

te. "Infel izmenTe, os 'siados referentes

nossa reciiao não sag mudo animadores.

Estamos citastacios da meta prponsta

assim, a America Latina ainda niao essa

con:ribdindo ;dama que se eitiHa o QbjE,H,



Il'undi2I de duplicação os oterta de :mins-

porte puoIrcip", disse Eleonora Rasos, che-

fe do escritorrio da DOisão America Latiria

da PITP (DAL-UITH i instalado na cidade

de Sac Paulo. O cesafro prossegue, e a

UITP ',ara ...rn Povo da arco de seus te-

sultados no 60 Congresso, previsto para

2513, em Genebra, SLI ca.

De todo modo, Eicronora Pazos avalia

crie a America 1_21-1 -2 teve urn papei de

destaque neste 59 Congresso. "Os re-

mese-Lu-1:es da Divisa° apresentaram

os diversos temas, aiorangendo todos os

modais. Isso provou que o transporte

co tia regrao Leni investindo em mui-

tas inovacões, desde o desenvo vimento

sustentável a:e a oesfao empresarial, coro

rnouacões em contratos ide operação'.

participacão latino-americana inclLrin, eni-

tter outras ccntnowcoes, sessoes com os

secm, ntes terras e conferienüstas: "Toma-

da de decisão", por Dílson Peixoto, princi-

pal dirigente da Empresa Pernambucana

de Triansporte Intermumcipal (EPTI) e ore-

siciente ria UITP America Latina; "Panora-

ma dos BRTs na América Latina", a cargo

de Victor Raul, dirigente da 5199, respon-

sável pelo Transmiienio, de B000tai

bete mico na Região Metropolitana do

Rio de Janeiro", por Piche e Cabral, re-

presentante clã Federacão das Empresas

de Transporte de Passageiros do Estado

do Rio de Janeiro (Fetransoog; "Primei-
ro sistema ciriveless de metrô da America

Latira", por Sergio Avelleda, presidente

ao fAetio-SP; "LmPacoes e contratos —

pratica de negócios da América do Sul",

por Joubert Flores, diretor do Metrá-

Rio; "Uso de energia limpa", por Alfon-

so Reges, de Metrorrey, México, e "Ao-

°elo originar e organizado há 74 anos em

Montevidéu", por Juan Salgado, da Com-

panhia Uruguaia de Transporte Coletivo

rCUTCSA).

CAMINHOS — Houve durante o 59

Congresso uma serie riavorKshops regio-

nais. A sessão correspondente a America

DU—
II,

1\fi Cr' iiI
;ty Transpon

Participantes da "Cúpula dos tomadores de decisão"; ao centro, o presidente da UITP, Alain
Flausch, e ao seu lado esquerdo, o presidente da UITP América Latina, Dílson Peixoto

Latiria teve a coordenarão cio secretário

c:e Transportes Metropolitanos do Esta-

cio de São Paulo, Jutand r Fernandes, e a

oauucidaçao como expositor- do secretar o

de Transportes do Rio de Janeiro, Jdro Lo-

pes, ao lado do senador co onteieano Hee

non Andrace; de VICIO HLIçi0, do sistema

TransTrbaro, da Guatemala, e cie Francis-

co Juv. ner Padilla Mancilla, representante

do go,erno de GuacialaLara, Mexico Essa

sessão se caracterizou como uma mesa-

redonca dinâmica, em que se apresenta-

ram projetos de transporte e ova laçoes

económicas referentes á região.

Os organizadores propuseram que os

palestrantes respondessem, a duas ques-

tões. Urna delas foi sobre corno os investi-

mentos em transporte pürdlico podem au-

xirrar no (desenvolvimento da economia.

Os debatedores concquram que muito

Representantes das organizações premiadas no Prêmio PTx2 América Latina; ao centro da foto estão o
secretário de Transportes do Rio de Janeiro, Júlio Lopes, e o presidente da Fetranspor, Lélis Teixeira

-ECHNIBUS -95 61



•UITP

mais deve ser feito, pois o setor não al-
cançou projeção suficiente para ser reco-
nhecido como funcamental para a econo-
mia e para o desenvolvimento ca região.
Também se ponderou que deve haver um
compromisso ce todos os segmentos do
transporte público urbano para que se
apresente para a sociedade a importai-Iria
co setor com os seus principais números.
Isso inclui, entre outros dados, desde o
total de empregos garanti= cireta e in-

diretamente e o vo'ãme co investimentos
feitos e programados, ate os efeitos posi-
tivos indiretos ou cruzados sobre outros
setores, como impacto no setor de saúde.
As cidades representadas na mesa-recon-
da apresentaram seus esforços para mu-
car este cenarro.

Outra pergunta foi sobre o oue ceve
ser Leito para encorajar a classe media
latino-americana, com pocer de compra
crescente, a escolher o transporte púb.ico
para seus deslocamentos Os debatedores
concorcaram que o desafio de convencer
a nova sociedade latino-americana a se
encammaar para o transporte coletivo
definitivamente será o principal oostaculo
a ser superado. A resposta depende ex-
clusivamente c:e investimentos para am-
pliar a rede, de forma a atender a tocos,

62 TECHNIBUS 95

mas com gualidace. Tais esforços devem
principalmente responder ao novo estilo
de vica alcancado ;JOF amolos estratos da
sociedade, que requerem padrões de mo-
bilidade com mais pua idade e maior di-
versificação. Na opinião dos depatedores,
ficou claro que setores cada vez mais am-
plos cia população nos principais centros
atino-americanos não querem mais ape-
nas viagens casa-trabalco, mas sistemas
de transporte qualificados, gtie atendam
a todas as novas necess'dades que a me-
Floria economica traz, como o aumento
das atividades de lazer, circulação em ho-
rários em que antes não havia demanda,
entre muitos outros diferenciais.

PRÊMIOS — Durante o vvorkshop
americano, foram anunciados os ganha-
dores da etapa regional do Prémio PTx2
América Latina, voltado a valorização dos
esforços para duplicar a participação do
transporte público na mopilidade urbana.
O anúncio e as nomenagens aos vence-
dores foram feitos por pelo presidente da
UITP, Alain Flausch. Concorreram 22 pro-
jetos. Entre os ganhadores nas sete cate-
gorias há tres projetos brasileiros: Bilhe-
te integrado na Região Metronolitana do
Rio de Janeiro, da Fetranspor; O desafio

Na mesa da sessão, os secretários estaduais
brasileiros Júlio Lopes, à esquerda, e
Jurandir Fernandes, ao microfone

de a prestação universal assegurar a mo-
bilidade dos trabalhadores, da Riocard
Tecnologia cia Informacao 5.0., O onibus
de etanol em São Pau o, da Scania Bras .
Os outras vencedores foram Transurbarm
do Governo da Guatemala; Plan general de
la Subsecretaria de Transporte, do Uniste-
rio de Desenvo cimento Urbano, Goverru
da Cidace Autônoma de Buenos Aires, Ar-
gentina; N110 para tocos, da Union Ter- -
coral Recaudo \j/ Tecnologia, Colámbia;
Ficercomiso transporte urbano de Monte-
video II, Compararia Uruguaya de Transpo—
tes Colectivos, Uruguai, indicado também
para concorrer ao Premio PTx2, em oruu
mundial, tendo vencido. O Programa Selo
Verde, da Fetranspor, também foi indicaco
para concorrer ao prémio em nivel mándrat

OPORTUNIDADE — Para os cinco dias
que antecederam á abertura do 59 Con-
gresso, a UITP América Latina organizou
uma visita técnica aos sistemas de trans-
porte de Istambul, Turquia, que contou
com a agesão de 30 técnicos e autorida-
des do setor. No primeiro dia for piossiviH
connecer a Istambul Ulasim, operadora
de metro, guano° os participantes assist -
ram a uma apresentação cor-ocra-ti:ia com
detalhes tecmcos e visita tecmca ao cer -
tro de controle, garagem e estacoes cv
sistema. No segundo dia, o grupo 'munis-
se com a autoridade local reguladora cx
todo o sistema de onibus e barcas, com
concessão privada, e cicie opera o corre-
dor de BRT; nessa ocasião, houve apre-
sentações técnicas e uma •irsita ao Sis-
tema Meti-obus — Corredor de BRT. rui
véspera da abertura do 59 Congresso, ja
em Dubai, houve urna série de reuniões
por segmentos, compreendendo recnolc
gia e inovação (lis), rrarketing, s istemas

metroferroviarios, economia e transpor
tes, segurança, transporte e vida troana.
e indústria de veculos e equipamentos.'"
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• GESTÃO

Software facilita geração
do Sped fiscal
Globus é um sistema que foi atualizado para ajudar o empresário
a evitar erros e atender as novas exigências da Receita Federal

• RENATA PASSOS

Desenvolvido pela BgmRoclotec, o Gloous

e um software crãe controla os proces-

sos operacionais, administrativos, fiscais

contabeis da empresa, interligando a

transmissão de dados. Alem disso, o sis-

tema dificulta qualquer arteraçao isolada

de conteudo, tornando a geração do Sped

Fiscal (Sistema Público de Escrituração Dii

dital) mais eficiente.

Instituído pela Receita Federal para au-

tomatizar e simplificar as obrigações legais

cor porativas, o Sped Fiscal tem como chie-

too relatar todos os documentos fiscais e

outras informações de interesse dos fiscos

federal e estadual referentes ao período de

apuração dos impostos ICMS e O. Obri-

gatorio em nove estados brasileiros — Rio

de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Espíri-

to Santo, Bailia, Alagoas, Pararba, Goiás e

Piam —, o slstema começou a ser implanta-

do em 2009 e já mudou o cenario de fisca-

lização tributária go Pais. Até 2012 se es-

tendera para todo território nacional.

Para levar mais comodidade aos seus

clientes, a BgmRodotec ajustou o software

Globos com o intuito de atender as novas

exigenclas do fisco e tornar mais ágil a ge-

ração no documento.

"O Globus nos auxilia em todo o proces-

so, pois gera o arquivo e ajuda a solucionar

os erros e advertências encontrados pelo

validado, da Receita Federal. Com um ar-

mazenamento digital, o GObL1S emite UH

relatório com as inconsistências que devam

ser alteradas. Em seguida, o arquivo digital

é liberado para emissão do Sped Fiscal, por

64 TECHNIRUS ‘3

Lauro Freire: é essencial ter o controle dos cus-
tos por meio do uso dos recursos do Globus

intermédio do Validador da Receita Federal

do Brasil, explica o diretor nacional da Bg-

mRodotec, Lauro Freire.

Atendendo as exigências de cada estado,

o validado( realiza a verificação em duas

partes, a primeira referente a estrutura e o

formato cio 31-qUiVO e a segunda é relativo

ao conteúõo. O arquivo digital gerado, de-

nominado como Escrituração Fiscal Digital,

se constitui cie um conjunto de escriturações

de documentos fiscais e de outras informa-

cães de interesse dos fiscos eras unidades

federadas e da Secretaria da Receita Fede-

ral, bem como de registros de apuração de

impostos referentes as operações e presta-

ções praticadas pelo contribuinte.

Freire explica as vantagens cio sistema:

"Os sistemas de transportes públicos de

passageiros que, hoje SJO baseados o...

concessoes, estabelecem os valores .

tarifas, porém os entrriesarigte teca :xexé:

autonom a sobre a insutuicao destes pre-

ços. COM isso, para que mantenham

pectativa na obtencao de lucro, é n -

que tenham o controle dos cust(i

da utilização dos redor sus do Globb

O executivo lembra que os principais cio-

tos ge uma empresa cie transpor te Co par.

sagerros são o combustrzel, r.. rão obra

e a manutenção dos veirculos. O Gloózs cHu

ponapriza ferramentas para o total cor rir ala

desses itens graças aos seus ditetentes mó-

dulos. "Chamo a ateatcrao paia alurins raso -
sos que foram desenvolvidos prjrd o setor:

controie de escala e plantão com o ()It.:s e:ti -

tio de minimizar ali:rir -tacão de noras erzirms

dos fuecionarros; com a manutencao pre-

ventiva e corretiva b possuirei reduz ca'-

tos; controle preciso do consumo ide com

bustível e lubrificante pelos veícuios".

Com a integração aativo entre os a is -

dizos, o Globos pr000rciona informacoes

para gestão dos custos acima com dem—

significativos paro ■1 empresa. ffi distei só ri,
modelos desenvolvidos sobre incentivo ao
consumo consciente de cornigust sal, na

que as empresas obtem e dividem com
seus funcionários os ganhos com essa o -
'lontra.

Segundo Freire, são exemõlos as cam-
panhas desenvolvidas com os 'recursos dr
sistema por diversas empresas: Motorista
Nota 10, Programa cie Coniducão Inteligen-
te, Motorista Economico, entre outros. E
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Tudo em um

Sinalizaçat

Gráfic
Offset + digital
• Livros com lombada quadrada e costurada
• Revistas, jornais, folhetos e catálogos
• Malas diretas com personalização individual
• Relatórios, perfis, manuais de produto

Grandes formatos para1.1
campanhas promocionais
• Banners, vitrines e painéis
• Tecidos e materiais de decoração
IN Sinalização de frotas e siders

!--1= • Fachada, mural, backdrop e cenário
NI Impressão com tinta ecológica à base de látex
• Impressão sobre superfícies rígidas com mesa de 2,5 m

Ponto de
Impressão e produção de PDV com

MaCia e
, serviços de marcenaria e serralheriaWerfiPa '

a Can
moroa •Balcões e displays expositores
• Mobiliário com tecnologia embarcada
III Materiais em madeira, acrílico, papel ondulado
• Gôndolas, móbiles, mostruários
• Serigrafia e offset UV para peças promocionais

• •

vendas@neoband.com.br 1 tel. [11] 2199 1256 1 www.neoband.com.br

band

•

1



Como calcular preços
  rentáveis para

o transporte.111111,b ,

23 de julho de 2011

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

INFORMAÇÕES GERAIS

O curso "Cálculos de preços para o
transporte" faz parte do projeto InCompany.

Para saber mais, ligue11-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

TRANSAMERICA
~=~

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960
Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377
Fax: (11) 5049-0785

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.
Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Itau - Agência 0772

Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através
do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá
indicar outro profissional de
sua empresa para substitui-lo,

devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução da
taxa de inscrição.

e-mail:
cursoscorporativos@lotmeditora.com.br

TECHNI

bus frapsporte
INFORMAÇOES:

11-5096.8104
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



/VENDA DE PASSAGENS

Sistemas facilitam emissão
de bilhetes de ónibus
RJ Consultores promove evento, em São Paulo, para discutir soluções

tecnológicas para o setor de transporte rodoviário e os rumos do mercado

•MARCIA PINNO RASPANTI

A RJ Consqltores, ei presa do tecrorogia

clue (Pesem:oder] o Sistema de Reser ã e

\recicla de Passaoens (S131,131 e abe hole e

crspernsa ;et cor mais de 801v lidlinli pnssa-

cens rodordarlas :era-lidas no 1v s,

70H, Pril maio, O serniná:o liTecnoronia

D colga nem o Transporte rocio,. laing de

Passaaeiros 20110 em São Ramo. O eneo

to reinei as empresas maus imoorrantes do

segmento de cecnoloc: a para ti ansoor tes,

coe apresentaram seus orodmos e solo -

cães para tomar mais eferente a descao,

operacão e adrur nlstracad da venda de

bassuperrs rodoviar

Paia o Jaco:3 Neto, da RJ Consultores,

destacou a atuacão os empresa no setor e

os sees 131:IICLMIS ;D'OC,A0S, COPIO O Painel

de Controle. "Temos mais de 200 clientes

na Annerica Latina e sornos responsa-eis

pela .rencla media de 40 mirrênes cre crds

sacjens por nres, em meã de 15 mil pon-

tos oe vendas Todos os anos nimo brrháo

de reais em passagens san comer cralizaclas

ro:: meio dos sites dos nossos clientes A

nossa estrutma, em parceria com a Avocr

Data Centers do Brasil, é a n ars mocrerna

co mercado", afirma.

A parceria ca RJ Coosortores com a A oc,

empresa coe hossui 1,2 mi clientes e conta

com 410 colanoladores, fortareceu soa atu-

ação no mercado. A Arodd especiarrzada em

smucoes ge colocatron, hostinc: der enc actor

e clood computinu, posso data centels em

São Paulo e Rio de Janeiro, e está construin-

do um terceiro data center em Tampm e, na

Grande São Paolo Comlairedas, as três ins-

taracies somam 3,6 mi mi.

INTERNET Durante o evento a Direct,

maior empresa de cor,rier priGado do Brasil,

Troscroo coe comprar- Cassagem de orribLs

prela Hrtemet e ema rem darde. A empre-

sa errou ,,m s1v nem a venda passagens de

ónibus (etrcket), coe podem ser entregues

em casa ou morados no piche. O ci ente

escorro o ltineraro, a data, o assento e faz

a continha de casa, em eM procedimento se-

melhante ao unlizado pelas empresas aé-

reas. "N,9.0 C- como o avia°, são °cocas as

emocesas de Inibes cdre hoie ...rendem pela

internet, ponacie graciciorralmente as com-

paras são fe tas nos cuicrrés", explica Fer-

nanco Andiace, da Direct

A empresa crnifica as vendas das passa-

dens em um sã soe Atualmente, mais de
9090, das pessoas compram qasqqeus de

onibus -os carchés dos tern- nais. A em-

presa ia perceheu a ootenclaliclacre deste

mercado oce TE-,--1 a opção de trocar as fi-

las cera racnroace de comprar sem sair de

casa flore, e \istem let empresas de ónibus

cadastránas no sito. São 40 bilhetes ver-r-

olos Por dia, em todo o Brasi . Ate o finar

de 2011, a prolecao e cadastrar mais 36

empresas e vender 600 passacens por dia.

A Perceptron apresentou suas solucoes

de amoptenc rdrento para a em ssao de

Passagens acourriclas anteriormente via

irrternet. 110 ust,ario compra a passagem

ror] line e retira o bilhete em um totem, sem

precisar °car nas filas dos guichês É muito

mais rápido e pratico", explica Gabriel Ma-

relo, CIJ Per-ceptro-. O protótipo do totem

emissor c:e bilhete (formular.° fiscal) for

instalado ha :rês anos, em Londrina. Hoje,

a empresa cossci sete cientes e mais de

50 'unidades espalhadas pelo Pais.

A noli idade da Perceotion é o ira cão

emissor de mihete, coe utiliza impressora

e papel termico, e possui tela seus ver,. "E o

nosso lançamento. O balcão tem a \Janta-

crerr c.,,e poder ser utilizado por cadentrotes

Cor! todo o conforto', diz hlarcão. O empre-

sarro destaca também oue o totem e o ha -

cão podem ser utilizados paro rceiculaçáo

c:e pchrcrclacre oh para transmitir informa-

cães ao ushario. "Temos marcas possrbid-

cades ce desenvolver orado:os comple-

mentares de acordo com a necessidade

do mercado, como terminais narra venda e

emissão das passagens".

Paulo Jacolo, da PH Consultores, encer-

rou O en,rento anresentando o tenra "Mu-

dar para Competir", ministrado em co:-

limito com Jorrar Lama, da Coal System, e

Frecerico Zornic, da Ouants, Nesta Enrima

apresentação foram abordados três con-

ceitos decisivos Dara as empresas que bus-

carc competitividade no setor: otimização

da trota e RH; aplicação de conceitos de

pricing r"reoene manacrement11 parra se

chegar ao "preço otimo" para as empre-

sas e os consumidores; a imeortáncla do

desenvorvimento do modal de distribJição

(vendas assistidas), comparando os merca-

dos de aviação e rodoviário. Sobre o modal

de clistrrowcao, Jaccla citou a solução cra

13, que permite que o contendo do mer-

cado rocoviario passe a ser codificam° em

oacroes un0rersars e consolidado cara: hm

amoro canal de o:is-Rir:mica°, c:erando berre-

tícios a todos os segmentos envolvidos. •

TECHNIBUS 67
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Waldemar Stiel, pesquisador do transporte urbano no Brasil
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• Fácil instalação
• Não altera o layout

do veículo
• Elimina manutenção

e substituição
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura

(temporizado)
ou chave multiponto
unificada para frota

Seu faturamento
longe dos assaltos-'.'-
Gaveta-cofre inibe
a intenção de assalto.

Comércio de Sistemas de Segurança

segcash@segcash.com.br
Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza, 2520

41 3278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de
Veículos. Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veículos são ferramentas indispensáveis para
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e
manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de
suas empresas.

17 de Agosto de 2011

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início 8h30
Coffee Break 10h00 -11h15
Almoço 12h00 13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

18 de Agosto de 2011

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 360,00

Agenda: Início 8h30
Coffee Break 10h00 -11h15
Almoço 12h00 - 13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InOunpany.

saber mars' , ligue11-5096-8104.

19 de Agosto 2011

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2 - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: RS 360,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -10h15
12h00 - 13h00
15h30  - 15h45
17h30

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento)

Para mais informações ligue:
ou pelo e-mail:

11-5096-8104 cursoscorporativos@otmeditora.com.br
O Instrutor:

111

Público:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados
e demais profissionais envolvidos com a gestão,
operação e manutenção de frotas de veículos.
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A presidente da Comissão de Mar-

keting e coordenadora técnica da

ANTP, a arquiteta e urbanista Va-

leska Peres Pinto, depois de avaliar

como positiva a primeira década

Technibus — Que balanço a senhora

faz desta primeira década da Bienal

ANTP de Marketing?

Valeska Peres Pinto — Foi uma déca-

da muito positiva e ajudou o setor a

buscar o marketing. Há dez anos, nós

podíamos dizer que marketing era algo

que as pessoas desconheciam, Havia

ações pontuais, de segmento; a indús-

tria já tinha uma política de marketing,

sempre teve. E também havia iniciati-

vas nos segmentos de equipamentos e

de insumos. Mas essas ações se con-

centravam nos produtos e estavam

desconectadas da produção do serviço

de transporte público, ou seja, da im-

portância que o produto tem na vida

real das pessoas. O veículo tem que ser

bonito, bom, confortável, mas é preci-

so ver como ele é usado, como ele se

insere na vida das pessoas. Havia pou-

co marketing do serviço de transporte

e de sua ligação com a cidade. Nesse

sentido, as empresas que saíram na

frente foram aquelas que já nasceram

com a lógica da prestação de serviço,

tendo, desde logo, o usuário final como

foco de sua atenção. Outro aspecto a

registrar é que esta foi a década que

sucedeu ao período de combate ao

transporte clandestino na maioria das

da Bienal ANTP, faz, nesta entre-

vista, uma projeção para os próxi-

mos anos, apontando as 'nuvens

negras' que surgem no horizonte

como oportunidades para o setor

de transporte público conquistar o

apoio da opinião pública, qualificar

ainda mais os seus serviços e garan-

tir condições políticas para reivindi-

car novos investimentos.

grandes cidades brasileiras. E a ex-

pansão dos clandestinos colocou em

risco muitas organizações e sistemas

regulares, serviu também para trazer

para o primeiro plano as expectativas

e demandas dos clientes. Eu diria que,

durante toda esta década, buscamos

mostrar para o setor que deveríamos

convergir para uma lógica de sistema,

e pensar no todo: enfim, pensar em

atender a todas as partes juntas de

forma a ter uma resultante positiva. E

creio que estamos ainda caminhando

nessa direção.
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TB — E quanto ao que acontecerá

nesta década que está começando?

Valeska Peres Pinto — O futuro nos

apresenta 'nuvens negras', as quais,

não obstante, podem representar opor-

tunidades muito boas para o setor.

Por conta da motorização das cidades

brasileiras, pela perda de tempo, pelos

congestionamentos, acidentes de tran-

sito e a violência, a mobilidade virou um

campo de batalha, uma zona de luta

pela sobrevivência. Começa a haver nas

pessoas uma ansiedade, uma angústia

de mudar isso. Elas vão responsabili-

zar inicialmente aqueles que operam o

transporte urbano, insistindo que, por

não haver um bom transporte público,

muita gente é 'obrigada' a usara carro.

E como se investe em carro e não se in-

veste em transporte público, mantida

essa situação, há uma tendência de

as coisas piorarem. Vejo que estamos

diante de uma situação mais comple-

xa, na qual o setor de transporte pú-

blico perdeu espaço nas ruas e perdeu

competitividade e governança da sua

operação. Enquanto isso, se ampliaram

as condições para que as pessoas bus-

quem soluções. No tocante à mobilida-

de, surgiram novos protagonistas que

estão ocupando as ruas: os automóveis

e, mais recentemente, também as mo-

tos. Mas o fato positivo é que, diferen-

temente de alguns anos atrás, há uma

crítica à situação da mobilidade urbana,

e isso pode ser um fator novo e positivo,

que precisa ser aproveitado.

TB — E qual deve ser a postura do

setor no que diz respeito ao marke-

ting?

Valeska Peres Pinto — O setor deve

buscar incorporar a comunicação e o

marketing no processo de definição das

estratégias para o setor, envolvendo to-

das as partes interessadas; trazer não

só a indústria, mas, também, os ope-

radores e os gestores, para uma ação

combinada, que hoje ainda não existe.

A meu ver, temos de vencer as resistên-

cias e os equívocos da utilização do mar-

keting na área pública, que acaba sendo

destinado quase que exclusivamente à

promoção da imagem dos detentores

de mandados, pouco motivado pelo

marketing das ações do governo. De-

vemos separar o que é marketing das

pessoas e marketing do serviço do que

é prestação de informação obrigatória.

TB — Em que medida prestar infor-

mações sobre os sistemas é impor-

tante?

Valeska Peres Pinto — Prestar infor-

mação de qualidade é obrigação do se-

tor público, pois é exatamente o setor

público que tem a matriz do sistema. No

Brasil, precisamos olhar um pouco me-

lhor um aspecto crucial, que está ainda

muito aquém do desejável: a informa-

ção aos usuários sobre os sistemas em

operação, sobre as suas possibilidades e

disponibilidades. É preciso tornar os sis-

temas mais visíveis e ajudar as pessoas

a escolherem o transporte público. E

essa é uma tarefa do setor publico. Mas

os outros segmentos também devem

estar presentes. A indústria tem, por

exemplo, de zelar pelo bom uso do seu

produto, ou melhorar o produto, se isso

for necessário. E os operadores devem

prestara serviço contratado e estar dis-

postos a aprimorá-lo sempre.

TB— Que segmento pode liderar esta

articulação?

Valeska Peres Pinto — Essa congre-

gação de esforços ainda depende mui-

to do setor público. Como o transporte

público é um serviço regulamentado,

muito do que ele é depende do governo,

do poder concedente, que, em última

análise, é quem projeta a matriz, a ar-

quitetura do sistema. É o governo que

diz o que pode e o que não pode. Mas

há fóruns de aproximação entre aque-

les três segmentos de que eu falava, ou

seja, o que regula e regulamenta, o que

opera e aquele que fornece os insumos.

Por exemplo, na Bienal ANTP de Mar-

keting e nas Comissões Técnicas, e em

congressos e seminários, nós, da ANTP,

temos buscado criar ambientes para

que todas essas partes se encontrem. E

temos procurado trazer para esse grupo

um pouco da percepção que os usuários

têm. Porque isso também é desconheci-

do! Muitas vezes, não escutamos o que

os clientes finais desses serviços que-

rem. E quando conseguimos escutar,

por meio de pesquisas, nos deparamos

com o bom conhecimento que o cliente

tem, com críticas muito qualificadas, e

com a disposição desses clientes de ne-

gociar aquelas dculdades, de negociar

para melhorar. Se nossos gestores, ope-

radores e indústria escutassem mais o

cliente final, perceberiam que o cliente

aponta para medidas de melhoria pro-

gressiva, que são muito interessantes.

TB — Que papel está reservado para a

opinião pública nesse processo?

Valeska Peres Pinto — A opinião pú-

blica não se limita aos resultados de

pesquisas de qualidade nem de pes-

quisas de percepção. A opinião pública

é um fenômeno difuso, registrado pela

mídia formal e em sociedades mediáti-

cas, nas quais os meios de comunicação

se multiplicaram e a sociedade não se

limita a esperar ser informada pelos

meios convencionais, e por meio das
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redes sociais busca se informar. A co-

municação continua sendo o cerne do

processo de convencimento e de busca

de adesão das pessoas ás causas e ás

ações que desenvolvemos. A opinião

pública, por exemplo, repercute ques-

tões ambientais, o que envolve a redu-

ção da poluição e dos danos à saúde,

a diminuição da queima das nossas

reservas de energia, o crescimento dos

custos dessa energia, à medida que

vai ficando escassa. Assim, a pauta

ambiental é um catalisador da opinião

pública. Dessa forma, o setor pode di-

zer que, se tiver práticas de responsa-

bilidade ambiental, necessariamente

terá algo sobre o que dialogar com o

seu cliente. A questão econômico e o

tema dos custos compõem outro fator

catalisador; cada vez mais, ficam mais

caros os deslocamentos nas cidades:

em termos de tempo, em horas perdi-

das, em mercadorias que não são en-

tregues, em pessoas que não chegam.

Em produtividade! O problema do con-

gestionamento não é só uma questão

de paciência, mas também de perda

econômica. Perda de horas e horas em

produtividade. Essa discussão da pro-

dutividade da economia brasileira, das

nossas empresas, é uma questão im-

portante e é um catalisador. Esses são

motes de fortalecimento do setor, que

o marketing pode trabalhar. O marke-

ting pode mostrar para os diferentes

estratos da população que estamos no

limiar de precisar tomar decisões mais

radicais no tocante ao uso intensivo

das soluções individuais de desloca-

mento. Se considerarmos também as

condições da circulação, do tráfego,

da segurança, teremos aí outro con-

junto de argumentos em prol da cau-

so do transporte público: a defesa da

vida, a redução da violência, a defesa

dos mais frágeis, abrir espaço para as

pessoas andarem e desfrutarem do es-

paço público. E a questão da seguran-

ça — não só a segurança patrimonial,

mas também da vida. E as condições

de cordialidade.

TB — E quanto aos grandes eventos

que se aproximam?

Valeska Peres Pinto — Grandes even-

tos são atos de ciisciplinarnento. Eles

colocam metas. Sabemos que o setor

do transporte público é apenas Um Co-

adjuvante nos megaeventos, mas é

também uma condição para que acon-

teçam, para que as pessoas cheguem,

desfrutem, se desloquem, aproveitem,

com conforto, segurança e cordialida-

de. O Brasil está ingressando no rotei-

ro dos grandes eventos: já tínhamos o

Carnaval, agora vamos ter Copa, Jogos

Olímpicos, e certamente haverá ou-

tras oportunidades, mas precisamos

mostrar como os nossos sistemas de

transporte público vão servir às pesso-

as que vêm para esses acontecimentos.

O que falta é mostrar aos visitantes o

que encontrarão para poderem se des-

locar em nossas cidades. Os grandes

eventos disciplinam um pouco o setor,

alinham projetos e os colocam em um

cronograma. E devem nos obrigar tam-

bém a fazer algo que normalmente

não fazemos: divulgar de forma cla-

ra e objetiva quais os sistemas de que

dispomos. Costumo chamar isso de o

'mapa da mina'. Creio também que os

grandes eventos têm dois outros sen-

tidos para nós. Primeiro, chamam a

atenção para o déficit de investimentos

no setor e para a necessidade de reto-

mada desses investimentos, e também

a obrigatoriedade de pautarmos um

programa de melhoria da infraestru-

tura e de implantação de tecnologias.

E os grandes eventos colocam o setor

diante da oportunidade de sair do "ano-

nimato" como um conjunto de sistemas

de serviços, valorizando o que já existe.

Ternos problemas, mas temos virtudes.

E há muitas cidades brasileiras em que

a mobilidade está relativamente bem

equacionado.

TB — Uma última pergunta: quais as

principais novidades para a quinta

edição da Bienal ANTP de Marke-

ting, em 2012?

Valeska Peres Pinto — A primeira

mudança introduzida para a próxima

edição é a ampliação dos premiados,

envolvendo a premiação e o reconhe-

cimento de todos os envolvidos na re-

alização dos cases vitoriosos, tanto os

promotores das ações como os profis-

sionais de marketing envolvidos. Uma

segunda modificação é que nós vamos

admitir que as organizações possam

registrar até três trabalhos em cada

categoria. A terceira modificação é

que a categoria Marketing de Respon-

sabilidade Social deixará de existir en-

quanto tal, passando seu conteúdo a

integrar a categoria Marketing Institu-

cional. Entendemos que um prêmio de

marketing não é um prêmio de respon-

sabilidade social, porque as ações de

responsabilidade social merecem uma

premiação específica. Devemos julgar

em que medida as ações de responsa-

bilidade social, ou de responsabilidade

socioambiental, são utilizadas como

ferramentas de marketing, visando ao

fortalecimento da instituição e, assim,

o correto é enquadrá-las como ações de

marketing institucional.
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14° Etransport

Felranslho

O Seminário de Premiação da Bienal

ANTP de Marketing aconteceu em no-

vembro de 2010. Uma das novidades

em relação às edições anteriores foi que

os nomes dos vencedores foram man-

tidos em segredo até o final. Houve 18

vencedores — três em cada uma das seis

categorias; três concorrentes receberam

menções honrosas e outro, uma menção

técnica de marketing.

Com uma série de novidades, incluin-

do o sigilo até o final quanto aos vence-

dores, anunciados ao estilo Oscar, foi

realizado nos dias 11 e 12 de novembro

do ano passado, no Rio de Janeiro, o Se-

minário de Premiação da Bienal ANTP

de Marketing 2010. O evento se integrou

ao 14° Congresso sobre Transporte de

Passageiros (14° Etransport) e da 82 Fe-

transRio, uma feira bienal que reúne em-

presas do setor de transporte por ônibus

— eventos realizados pela Federação das

Empresas de Transporte de Passageiros

do Estado do Rio de Janeiro (Fetranspor).

O evento foi considerado bastante posi-

tivo. Os participantes gostaram muito das

inovações, como o anúncio dos vencedores

no local, inclusão de minipalestras, abrindo

cada uma das sessões, e a participação de

membros da Banca de Juízes. Passaram

pelo evento cerca de 150 pessoas e mais

de 300 assistiram às sessões ao vivo pela

ANTP-TV, que, dias mais tarde, exibiu uma

seleção dos melhores momentos do semi-

nário—arquivo ainda disponível no endere-

ço: www.antptv.com.br

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL— Du-

rante o Seminário de Premiação houve

uma conferência internacional de aber-

tura, a cargo de Michael Lichtnegger,

diretor de Marketing do Wiener Linien,

órgão gestor do transporte público de

Viena e vice-presidente da Comissão

de Marketing da União Internacional de

Transportes Públicos (UITP). Essa con-

ferência, que ofereceu um panorama do

marketing aplicado ao transporte públi-

co ao redor do mundo, foi feita por meio

de televisão, via internet. Esse foi consi-

derado um duplo sucesso, primeiramen-

te, portrazer a contribuição de um profis-

sional com larga experiência, o que ajuda

a motivar e alinhar as ações empreen-

didas no Brasil e, também, em razão da
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Michael Lichtnegger, diretor de marketing do Wiener Linien,
órgão gestor do transporte público de Viena: conferência via Internet

utilização da tecnologia de transmissão,

que permite, a custos razoáveis, viabilizar

esse tipo de participação tão importante.

A solenidade de abertura teve como

âncora o jornalista José Márcio Men-

donça, que comandou o programa

especial Em Movimento da ANTP-TV,

com a transmissão ao vivo do Seminá-

rio de Premiação. Participaram Cláu-

Atuante no setor de mo-

bilidade urbana, o artista

plástico, fotógrafo, ar-

quiteto e urbanista

amazonense, Na-

zareno Stanislau

Affonso — coor-

denador do Es-

critório da ANTP

em Brasília e

coordenador do

Movimento Nacio-

nal pelo Direito ao

dio de Senna Frederico, vice-presiden-

te da ANTP; João Augusto Monteiro,

diretor de Marketing da Fetranspor;

Valeska Peres Pinto, coordenadora

técnica e presidente da Comissão de

Marketing da ANTP, e Eleonora Pazos,

gerente da Divisão América Latina, da

União Internacional de Transportes

Públicos (DAL/UITP).

L "

Transporte de Passageiros (14°

Etransport) e 8a Feira Rio

Transportes (8a Fetrans-

Rio), e tem o apoio da

Federação das Em-

presas de Transpor-

tes de Passageiros

do Estado de Rio

de Janeiro e da

OTM Editora.

Transporte Público de

Qualidade para Todos

(MDT) — foi o criador dos tro-

féus a serem entregues aos vencedores

da Bienal ANTP de Marketing 2010, nos

dias ai e 12 de novembro de 2010, no Rio

de Janeiro, durante o Seminário Nacio-

nal de Premiação. Este evento integra

a programação do 14° Congresso sobre

CRIAÇÃO — Tradicio-

nalmente, os troféus

entregues aos vencedo-

res da Bienal ANTP de Ma-

rketing devem ter a forma de

um ovo, cabendo ao artista convidado

desenvolvê-los, aplicando às peças a sua

concepção e suas técnicas criativas. Os tro-

féus criados por Nazareno Affonso — serão

18, ao todo — foram confeccionados com

a utilização de pintura sobre ovos naturais

O Marketing estará presente no 18°

Congresso Brasileiro de Transporte e

Trânsito, evento que a ANTP realizará no

período de 18 de setembro a 22 de outu-

bro de 2011 no Centro de Convenções Sul

América, no Rio de Janeiro, paralelamen-

te a VII INTRANS — Exposição Internacio-

nal de Transporte e Trânsito.

A Comissão de Marketing está orga-

nizando para o 18° Congresso um Painel

sobre "Marketing e Comunicação para

fortalecimento do setor", assim como a

sua participação na Oficina — Mobilida-

de Urbana para a Copa de 2014. No 18°

Congresso será amplamente divulgado

o Regulamento da quinta edição e apre-

sentado o troféu a ser entregue aos pre-

miados em 2012. Por fim, foram inscritos

31 trabalhos técnicos sobre Marketing

para serem apresentados em Sessões

Técnicas previstas para o evento.

de avestruz, com aplicação de iconografia

bizantina. Foram adotadas simbologias

do agradecimento e do início de uma nova

vida. As cores com predominância do dou-

rado trazem a imagem do caráter do ser

humano. Para a confecção das peças, Na-

zareno teve orientação do artista plástico

de origem búlgara, radicado em Brasília,

Bisser Nai, curador de várias de suas expo-

sições. Desde 1976, Nazareno Affonso par-

ticipou de diversas exposições individuais e

coletivas, como artista plástico e fotógrafo.

A mais recente foi a Exibition 2010 Surrea-

lism Now, na Casa Museu Bissaya Barreto

e no Convento de Santa Ana, em Coimbra,

Portugal—urna exposição internacional co-

letiva realizada de 20 de maio a 3o de junho

de 2010 e que teve como curador Santia-

go Ribeiro. Quem quiser conhecer mais a

respeito do trabalho de Nazareno Affonso

poderá acessar o portal do artista: www.

nazarenoaffonso.arq.br.
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METRÔ-RIO

Com o propósito de diminuir as filas em

suas bilheterias, aumentar a participação

dos bilhetes múltiplos e modernizar toda

a sua estrutura de arrecadação, o Metrô-

Rio implantou um novo sistema de bilhe-

tagem eletrônica. Esse sistema permitiu

também a reorganização das informa-

ções e bases de dados, com a utilização

de cartões do tipo smartcard. Por implicar

mudanças na maneira como o cliente uti-

liza o bilhete, foi preciso o envolvimento

de todos os colaboradores da empresa e o

suporte de alguns parceiros, que, de acor-

do com a companhia, muito ajudaram na

implementação das alterações.

Apesar de os bilhetes múltiplos (io e zo

viagens) permitirem aos usuários ganhos

de tempo, esse produto vinha sendo

pouco utilizado no Metrô-Rio. Feitos de

papel com tarja magnética, os bilhetes

do tipo 'edmonson' não ofereciam boa

garantia de durabilidade — possibilitan-

do, por exemplo, a desmagnetização —,

o que desestimulava a compra anteci-

pada. Além disso, o cliente que iniciasse

viagem em outro modo deveria adquirir

um bilhete diferenciado nesse primeiro

meio de transporte para poder ingressar

no metrô, e em muitas ocasiões os bilhe-

tes se esgotavam, prejudicando o bom

funcionamento do sistema e a imagem

da organização. Essas desvantagens fo-

ram mitigadas com a implementação

dos cartões Pré-Pago, do tipo smartcard,

com aceitação também nas linhas de ex-

tensão do sistema e em algumas linhas

de integração, pois a carga que o cliente

coloca nesse tipo de cartão—com valores

de R$5,00 a R$5oo,00 — é também válida

para utilização nos ônibus.

A nova tecnologia oferece maior fle-

xibilidade comercial, possibilitando pro-

moções e a introdução de novos produ-

tos, e facilitando a vida dos clientes. A

principal meta determinada foi aumen-

tar a participação dos bilhetes múltiplos,

o que de fato foi obtido: a média de utili-

zação dos bilhetes 'edmonson', de múlti-

plas viagens, era de 6% (io viagens — 5%,

e zo viagens— a.%). A partir da implemen-

tação do cartão Pré-Pago, esse percentu-

al passou a ser, em média, de 33%, com

picos, em alguns

meses do ano, de

4o%. Outro pon-

to positivo foi o

retorno de mídia

para a empresa

devido ao grande esforço da empresa em

divulgar a seus clientes as mudanças de

operação; ao longo do período de divul-

gação do projeto, até o final de julho de

2009, esse retorno foi calculado em R$

1-035.449,54.
Os esforços para o crescimento do car-

tão Pré-Pago prosseguem. A intenção da

organização é que ele obtenha um market

share ainda maior, especialmente quando

for ampliada a oferta do serviço, com a

chegada dos novos carros e composições

em 2011. Com a entrega das novas má-

quinas ATM, que facilitam ainda mais a

compra e recarga dos cartões, e represen-

tam um aumento nos pontos de venda, o

Metrô-Rio já vislumbra projetos para que

diversas operações envolvendo o cartão

Pré-Pago, incluindo recarga e consulta de

saldo, possam ser feitas pela Internet.

RIOCARD

O RioCard Jovem é descrito como um

cartão pré-pago de passagens, concebi-

do para agregar valor de imagem a um

segmento específico — o público jovem

sem direito à gratuidade. E é apontado

como uma experiência inovadora dentro

do setor de transporte urbano no Rio de

Janeiro, e até mesmo em nível nacional.

A inovação, afirmam os idealizadores

do produto, está presente, sobretudo,

na criação de uma comunicação com o

público-alvo que transcende o foco co-

mercial. Aceito em ônibus, barcas, trens,

vans legalizadas e metrô (somente quan-
do cadastrado como Bilhete Único), é
um produto com características físicas

diferenciadas, produzido com material

flexível, à prova d'água, dotado de layout

moderno e apresentando ainda uma utili-

dade adicional como chaveiro.

Ao analisar os dados de compra e utili-

zação dos produtos da família RioCard, a

Gerência de Marketing e Vendas da em-

presa detectou que o público jovem que

não tem direito à gratuidade —estudantes

da rede particular de ensino ou de univer-

sidade das redes pública e privada — estava

aderindo lentamente ao cartão Expresso

para suprir suas necessidades. Observa-

do esse fato, foi criado o cartão RioCard
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Jovem, como uma opção exclusivamen-

te pensada para o perfil desse segmento,

agregando outros elementos do universo

jovem como uma estratégia de concep-

ção do produto.

A ideia central foi criar urna forte identi-

ficação com estudantes da rede particular,

jovens trabalhadores e estudantes univer-

sitários. Percebeu-se que este segmen-

to traz em sua natureza uma rotina de

constantes deslocamentos, em função da

dinâmica de estudo, trabalho e lazer em

que está inserido. Por meio de pesquisa

qualitativa com envolvimento de so estu-

dantes, foram definidas as características

físicas do produto: um cartão maleável, à

prova d'água, com urna estampa moder-

na, alinhada com as tendências de design

do universo pop, resinado, preso a urna

corrente de chaveiro. Além disso, houve

preocupação com a criação de um con-

ceito de comunicação que aproximasse

o produto do público jo-

vem, em toda a sua varie-

dade sociocultural.

A resposta foi a cam-

panha RioCard Jovem

Conecta você com o seu

mundo, com quatro ver-

tentes. Urna delas é a

Esportes Radicais – Meu

mundo é radical, destina-

do a usuários cujo perfil é ser praticante de

esportes, amante da aventura, do contato

com a natureza e da busca por urna vida

saudável. Outra se denomina Balada –

Meu mundo é festa, voltada para aqueles

que adoram a noite e circulam por bares,

boates, shows, festas particulares e raves.

Uma terceira vertente é o Empreendedo-

rismo – Meu mundo é conquistar, destina-

da a estudantes dedicados, que pensam

no futuro, em busca de oportunidades

de cursos, estágios, empregos, palestras

etc. E há ainda a Nature-

za – Meu mundo é sus-

tentável, para amantes

da natureza, conscientes

da importância de suas

ações, que estejam sem-

pre envolvidos com a bus-

ca da sustentabilidade e

do consumo consciente.

Uma das principais ações

de lançamento do RioCard Jovem foi a

instalação do estande na Bienal do Livro,

no Rio de Janeiro.

A RioCard avalia que a estratégia de

valor agregado e diferenciação física é um

caminho a ser trilhado para a conquista do

usuário jovem. Ao identificar o uso do sis-

tema de transporte regular de passageiros

com valores de modernidade, flexibilida-

de, sustentabilidade e qualidade de vida, o

RioCard valoriza não apenas o seu cartão,

mas o sistema como um todo.

SOCICAM

A Socicam empreendeu obra de revitali-

zação e modernização do Terminal Rodovi-

ário Novo Rio, ampliando a capacidade de

embarque e desembarque, assim como o

leque de serviços aos usuários, garantindo

segurança e bem-estar. O equipamento foi

transformando em um dos mais modernos

terminais de ônibus da América Latina, e

capacitado para a Copa do Mundo e os Jo-

gos Olímpicos de 2016. Para obter impacto

no lançamento, além do trabalho voltado à

obtenção de mídia espontânea, o Consór-

cio Novo Rio (Socicam, Roderj e Ascotran)

promoveu urna campanha de publicidade

no maior jornal do Rio de Janeiro e veículo

de circulação nacional, O Globo, com quatro

meias páginas na Editoria Rio. Também foi

preparado um grande evento para come-

morar e oficializar junto ao governo e à so-

ciedade carioca a maior intervenção já exe-

cutada no Terminal Novo Rio. Nesse evento

foram entregues às autoridades exemplares

de um livro institucional, ilustrativo e expli-

cativo, sobre o Terminal Rodoviário Novo

Rio, confeccionado especialmente para o

evento, além de folders espelhados no livro

e distribuídos aos convidados em geral.

A assessoria de imprensa do terminal

elaborou um plano estratégico de mídia

espontânea, encaminhando avisos de

pauta, convites e press kits para os forma-

dores de opinião na imprensa local e na-

cional, o que resultou no comparecimento

maciço de jornalistas. A entrega das obras

de revitalização do Terminal Novo Rio ga-

nhou uma ampla cobertura, sendo reper-

cutida pelos principais veículos de comu-

nicação do País. Um número considerável

de emissoras de televisão brasileiras exi-

biu reportagens sobre a revitalização do

terminal. Destacam-se ainda as matérias

veiculadas nos sites do Ministério do Tu-

rismo, Governo do Estado e da Coderte,

além da imprensa especializada.

Os cases estão disponíves no Portal da ANTP: www.antp.org.br. no botão 'weblioteca'

Entre as principais veiculações obtidas na

imprensa escrita local e nacional, se desta-

cam duas matérias de capa (manchetes) no

jornal O Globo e matéria de página inteira

na revista Veja Rio, além de matéria no Jor-

nal do Commercio (07/11/2009) e nota no

jornal O Dia (08/11/2009). Painéis de expo-

sição, reproduzindo a história do Terminal

Rodoviário Novo Rio, com fotos do 'antes

e do depois' da revitalização, permanecem

em exibição para a população, no setor de

embarque superior do terminal. Para a rea-

lização do lançamento, as áreas envolvidas

—direta ou indiretamente — com a gestão

doTerminal Novo Rio (Operação, Recursos

Humanos, Manutenção e Administração)

foram mobilizadas. Uma enquete realizada

entre fevereiro e março de 2010 trouxe re-

sultados que superaram as expectativas da

empresa; nos quesitos pesquisados (Lim-

peza, Segurança e Comunicação Visual), os

índices de aprovação ultrapassam os 8o%.

BIENAL ANTP DE MAR V ETING 2020 l 79



FETRANSPORT

Em 2008, a Federação das Empresas

de Transportes de Passageiros do Esta-

do doRio de Janeiro (Fetranspor) lançou

uma central unificada para atendimento

aos clientes do sistema, que reúne 212

empresas de ônibus, associadas aos ao

sindicatos filiados. Enquanto o projeto

estava tomando forma, a entidade to-

mou conhecimento do teor do Decreto

6.523, de 31 de julho de 2008, que estabe-

lecia exigências quanto ao atendimento

aos clientes no setor. Apesar de apenas

dez das empresas do Sistema Fetrans-

por estarem obrigadas a cumprir suas

exigências, a Federação adequou todo o

escopo da central para o atendimento às

normas estipuladas. No dia em que o de-

creto entrou em vigor, começava a fun-

cionar a Central de Relacionamento com

o Cliente (CRC), com adesão de grande

número de empresas (88%).

O sistema funciona por adesão, sem

qualquer ônus para a empresa atendida.

É assinado termo de adesão ou parceria,

que estabelece direitos e deveres de am-

bas as partes. As únicas exigências que

as empresas de ônibus precisam cumprir

são: determinar uma única pessoa de

seu quadro funcional para atuar como

contato da CRC e observar o prazo de

resposta às reclamações, de até três dias

úteis — dois a menos do que estabelece o

decreto. O atendimento pode ser feito

pelo telefone 080o-8886100o, por chat,

ou formulário de Fale Conosco, estes úl-

timos, por meio do portal da Fetranspor.

Além desses contatos, são registradas

também cartas dos leitores dos grandes

jornais e reclamações feitas às ouvidorias

de órgãos com os quais foram feitas par-

cerias para este fim — Detro, Secretarias

de Transporte, Alô Alerj, Disque Denún-

cia, Ministério Público — e sites especiali-

zados, como Reclame Aqui e Elogie Aki.

O serviço permite que sejam feitos re-

gistros de reclamações, solicitações de

informação, sugestões e elogios referen-

tes a qualquer das empresas do Estado

do Rio (mesmo as que não aderiram ao

serviço), 24 horas por dia, sete dias por

semana, inclusive nos feriados. Parti-

cipam do serviço empresas de caráter

urbano, intermunicipal, de turismo e de

fretamento. Atualmente, 189 das 212

empresas filiadas (mais de 89%) utilizam

os serviços da CRC. Ainda não faziam par-

te as empresas do município de Campos

dos Goytacazes, no norte do Estado do

Cymonmerna
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Rio de Janeiro, por estarem envolvidas

com o processo de implantação de bilhe-

tagem eletrônica; no entanto, por ocasião

da inscrição na Bienal ANTP de Marketing

2010, a Fetranspor estava em negociação

para inclusão dessas empresas.

O acompanhamento das demandas

dos clientes e das estatísticas pode ser

feito por meio de sistema acessível 24

horas por dia, via Internet Explorer. Cada

empresa ou órgão parceiro tem login e se-

nha únicos, por meio dos quais terá acesso

exclusivamente às informações relativas à

sua organização. O sistema também pode

ser utilizado para responder às reclama-

ções do cliente. A Fetranspor avalia que a

Central de Relacionamento com o Cliente

(CRC) tem se mostrado uma experiência

bem-sucedida, que trouxe ganhos a todas

as partes envolvidas.

CBTU-METRÔ-BH

Criado para receber ações de cunho edu-

cativo e cultural realizadas por terceiros, o

projeto Estação Aberta atua na promoção

do bem-estar e formação cultural dos usu-

ários do CBTU-Metrô de BH, da Compa-

nhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU),

empresa vinculada ao Ministério das Cida-

des. A parceria mais representativa dessa

experiência é desenvolvida com o Servi-

ço Social do Comércio de Minas Gerais

(SESC-MG) e tem como foco a promoção

de serviços de saúde e a realização de atra-

ções culturais em cinco estações do Metrô

BH. Em quatro anos, o projeto registrou

quase 167 mil atendimentos gratuitos e
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mais de 70 apresentações culturais itine-

rantes. A média de público é superior a 9

mil pessoas por evento. De 2007 a 2009, o

investimento anual do SESC-MG no pro-

jeto quase dobrou de tamanho, crescendo

cerca de 98%, e totalizando aproximada-

mente Rs 62 mil em investimentos.

O projeto Estação Aberta foi idealizado

em 2006 e tem como foco a promoção de

serviços saúde e beleza, além de atrações

culturais, educativas e de lazer para os

usuários do sistema. As edições do projeto

acontecem tanto nas plataformas quanto

no interior das composições. Cabe ao Me-

trô-BH a viabilização da cessão do espaço,

de parte da estrutura física, sonorização,

pessoal operacional para a montagem e a

desmontagem das estruturas próprias ce-

didas e para o acompanhamento de pro-

dução de material de divulgação e registro

jornalístico das ações.

O CBTU-Metrô BH avalia que, com esta

atividade conjunta com o SESC-MG e

com as demais parcerias que integram o

rol de ações de responsabilidade social, se

efetiva a

promoção do desenvolvimento cultural

e humano dos usuários do sistema, o que

agrega valor aos serviços prestados pela

companhia. Do ponto de vista da imagem

institucional, o projeto Estação Aberta

conquistou amplo reconhecimento dos

usuários e vem promovendo repercussão

positiva na mídia, em função do interesse

da população pelos serviços de utilidade

pública, voltados à saúde e à promoção da

cidadania.

Como resultado direto, o CBTU-Metrô

BH entende que as ações contribuem para

fortalecer vínculos e promover o desen-

volvimento social na área de influência do

sistema, estendendo benefícios aos usuá-

rios e à população de modo geral. Para as

instituições parceiras, as ações são uma

oportunidade para divulgar suas ativida-

des e facilitar o acesso da população aos

seus serviços, aproveitando as demandas

dos clientes do metrô (cerca de 175 mil

passageiros por dia) e da comunidade que

reside ou trabalha na área de influência do

sistema.

ACTU - CRICIÚMA

Hora do Conto é uma ação social, di-

recionada ao público infantil de escolas

municipais, estaduais e particulares, na

faixa etária de 4 a 6 anos. Criado como

projeto de incentivo à leitura, foi ini-

cialmente realizado para celebrar o Dia

Nacional do Livro Infantil e o aniversário

de Monteiro Lobato. As atividades con-

sistem em apresentação de teatro, brin-

cadeiras com palhaços e outros persona-

gens, e teatro de fantoches, sendo que a

principal personagem — a Bruxa Kika — é

encarregada de repassar, nas histórias,

mensagens de cidadania, respeito e edu-

cação. O projeto tem duas edições anu-

ais com propósito de ser levado às esco-

las mensalmente. Ao final da atividade,

cada criança recebe um kit, contendo um

teatro de montar com os personagens e

desenho para colorir.

A experiência Hora do Conto foi desen-

volvida pela Associação Criciumense de

Transporte Urbano —ACTU, de Criciúma-

SC, e suas associadas: Auto Viação Critur

Ltda., Expresso Coletivo Forquilhinha

Ltda., Expresso Rio Maina Ltda. e Ze-

lindo Trento e Cia. Ltda. Além

de prestar um serviço de qua-

lidade, de desenvolver ações

sociais e projetos na área de

responsabilidade Social, os

empresários afirmam ter gran-

de interesse de interagir e zelar

pelo bom relacionamento dos

seus clientes. A Hora do Conto

é uma atividade dirigida a fi-

lhos dos usuários do transpor-

te urbano de Criciúma e demais crianças

da comunidade criciumense. O lança-

mento da ação aconteceu em 2007.

Do ponto de vista quantitativo, o proje-

to atendeu a 1.343 crianças de 22 escolas,

no período de 2007 a 2010. A aceitação na

sociedade foi ampla. Diversas escolas in-

fantis do município procuraram a ACTU,

interessadas em participar do projeto. Um

grande número de mães participou do

evento; mães residentes próximas à sede

da ACTU levaram seus filhos pequenos

para ouvir histórias. Houve solicitação

de diretores para que o projeto fosse le-

vado às suas respectivas escolas a partir

Os coses estão clisponíves no Portal do ANTP: www.antp.org.br. no botão 'weblioteca'

de 2011. A divulgação do pro-

jeto se dá por meio de mídia

espontânea.

"No desenvolvimento da

atividade as crianças intera-

gem com perguntas, indaga-

ções e gargalhadas. O sorriso

iluminava a face dos peque-

nos e dos adultos. Difícil saber

quem estava mais fascinado,

as crianças, os colaborado-

res, os professores ou os transeuntes.

Causou-nos admiração o interesse por

outras escolas infantis. Os empresários

estavam presentes entre os expectado-

res. Pessoas que saiam ou se dirigiam

ao terminal, ao passarem pelo local do

evento, paravam, ouviam e também par-

ticipavam. Essa atitude nos mostrou que

a Hora do Conto, além de semear o gosto

pela leitura entre as crianças também é

uma ocasião para estreita a relação entre

as empresas e os clientes. Por isso, se fala

que: Contar histórias em Criciúma já é

uma historial", assinala o texto que fecha

o relatório a respeito do projeto.
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METRÔ-RIO

Quando da preparação do

programa Abrindo Caminhos,

ficou claro para a equipe do

Metrô-Rio que a capacitação

dos futuros beneficiários seria

determinante para o sucesso

de um programa que se dispõe

a criar oportunidades e mudar

uma cultura organizacional.

Pela própria realidade social

de exclusão, que dificulta o acesso ao es-

tudo, é muito característico no grupo de

pessoas com deficiência a falta de for-

mação e maturidade profissional. Neste

contexto, foi preciso encontrar um par-

ceiro que pudesse trazer para o projeto

do Metrô-Rio o know-how a respeito

da inclusão social e que, acima de tudo,

compartilhasse da mesma opinião da

equipe da empresa. O projeto não tem

um caráter assistencialista nem a neces-

sidade de oferecer "ajuda" aos partici-

pantes. A proposta era prepará-los para o

mercado, descobrir potenciais, transfor-

mar a cultura organizacional do Metrô-

Rio e mostrar para o mercado que é pos-

sível encarar este desafio de

uma forma muito produtiva

para todos os envolvidos.

No Centro de Vida Inde-

pendente (CVI), ONG focada

no apoio e desenvolvimento

de pessoas com deficiência,

o Metrô-Rio encontrou os

parceiros que dariam sub-

sídios para elaboração do

primeiro Programa de Empregabilidade

e Inclusão de Pessoas com Deficiência, o

qual foi chamado de Abrindo Caminhos.

Tal parceria foi celebrada em julho de

2009 com a presença dos presidentes do

CVI e do Metrô-Rio. A proposta era a

contratação de uma turma de 30 pes-

soas com deficiência, com formação

mínima de ensino fundamental com-

pleto, para receber uma capacitação

abrangente ao longo de seis meses,

considerando uma carga horária de

quatro horas diárias, a oferta de bol-

sa e todo um pacote de benefícios.

Ao final, os participantes teriam mais

possibilidades para atender às opor-

tunidades de trabalho oferecidas, não

apenas pelo Metrô-Rio, mas pelo mer-

cado de forma geral. O Programa foi

planejado em quatro grandes etapas,

com alguns momentos sobrepostos:

ia Etapa — Diagnóstico; 22 Etapa —

Preparação do Ambiente e Seleção; 32

Etapa —Capacitação e 42 Etapa— Inte-

gração.

Foram realizadas adaptações arqui-

tetônicas para melhor receber o pú-

blico, mas as principais adaptações

se relacionaram com questões com-

portamentais. Houve o envolvimento

da equipe e conscientização de toda

a empresa, o que tornou o ambiente

propício à comunicação aberta, sem

qualquer tipo de preconceito ou de

receio com relação às pessoas com

deficiência. Os trabalhos de sensibili-

zação corporativa são fundamentais

para a retenção desses profissionais

na empresa, e são a peça-chave desta

empregabilidade. Em julho de 2010,

o Metrô-Rio iniciou a segunda turma

com mais 30 participantes.

VIAÇÃO FLECHA BRANCA

AViação Flecha Branca, de Cachoeiro do

Itapemirim, criou um projeto que oferece

atendimento diferenciado de transporte

coletivo urbano para pessoas com defi-

ciências físicas, neurológicas ou com difi-

culdade de locomoção, objetivando sua

inserção nas diversas atividades da so-

ciedade e efetivando o direito de exer-

cerem plenamente sua cidadania. O ser-

viço é operado por duas vans e funciona

de forma personalizada, com desloca-

mentos residência/destino/residência.

O Serviço Especial Ir e Vir Transporte

Solidário tem o objetivo de oferecer um

atendimento diferenciado de transporte

coletivo urbano para cadeirantes, tendo

em vista seus compromissos profissio-

nais, médicos, de educação ou de lazer,
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permitindo-lhes completa inclusão social.

São objetivos específicos da iniciativa:

trazer os usuários de cadeiras de rodas de

volta à sociedade, fazendo-os novamente

presentes na população economicamen-

te ativa; melhorar a vida das pessoas, tor-

nando possível que elas tenham acesso a

tratamentos de saúde, educação, esporte,

cultura e lazer; fazer da empresa exemplo

e referência em transporte acessível em

nível nacional. Por ocasião da apresenta-

ção do projeto, havia 186 cadeirantes ca-

dastrados, e os registros mostram o aten-

dimento médio diário de 28 cadeirantes.

A implantação do projeto envolveu a

preparação de equipe de motoristas e

de equipe de atendimento. O projeto é

voluntário e de responsabilidade social,

porém, para que atingisse seus objetivos,

se fez necessário um investimento em

divulgação e campanhas para estimular

o uso das vans. O evento de apresentação

do projeto aconteceu em ao de setembro

de 2009 juntamente com o lançamento

do novo padrão visual dos sete ônibus da

empresa e com a entrega da nova frota à

cidade, que é l00% adaptada às normas

de acessibilidade. Foram convidados au-

toridades, imprensa local, conselhos mu-

nicipais, entidades formadoras de opinião

e a população em geral. Foram confeccio-

nadas peças de publicidade veiculadas,

sobretudo, nos ônibus — internamente e

no formato bus door. A empresa também

investiu em banners, que foram utilizados

no dia do evento do lançamento do pro-

jeto e posteriormente aproveitados no in-

terior do ambiente de cadastramento. No

ano de 2010, a empresa implantou o Por-

tal Ir e Vir (www.irevir.org.br), divulgando

o projeto nacionalmente e difundindo

informações sobre acessibilidade, notí-

cias voltadas para as pessoas com defici-

ências, depoimentos dos usuários no link

intitulado A Vida sobre Rodas.

Cada van circula em média 400 km por

dia e o valor do investimento da empresa

em todos os custos relacionados ao funcio-

namento do projeto (combustível, salário

dos motoristas, equipe de atendimento,

site, sistema, estrutura, manutenção das

vans, pneus etc.) giram em torno de R$ 20

mil/mês. Mas o investimento é adequado

na visão da diretoria: "Ver pessoas sorrindo

novamente, pessoas que chegaram a viver

por ao, 15 ou 20 anos enclausuradas dentro

de suas casas, afastadas, nos altos de mor-

ros, nos distritos vizinhos; algumas sequer

conheciam a cidade, nada disso tem pre-

ço", está escrito no relatório do projeto.

ITAMARACÁ TRANSPORTES

A ltamaracá Transporte, de Abreu Lima,

Pernambuco, está orgulhosa de seu en-

gajamento social, com participações que

incluem desde contribuições financeiras

para instituições filantrópicas até o apoio a

projetos sociais e de comunidades locais. E

para favorecer um aspecto desse trabalho,

em setembro de 2009, a empresa desen-

cadeou uma campanha com o objetivo de

envolver funcionários e familiares em um

mutirão constante de coleta seletiva de

recicláveis diversos em suas próprias casas

e na comunidade em que estão inseridos.

O cerne dessa campanha é uma 'mo-

eda' interna denominada Maracá. A cada

20 itens recicláveis coletados, o funcioná-

rio garante um Maracá. Todas as cédulas

são identificadas com a matrícula e são

intransferíveis. O funcionário acumula seus

Maracás e os troca por prêmios. Aos pou-

cos, essa iniciativa foi ganhando adeptos

e, quando da Bienal ANTP de Marketing

2010, cerca de 3oo dos a.no funcionários

já haviam abraçado a causa. Há também

aqueles que colaboram de forma indire-

ta, coletando para colegas da empresa e

mobilizando até mesmo os clientes. Outra

prova do sucesso é que, no lançamento da

campanha, havia apenas a cédula de um

Maracá, porém, três meses depois, em no-

vembro de 2009, os responsáveis já iden-

tificaram a necessidade de criar as cédulas

de cinco e de dez Maracás.

Desde 2004, havia a coleta seletiva e a

entrega de materiais recicláveis à Associa-

ção de Catadores de Recicláveis Erick Soa-

res, da comunidade de Fosfato, localizada

nas proximidades da empresa. Porém,

coma campanha, os funcionários também

passaram a colaborar e integrar uma cor-

rente ainda maior de contribuição. Com a

iniciativa da Itamaracá e seus funcionários,

a entidade passou a recolher média mensal

duas toneladas de materiais recicláveis, in-

Os cases estão disponíveis no Portal da ANTP: www.antp.org.br. no botão 'weblioteca'

cluindo, entre outros, plástico, papel, pape-

lão, vidro —volume que representa o dobro

do que anteriormente era recolhido.

Os funcionários podem trocar os reciclá-

veis que coletaram todas as sextas-feiras,

das 8 às ia h, e das azi. às 16 h. O controle é

feito pelo setor de Marketing e Relaciona-

mento, com ajuda da associação benefi-

ciada, que recolhe o material coletado no

mesmo dia e envia, mensalmente, relató-

rio sobre o volume de materiais doados.

Cerca de 30 famílias são beneficiadas com

a coleta deste material.

Até junho de 2010 haviam sido distribuí-

dos 77 prêmios. Os funcionários fizeram

sugestões para que o conjunto dos brindes

fosse mudado, incluindo os itens que pre-

feriam ganhar: sanduicheira, liquidificador,

ventilador, ferro de passar, produtos da

Boticário, ingressos para o Mirabilândia

(parque de diversão da cidade), jantar com

acompanhante entre outros.
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METRÔ RIO

Um dos principais eventos da cidade

do Rio de Janeiro é o reveillon de Copa-

cabana. Na virada do ano de 2009 para

2010, o Metrô-Rio montou uma grande

operação para atender à população ca-

rioca e os milhares de turistas oriundos

dos mais diversos cantos do Planeta. A

tónica da operação foi organizar a venda

dos cartões, divididos por horários, fra-

cionando o fluxo dos clientes e garantin-

do a maximização da oferta. A operação

também teve uma preocupação social,

já que toda a receita obtida foi revertida

para instituições beneficentes, voltadas

ao tema da acessibilidade.

Uma das duas organizações beneficia-

das foi a Associação Brasileira Beneficen-

te de Reabilitação, reconhecida por sua

ação pioneira nas atividades de reabilita-

ção de crianças, jovens, adultos e idosos,

e que, em 50 anos, acolheu mais de 280

mil pacientes, realizando, atualmente,

cerca de 3.5oo procedimentos, por dia,

com o atendimento de 2.500 pacientes

diariamente. Seu objetivo é que as pes-

soas, mesmo que impossibilitadas de

exercerem algumas de suas potencia-

lidades, possam ter a alegria de viver e

contribuir para a Sociedade.

A outra organização foi a Escola de

Gente, ONG fundada por jornalistas e pu-

blicitários interessados em fazer com que

a área da comunicação participe mais de

ações em prol da inclusão dos mais diver-

sos grupos, especificamente das pessoas

com deficiéncia. O principal objetivo ria

instituição é transformar ooliticas oubli-

cas em politicas inclusivas para que todos

os cidadãos com ou sem deficiencia exer-

çam seus direitos. Ao longo dos anos, a

Escola de Gente vem promovendo ofi-

cinas, encontros e debates, defendendo

o que chama de Mídia Legal. Ao mesmo

tempo, publica livros e manuais com o in-

tuito de melhor formar e informar os pro-

fissionais da área da comunicação sobre

políticas de inclusão.

Para divulgar toda a operação - in-

cluindo a venda dos cartões e as enti-

dades a serem beneficiadas -, foi cria-

da uma campanha intitulada Réveillon

Solidaria. Os cartões especiais vendidos

para o evento ficaram com os clientes,

mesmo após a utilização, como forma

de recordação da festa. Em funçâo do

planejamento detalhado para a ope-

ração especial, não foram registrados

incidentes na ocasião. Os resultados da

eííípenéncia superaram as expectat iyas

da companhia com o projeto. As vendas

apresentaram crescimento de 21,8:íííí em

relação a 2008, ultrapassando a metx de

loíõ de crescimento.

Observou-se que muitas pessoas com-

praram os cartões pelo iíJisual exclusivo,

com o objetivo de guardá-los como re-

cordação do evento, mas também para

contribuir com as instituições atem:11,1as.

Outro fato importante foi o retorno de

mídia; devido a sua operação especial e

ao resultado obtido para as instituisoes,

a campanha Réveillon Solidário teve um

retorno espontáneo de mdia calculado

em Es 1.167.490,23. As doações atingiram

um montante de Ps 170 mil, divididos da

seguinte forma: Rs ao° mil para a Asso-

ciação Brasileira Beneficente cle Reahl ¡ta-

ça() e Rs 70 mil para a Escola de Gente. A

proporção de tal divisão havia sido preír a-

mente acordada com as instituições.

EMDEC

Mais objetividade na comunicação,

agilidade no atendimento e qualidade

nos serviços on-line. Estes foram os pi-
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lares da reformulação cio Dortal cia Em-

presa Municipal de Desenvolvimento de

Campinas (Emdec), lançado em março

cie 2010. O destaque é o Sistema de

Informacão ao Usuano, que permite a

consulta de informações sobre as linhas



do transporte público, como acessá-las,

mapa georreferenciado, poios gerado-

res, tempo de deslocamento e a distan-

cia percorrida. O portal possibilita ainda

a consulta de serviços em tempo real e

a promoção de projetos educativos da

empresa.

Nos primeiros cinco meses em que

esteve no ar, o novo portal da Emdec ja

apresentava resultados significativos,

com destaque para o estreitamento

nas relações entre os usuários e a em-

presa. Tal aproximação é garantida pela

agilidade dos serviços prestados e das

ferramentas utilizadas, gue permitem,

por exemplo, a atualização contínua de

notícias. Antes do novo portal, as infor-

mações publicadas em uma quarta-feira

seriam atualizadas apenas na segunda-

feira seguinte, no caso de um feriado

prolongado; com o novo portal, a publi-

cação das notícias pode ser programada

e assim o site é atualizado diariamente,

mesmo quando não há expediente na

empresa. Além disso, devido ao grande

volume de informações, as páginas de

perfil foram concebidas para facilitar a

navegação do usuário. Outro destaque

é a facilidade para que o usuário faça o

cadastro e participe dos eventos pro-

movidos pela empresa a partir cio pró-

prio portal. A agilidade e objetividade

nas informações, aliadas à facilidade de

acesso aos conteúdos, têm atraído cada

vez mais usuários ao portal http://www.

emclec.com.br.

De acordo com estudo realizado pela

Emdec, o portal contava com uma mé-

dia de 2,5 mil acessos diários nos meses

que antecederam a implantação de seu

novo formato. Desde que o novo portal

foi lançado, em março de 2010, o nume-

ro de visitas não para de crescer tendo

alcançado, em meados de 2010, 3,6 mil

acessos diários — o que representava um

incremento de 42,5%. Entre os serviços

mais procurados estão o Sistema de In-

formação ao Usuário, com a média de

40 mil acessos por mês, e a seção de

informações sobre multas de trânsito,

15,5 mil acessos por mês.

VIAÇÃO PIRACICABANA

Em Santos, a campanha de marketing

institucional da Viação Piracicabana, in-

titulada Transportando Vidas, foi criada

com o intuito de fidelizar os clientes, for-

mar opinião e fortalecer a marca e insti-

tuição na região. Dividida em três fases,

a campanha aborda assuntos relaciona-

dos aos atributos do sistema, a valoriza-

ção do coletivo e o relacionamento com

os clientes, buscando sua fidelização.

A primeira fase teve início em setem-

bro de 2009, com duração de quatro

meses; nesse momento, se mostrou que

"as boas coisas da vida vão de ônibus",

apresentando o estudante, o trabalha-

dor, a família, os amigos, o casal de na-

morados, ou seja, "gente como a gente",

com a valorização do coletivo. A segunda

fase, iniciada em janeiro de 2010, durou

seis meses, período em que foram evi-

denciados os "atributos positivos do sis-

tema", com a aproximação entre clien-

te e empresa, e com apresentação de

fatores como tecnologias, inovações e

respeito aos clientes, atendimento ade-

quado e seguro dispensado aos idosos e

deficientes, respeito ao meio ambiente,

monitoramento on-line das linhas, car-

tão transporte, atendimento, respeito,

qualificação dos profissionais.

A terceira fase, com início em julho de

2010, que teve duração prevista de seis

meses, considerava a ideia do relaciona-

mento e da fidelização dos clientes. Esta

fase focalizou as vantagens do transpor-

te coletivo quanto à fluidez do trânsito,

ocupação racional do espaço viário,

redução de custos, segurança e meio

ambiente, com o propósito de atrair o

cliente do carro para ónibus.

Na avaliação da empresa, as ações apli-

cadas se mostraram eficientes, propor-

cionando resultados excelentes em rela-

ção à satisfação do público. A campanha

Os cases essa° •:b'5pbbbveb; no Por t,ú drIANTP ws, b no bota .° 'webboteccb

Transportando Vidas tem como objetivo

inicial propagar a ideia de que o trans-

porte coletivo é a solução urbana para os

próximos anos e que a Viação Piracicaba-

na respeita e reconhece o cidadão corno

sendo parte de todo o processo (primeira

fase), que possui atributos positivos no

sistema de transporte (segunda fase) e

da importância do relacionamento da

empresa com os seus clientes usuários

do transporte coletivo (terceira fase).

Com a perspectiva de término da ter-

ceira fase da campanha em dezembro

de 2010, foi prevista a realização de

uma pesquisa de avaliação com os usu-

ários, abrangendo todas as três fases da

campanha institucional. Essa pesquisa

de satisfação ao final de todo o processo

é justificada por se tratar de uma cam-

panha contínua, em que a percepção

do público-alvo não se limita somente a

uma das fases.

EIENAL ANTP DE MAP ETING sois 1 85



RODOVIÁRIA METROPOLITANA

Desencadeada

pela Rodoviária Me-

tropolitana, empre-

sa integrada ao Sis-

tema de Transporte

Público de Passagei-

ros da Região Me-

tropolitana do Reci-

fe, a Campanha da

Produtividade — Profissional Modelo Top

é uma forma de reconhecer e recompen-

sar os profissionais que alcançam as me-

tas estabelecidas, estimulando o espírito

de equipe e o compromisso de cada um

com a excelência no desempenho. Criada

para promover a melhoria contínua dos

resultados, a campanha apresenta alguns

ganhos a mais: mantém o bom clima in-

terno, amplia a qualidade da prestação do

serviço, reduz impactos sobre o meio am-

biente e preserva o equilíbrio financeiro da

empresa.

De acordo com a empresa, essa cam-

panha realizada em zolo resulta do apri-

moramento de programas de reconhe-

cimento instituídos nas últimas décadas,

por colaboradores que já têm na cultura

organizacional da Metropolitana o senti-

mento de compartilhamento de respon-

sabilidades e resultados. Foram definidos

indicadores individuais e coletivos, e suas

metas foram estabelecidas de acordo

com o que cada profissional e área fazem

no seu dia a dia e o histórico da empresa.

As metas são revisadas semestralmente a

fim de que sejam mantidas desafiadoras e
factíveis.

Foram determinados cinco tipos de

prêmios. O Profissional Modelo Trimestre

destaca o desempenho individual, com

prêmios para os melhores de cada unida-

de de negócios; na área operacional, há a

premiação dos motoristas, cobradores e

líderes de terminal. O prêmio Profissional

Modelo TOP é atribuído a todos os cola-

boradores que atinjam as metas durante

todo o ano, sem interrupções. Já o prêmio

Profissional Modelo Semestre é entregue

a todos os colaboradores que atinjam as

metas dos seis primeiros meses consecu-

tivamente. A campanha prevê realização

de cerimonial festivo com jantar ao qual o

premiado pode levar um acompanhante,

além da entrega de camisetas, boi-tons,

cartaz flash, certificados de bônus sala-

riais. Há ainda os prêmios Rendimento

de Diesel, pela superação das metas de

rendimento de diesel, que distribui o equi-

valente a 15% da economia gerada pela

redução do consumo, e Participação nos

Resultados, distribuída semestralmente,

vinculada à realização da meta relativa ao

Resultado Operacional Bruto da empresa

e aos resultados das Unidades de Negó-

cios, podendo chegar a so% do salário.

Até o final do primeiro semestre de

2010, houve premiação alcançou o

equivalente a 703 profissionais, com

distribuição de Rs34.575,35. Na busca

pela excelência nos serviços, a empresa

concluiu que a Campanha da Produtivi-

dade — Profissional Modelo Top atinge

o objetivo de mobilizar os profissionais

pela conquista de um prêmio conse-

quente da sua atuação profissional. E

percebeu que, cada vez mais, profissio-

nais buscam se destacar para participar

da campanha.

EMDEC

Valorizar o papel dos motoristas pro-

fissionais no dia a dia de Campinas e sua

responsabilidade na condução diária de

milhares de vidas, além de incentivar a

melhoria do serviço. Estes são os objeti-

vos do concurso Motorista Nota lo, reali-

zado anualmente, desde 2009, pela Em-

presa Municipal de Desenvolvimento de

Campinas (Emdec). O concurso premia

três profissionais de sete categorias. Os

vencedores são escolhidos após análise

do prontuário do motorista, de uma pes-

quisa de satisfação com os usuários e de

entrevista pessoal com o candidato.

O objetivo da iniciativa é incentivar a

melhoria da qualidade dos serviços pres-

tados, valorizar os motoristas profissio-

nais da cidade e ressaltar sua importância

e a responsabilidade social da categoria

na condução diária de milhares de vidas.
Além disso, ao premiar em uma de suas
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categorias os motoristas profissionais da

administração pública, incluindo aqueles

que trabalham na própria empresa, o

concurso também foi uma demonstra-

ção clara dos valores que a Emdec deseja

de seus colaboradores: o comprome-

timento com a qualidade do serviço, a

boa comunicação e o comprometimento

com a ética e o exercício da cidadania no

trânsito.

O concurso foi aberto aos profissio-

nais de sete categorias distintas: serviço

convencional (ônibus), alternativo e sele-

tivo, fretamento, transporte escolar, táxi

permissionário, táxi auxiliar e motoristas

das empresas públicas municipais, com

premiação para os três primeiros coloca-

dos de cada categoria. Para participar do

concurso, os profissionais foram indica-

dos pelas empresas, cooperativas ou sin-

dicatos em que atuam. Em sua primeira

edição, o concurso Motorista Nota io

contou com a inscrição de 115 profissio-

nais, e 21 deles (três por categoria) foram

premiados. A cerimônia de premiação foi

realizada no dia 5 de dezembro de 2009,

na sede do Grêmio Recreativo e Esporti-

vo dos Empregados da Sanasa (Grena-

sa), e reuniu mais de 400 pessoas, com

direito à torcida organizada para alguns

dos inscritos.

Em 2010, quando da segunda edição

do concurso Motorista Nota io, foram

registradas 92 inscrições e a premiação

foi realizada no dia 24 de julho, na véspe-

ra do Dia do Motorista, com um café da

manhã que reuniu mais de 3oo pessoas

na sede da empresa. A antecipação da

data, por sinal, foi uma forma de aproxi-

má-la das festividades em homenagem

aos profissionais.

A Emdec avalia como positiva a reali-

zação do concurso. Alguns bons resulta-

dos já puderam ser mensurados: queda

de 6,7% no número de acidentes no

quarto trimestre de 2009 (outubro a de-

zembro), os três primeiros meses do con-

curso, no comparativo com igual período

do ano anterior. A Emdec também regis-

trou redução semelhante no número de

ocorrências com e sem vítimas no com-

parativo entre o quarto trimestre de 2008

e mesmo período de 2009. Caiu também

o número de reclamações sobre a con-

duta dos motoristas: em 2008, a média

mensal foi de 4,5%, inferior ao registrado

em igual período do ano anterior.

BELÉM NOVO

A Viação Belém Novo S/A, atuante na ci-

dade de Porto Alegre, entende que na era

do capital humano, em que as pessoas são

o elemento diferencial competitivo, a ou-

vidoria interna se mostra uma ferramenta

eficiente de gestão, pois permite trabalhar

o clima organizacional sob uma nova ótica.

Assim, o Programa de Ouvidoria Interna:

Portas Abertas, implementado pela em-

presa em ao de dezembro de 2008, consiste

em um canal de comunicação estratégica

com o cliente interno.

No contexto do Programa, alicerçado

nos valores da ética, confidencialidade e

transparência, atuam a Ouvidoria Interna

e o Ombudsman (este, com atribuições de-

talhadas), cujo papel é acolher críticas, de-

núncias, reclamações, sugestões, queixas,

solicitações e elogios advindos dos colabo-

radores buscando a melhoria contínua dos

processos, programas, condições de traba-

lho e políticas de gestão de pessoas. Essas

informações são recebidas,

analisadas, investigadas, com

tratamento formal adequado

das demandas e promoção das

apurações decorrentes e im-

plementação das providências

cabíveis.

Destinado exclusivamen-

te ao atendimento do cliente

interno, o Programa de Ouvi-

doria Interna: Portas Abertas

possui duas modalidades de

formalização: por escrito ou de relato pre-

sencial. Ambas as modalidades asseguram

a confidencialidade e o sigilo das informa-

ções. Situações específicas requerem que

o colaborador seja identificado para o tra-

tamento de sua demanda. Entretanto, isto

só é realizado mediante sua autorização. O

programa é sistematicamente monitorado

através de indicadores de desempenho

que permitem identificar a demanda de

Os cases estão disponíveis no Portal do ANTP: www.cintp.org.br, no botão keblioteca'

atendimentos bem como de

resolução. Anualmente, é rea-

lizada uma pesquisa de satisfa-

ção para com a prática, através

da qual são levantados pontos

fortes e oportunidades de me-

lhoria, permitindo verificar sua

eficiência e eficácia. A análise

dos resultados deste programa

revela seu impacto favorável sob

o clima organizacional da Belém

Novo e reforça a manutenção e

o refinamento desta prática de gestão.

A partir dos primeiros resultados, a Ouvi-

doria Interna implantou um novo projeto,

denominado Fórum de Gestão Participati-

va, com encontros semestrais, nos quais os

gestores abordam com os clientes internos

questões sobre processos, rotinas, proce-

dimentos e resultados que estão sob sua

responsabilidade, no qual o ouvidor exerce

o papel de moderador.
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CBTU-METRÔ -BH

Inusitado, irreverente e plural em for-

mato e alternativas, o BH Music Station

foi idealizado em 2000, pela produtora F.

Nazca, com participação da Nó de Rosas

Produções e parceria com a CBTU-Metrô-

BH. A proposta é realizar espetáculos de

artistas e bandas consagradas nacional-

mente em quatro das maiores estações

do CBTU-Metrô-BH, um espaço nada

convencional. Também são promovidos

dezenas de pocket shows, com atrações

locais e regionais nas plataformas e nos

trens, aproximando a população da arte

e transformando o CBTU-Metrô-BH num

palco único em singularidade e fascínio.

Juntas, as quatro edições do projeto já

contabilizam cerca de 70 mil participantes

e mais de a6o atrações culturais. A cada

edição, o BH Music Station atrai, em mé-

dia, 12 mil participantes, ou cerca de 4 mil

pessoas em cada show.

Para alguns, é tudo 'um admirável mun-

do novo': conhecer o Metrô, suas esta-

ções, plataformas, as viagens

sobre trilhos. Para outros, é

o Metrô sob nova ótica: um

spetáculo a cada estação, um

misto de espanto e êxtase

para quem se acostumou a

ver o corre-corre das pessoas

e o vai-e-vem de trens num sincronismo

quase mecânico. Na mais recente edição

do evento, em 2009, a publicidade gra-

tuita da marca CBTU-Metro-BH foi esti-

mada em mais de R$ Boo mil. Calculada

separadamente, a divulgação espontâ-

nea em mídia impressa totalizou cerca

de R$ 590 mil, e as inserções pagas, fei-

tas pela produtora do evento, em rádio,

TV, backbus, cartazes internos, flayers,

spots, lambe-lambe e hot site, soma-

ram outros R$ 217 mil em divulgação

institucional. A receita não-operacional

gerada para o cofre único do governo

com o evento foi de cerca de R$ 140 mil,

apenas para locação do espaço.

O investimento total

na produção do BH Mu-

sic Station está estimado

em cerca de R$ 1,1 milhão

(base 2009) e é pago por

meio de patrocinadores

captados pela Nó de Posa

Produções, sem interferência ou parti-

cipação do CBTU-Metrô-BH. A estrutura

de mídia de divulgação usada no Music

Station compreende: adesivação de trens,

mídia de aeroporto e principais corredores,

jornais, revistas de bordo, outdoor, inser-

ções de rádio e TV, filipetas, cartazes inter-

nos, cartazes de rua, galhardetes, banners,

entre outros. Pode se dizer que o Music

Station é um projeto consolidado e um dos

mais bem-sucedidos eventos do cenano

cultural de Belo Horizonte e, quando o as-

sunto é cultura, embora não se tenha ainda

nenhuma pesquisa do género, é recorrente

a associação positiva que as pessoas fazem

dele com o Metro de BH.

METRÔ-RIO

O Metrô-Rio procurou agregar valor

ao seu novo produto, o cartão Pré-Pago

— daí a ideia de um 'clube de vantagens',

por meio do qual o cliente que possui o

cartão pode ganhar descontos em diver-

sas peças de teatro e filmes por toda a

cidade. O piloto foi realizado com a peça

"A História de Nós 2", na qual, no início do

espetáculo, o cliente que apresentasse o

cartão Pré-Pago válido e com créditos

ganhava 3o% de desconto no valor do

ingresso. Hoje, a peça está em cartaz há

mais de um ano, com um público de mais

de 70 mil pessoas.

A mecânica do desconto é simples: o

desconto é divulgado no interior das es-

tações em espaços anteriormente pouco

utilizados, mas de grande visibilidade,

como bilheterias, avisos sonoros no in-

tervalo dos trens, entre outros. O cliente

chega na bilheteria do teatro ou do even-

to e apresenta seu cartão Pré-Pago, que

deve estar válido e com créditos. Para a

verificação dos créditos é instalado um

dispositivo que informa a quantidade de

créditos disponíveis, confirmando a in-

formação, e o desconto é dado ao clien-

te.

Para possibilitar a divulgação e o reco-

nhecimento do projeto pelos clientes, foi

criada uma identidade visual por meio da

qual todas as peças com desconto pos-

suem um selo informando o percentual

de desconto. Este selo já é conhecido por

estar ligado ao cartão. Com esse projeto,

se obteve um aumento de valor para o

produto Cartão pré-pago e foram fecha-

das parcerias com uma grande variedade

de peças, filmes e até eventos de grande
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público, como Disney On Ice, Harlem

G lobetrotters, totalizando 19 eventos no

ano de 2009 e, até o presente momento,

29 projetos em 2010.

Com essas parcerias, o Metro-Rio ga-

nha visibilidade, pois sua marca e incluída

nas peças como apoio, seus clientes ga-

nham desconto e a receita da empresa é

incrementada, pois as peças compram

índia buscando a divulgação. Com os

eventos de que o Metro-Rio foi parceiro,

houve um retorno de niídia espontanea

de Rs 414.618,77, durante os anos de 2009

e 2010. A media de descontos para os

clientes ë de 40%, sendo maior que a de

alguns clubes de vantagens e grupos de

compras coletivas.

E a implementação

do cartão tem sido

concretizada, com

cerca de um mi-

lhão e trezentos mil

cartões Pré-Pagos

emitidos.

Clientes
com cartão Pré-Pago

têm 50% de
desconto

EMDEC

A Empresa Municipal de Desenvolvimen-

to de Campinas (Emciec) decidiu reunir em

um só projeto — intitulado Campanha Pre-

ferencia pela Vida — educação e formação,

conscientizaçao e debates, arte e cultura, e

alertas para a redução da violência no trân-

sito. Esse projeto foi definido como a base

na qual se apoiam as ações, mobilizações,

atividades e projetos do Poder Público em

defesa da vida nas vias em Campinas.

No campo da educação para o trânsito

voltada á comunidade escolar-, as ações na

porta das escolas, realizadas no período de

volta às aulas, ganharam] permanência por

meio da criação de um hotsite voltado aos

alunos e professores; e também utilizaram,

pela primeira vez, nova linguagem, com

emprego de gíria jovem. A iniciativa foi ba-

tizada como Cidadania e Paz no Trânsito.

O uso da Internet, que já é de interesse do

jovem, foi um facilitador no contato e no

trabalho de divulgação de valores para a

convivência harmônica na circulação. Para

falar sobre Respeito mútuo, a campanha

adotou o lema Mandou bem. Para desta-

cara Solidariedade, a expressão Valeu Mes-

mo! Para discutir Responsabilidade, o lema

foi Maior responsa. Para promover o Dialo-

go, a expressão Fala aí e para disseminar

a Conscientização, a mensagem foi Senti

firmeza! As 18 escolas visitadas receberam

e implantaram efetivamente a proposta

pedagógica para desenvolvimento dos

projetos nas unidades; houve divulgação

cio site em todas as escolas da cidade: 454

escolas municipais de ensino fundamental,

53 de ensino infantil, 55 escolas particulares

e 99 escolas estaduais.

No campo da formação, a Campanha

Preferencia pela Vida deu um grande passo

no trabalho de aproximação dos órgãos

de transito e universidades e, consequen-

temente, do público jovem, com o lança-

mento, em 2009, do Ciclo de Conversas

sobre a Mobilidade Urbana, sendo que en-

tre 2009 a 2010 houve 13 encontros, com a

participação de so a 70 pessoas por debate.

Seis universidades foram envolvidas.

Dentro cia Campanha Preferência pela

Vida, três ações se destacaram dentro do

trabalho de conscientização para toda a

sociedade. Nas ruas, nos bares e até nas

igrejas, a conscientização ganhou espaço,

e foi onde a população estava. A proposta

foi a massificação das orientações voltadas

a comportamentos mais seguros nos des-

locamentos. Com esse foco, unia das ações

realizadas foi a Paz no Trânsito nas Igrejas

Católicas, em abril de zoog.

Outra ação, desencadeada em outubro

de 2009, foi denominada Estatísticas se

cruzam. Motoristas Alcoolizados também.

Nunca dirija depois de beber. Houve inser-

ções em emissoras de TV e anúnico em

jornais, outdoors e pontos de frontlight e

ações presenciais em bares. A ação Tá lá o

corpo estendido no chão, em maio/2010,

demarcou 40 pontos onde pessoas morre-

Os ccIses esrão fsponiveis no Porti7I dct ANTP (intp orci br no botac 'w,?tiloteca"

ram em ocorrências de trânsito e desenvol-

veu três ações de panfletagem.

Com o objetivo de estimular produções

audiovisuais, construídas com aparelhos

celulares e câmeras digitais, a Emdec pro-

moveu, de forma inédita, o primeiro festi-

val ArteMOB, batizado com esse nome em

uma referência á produção artística cons-

truída em movimento. O festival incentivou

a produção de vídeos que abordassem qua-

tro temas da mobilidade: Um dia sem meu

carro, Viva melhor, Um novo olhar sobre a

cidade e Vida sobre duas rodas.

Na sessão de encerramento, foram entre-

gues très certificados de Menção Honrosa e

unia Menção Técnica cle Marketing. Rece-

beram certificados de Menção Honrosa os

cases Escovodromo itamaraca (Transporta-

dora Itamaracá), concorrente na categoria

Marketing de Relacionamento; Campanha

"O que move você" (Metro-Rio), concor-

rente na categoria Marketing Interno, e o

Consorcio deTransporte Grande Recife, pelo

'conjunto da obra'. A MençãoTecnica de Ma-

rketing foi concedida para o case BH Music

Station (CBTU/Metro BH), concorrente na

categoria Marketing Promocional.
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FÓRUM NACIONAL
DE GESTÃO DE FROTAS 2011

••••

'11 ar

O Brasil, nos tempos modernos, não admite ineficiência. Principal-

mente o transporte, atividade que exige grande soma de capital

investido. Além de bens preciosos, as frotas estão o tempo todo

fora dos olhos dos gestores, condição que exige redobrada

vigilância.

GERIR FROTAS TORNOU-SE VITAL PARA OS NEGÓCIOS.

Uma mostra disso é o interesse que desperta o FÓRUM NACIO-

NAL DE GESTÃO DE FROTAS realizado pela OTM Editora. Em sua

5° edição, o fórum vem apresentando uma crescente evolução, com

variado cardápio de temas de interesse do setor.

Aigumas das empresas participantes de Fóruns anteriores:

ALJTOTRAC, SHELL, BR PETROBRAS, VALE, MERCEDES-BENZ,VISA, VOLVO, VOLKSWAGEN, ITAÚ-UNIBANCO,

El VISA MobilBradesco CARGO
fir,n/

UNI Ticket flop TOT VS
Car

PETROBRAS POINTER



20 e 21 de Setembro de 2011
Câmara Americana do Comércio I AMCHAM

O FÓRUM contará com a participação de:

▪ 

MONTADORAS • GESTORA :j ABASTECEDORAS

• FABRICANTES E REFORMADORAS DE PNEUS

• EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO DE DADOS E INFORMAÇÕES (TI)

Debaterá temas atuais como:
• MEIO AMBIENTE • QUALIDADE NA GESTÃO

• CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

• LOGISTICA DE OPERAÇÕES TRÂNSITO • RODOVIAS NACIONAIS

PROGRAME-SE: LIGUE 11 5096-8104 OU PEÇA MAIS INFORMAÇÕES PELO E-MAIL
gestaodefrotas@otmeditora.com.br

TOTVS, IVECO,BRIDGESTONE, PIRELLI, BOM RODOTEC, CORREIOS, JÚLIO SIMÕES, BRADESCO, ECOFROTAS

Vale IVECO 91IM transporte  _ Trotas



A Bienal é um evento promovido pela ANTP -Associação Nacional de Transportes Públicos e organiza-

do pela sua Comissão de Marketing, buscando visibilidade e reconhecimento aos esforços destinados à

promoção do transporte público e do transito e a melhoria das suas condições de concorrência no mer-

cacio de viagens urbanas. Este regulamento tem por objetivo a ciefinição das condições de participação

das organizações do setor na sua 5 edição.

1.1 Podem participar todas as organizações do se-
tor, associadas ou não a ANTP.
1.2 Cada organização podera inscrever até 3 (três)

experiencias em cada categoria, respeitadas as seguin-

tes condições:
1.2.1 Nas categorias Promocional e Produto, a expe-

nencia neve ter sido implantada a partir de janeiro de

2011 e seus resultados já tenham sido avaliados (pesqui-

sa de opinião ou outro método de aferição- registro de

manifestações de meios de comunicação ou de canais

de comunicação abertos aos beneficiários);

1.2.2 Nas categorias - institucional, Relacionamento

e Endonuarketing - a experiência pode ter sido implan-

tada anteriormente, desde que continue em funciona-

mento;
1.2.3 Uma mesma experiéncia não pode estar inscri-

ta em mais de uma categoria;

1.2.4 Uma experiência apresentada nas edições an-

teriores da BIENAL, só poderá ser apresentada nesta

edição da BIENAL, caso se aponte melhorias e mudan-

ças significativas, resultantes do processo de avaliação.

2.1 As experiência serão inscritas e selecionadas

em 5 (cinco) categorias:
2.1.1 Marketing promocional - ações de comunica-

ção social e/ou campanhas publicitárias destinadas ao

lançamento de novos serviços, programas e projetos ou
à promoção do Transporte Público (serviços regulares

de metrô, trens metropolitanos, ônibus, micro-ônibus,

serviços seletivos, serviços especiais, transporte esco-

lar, terminais) e da gestão do tránsito
2.1.2 Marketing institucional - ações destinadas ao

fortalecimento da imagem e da marca das empresas e
de órgãos gestores, as ações de responsabilidade social

e ambiental quando for associadas ao fortalecimento
institucional cia organização..

2.1.3 Marketing de relacionamento- ações destina-

das à melhoria do relacionamento com os clientes, usu-
ários e comunidade em geral (canais de comunicação,

centrais de atendimento, mobilização social, pesquisas

ou sondagens permanentes, ações de ficielização).

2.1.4 Marketing interno ou Endomarketing - ações

adotadas pelas organizações para ampliar a adesão dos

colaboradores aos seus valores e projetos, visando o
melhor atendimento, capacitação, qualificação e satis-

fação do cliente interno.

2.1.5 Marketing de Produto -produtos ou sen/iços

criados a partir da identificação de necessidades dos

usuários e clientes.

3.1 As experiências poderão ser inscritas respeitan-

do as seguintes condições:

As inscrições serão recebidas até 02 de julho de 2012.
As organizações deverão se inscrever por meio

3.1.1

3.1.2

do preenchimento do FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO,

pelo pagamento cla TAXA DE INSCRIÇÃO e pelo envio

para a ANTP de um RELATÓRIO DE INSCRIÇÃO para

cada experiência.
3.2. O FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO deve ser preen-
chido para cada experiência, contendo os dados cadastrais
da organização, identificando os responsáveis pela experi-
ência e a categoria em que está sendo inscrito.
3.2.1 O FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO e demais do-
cumentos do processo de inscrição estarão disponíveis
no site da ANTP no mês de outubro de 2011.
3.2.2 O formato e as condições de apresentação do
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RELATORIO DE INSCRIÇÃO serão detalhados ate outu-

bro de 2011 e informadas no site da entidade.

3.3 O RELATORIO DE INSCRIÇÃO deverá conter

uma descrição da experiência que considere os seguin-

tes aspectos:

1- DESCRIÇÃO DO CENÁRIO - Identificação do contex-

to da experiência, dos objetivos e metas fixados.

2 - DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA — Conhecimento do

cliente e público alvo; Concepção, Recursos tecnológi-

cos, de planejamento e gestão utilizados; Proposta de

divulgação - recursos de mídia e de promoção.

3- ENVOLVIMENTO DAORGANIZAÇÃO / PARCEIROS -

Descriçãodossegmentosda(as)organização(ões)envol-

vidas; impacto sobre as práticas da(s) organização(ões).

4 - AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA— Resultados obtidos,

Grau de satisfação do público alvo e da comunidade;

Grau de satisfação dos acionistas e impactos sobre o

posicionamento da organização no mercado.

4.1 As experiências inscritas serão submetidas a

uma banca de juizes constituída para esta finalidade.

4.2 A Banca de Juizes será composta por especia-

listas, parte oriunda do setor de transporte público e

trânsito, parte externa ao setor e com experiência nas

diversas áreas de marketing e comunicação, que atua-

rão orientados pelos fundamentos da premiação e por

normas e procedimentos a serem formulados pela Co-

missão de Marketing da ANTP.

4.3 O julgamento da categoria Marketing de Pro-

duto não levará em consideração a campanha publici-

tária para lançamento ou reposicionamento do mesmo,

que somente será avaliada, se inscrita como Marketing

Promocional, respeitando o estabelecido no item 1.2.1

4.4 As experiências serão avaliadas com base nos

fundamentos teóricos que vem sendo construídos pela

Comissão de Marketing da ANTP. Com base nestes fun-

damentos foram definidas exigências mínimas para o

preenchimento do Formulário de Inscrição, que permi-

tirão a Banca de juizes analisar e selecionar as experiên-

cias mais relevantes.

4.5 Na avaliação da descrição da experiência serão

levados em consideração como critérios para julgamen-

to: apresentação do material, a contextualizaçao da

experiência (objetivo, desafio, desenvolvimento e so-

lução), formas de pesquisa e levantamento de informa-

ção para desenvolvimento da experiência, pertinência

da solução ao objetivo e resultados obtidos.

5.1

cional e de reconhecimento público, de abrangência

nacional.

5.2 A Banca de Juizes irá selecionar 3 (três) experi-

ências em cada categoria, podendo conferir Menções

Honrosas a experiências ou organizações , em reco-

nhecimento aos seus esforços de implantação da cul-

tura do marketing.

5.3 Receberão Troféus e Certificados as organi-

zações responsáveis pela experiências assim como

as organizações ou pessoas responsáveis — equipes

internas,agencias de marketing / promotores — pela

sua execução, desde que identificadas no cadastro da

experiência.

5.4. As experiências inscritas e selecionadas re-

ceberão seus CERTIFICADOS DE PARTICIPAÇÃO no

Seminário Nacional de Premiação da Bienal ANTP de

Marketing previsto para novembro/2012 na cidade do

Rio de Janeiro.

5.5 As experiências premiadas, seus responsáveis

e parceiros serão anunciados no Seminário Nacional

de Premiação da Bienal ANTP de Marketing, quando

receberão os seus Troféus e Certificados.

5.6 Na ocasião desta Cerimônia será lançado o

Regulamento da 6a edição da Bienal de Marketing.

5.7 Para dar maior visibilidade as experiências

selecionadas, serão promovidas as seguintes ações:

inserção das experiências na Webiblioteca da ANTP,

elaboração de publicação com a experiências para dis-

tribuição nacional e promoção de uma Exposição das

selecionadas no 190 Congresso Brasileiro de Transpor-

te e Trânsito — 2013.

Trata-se de uma premiação de caráter institu-
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Os cinco integrantes da Banca de Juí-

zes desta mais recente edição, realizada

em 2010, avaliam que a evolução foi a

tônica principal da Bienal ANTP de Ma-

rketing em sua primeira década de exis-

tência. Lançada logo após a virada do

milênio, a iniciativa da ANTP vem num

crescendo, estimulando o setor a adotar

estratégias e ferramentas de marketing

para alcançar objetivos em diferentes

segmentos de ação.

O diretor de Marketing da DeBrito

Publicidade, de Belo Horizonte, Rodrigo

Magalhães, frisa que a Bienal tem sido

relevante para a consolidação da cultura

de marketing nas organizações do setor.

Ele esteve envolvido com a Bienal inicial-

mente corno concorrente e agora como

juiz, e afirma categoricamente: "É pos-

sível ver uma clara evolução e, por isso,

é muito gratificante participar dessa ini-

ciativa. A cada edição, se vê cases melho-

res, mais bem apurados, com resultados

mais bem mensurados". Lula Vieira, dire-

tor de Marketing da Editora Ediouro, fala

da qualidade dos projetos que conheceu
na Bienal ANTP de Marketing. "Algumas

iniciativas são deslumbrantes, de padrão

internacional. Muito bem criadas, muito

bem pensadas".

Flávia Audrá Cutolo, diretora de Ma-
rketing da TV Cultura, assinala: "Além da

evolução quantitativa e qualitativa das

experiências de marketing do setor, eu

gostaria de ressaltar a importância de ou-
tro resultado da Bienal, que é a conscien-

tização dos dirigentes das organizações

acerca da relevância do marketing. Isso

deve proporcionar um novo posiciona-

mento do marketing dentro das empre-

sas, mais estratégico e efetivo".

Vice-presidente na ANTP, César Caval-

canti acompanha a Bienal desde o início.
Ele afirma: "Entre as primeiras edições

da Bienal e agora, a gente percebe uma

evolução clara na maneira como as em-

presas tratam a questão do marketing. E
à medida que elas evoluíram, evidente-
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mente contribuíram para os resultados

positivos que se buscam com as ativida-

des de cada uma delas". Ele prossegue:

"Essa iniciativa da ANTP foi das mais

felizes no sentido de contribuir com a

melhoria dos transportes públicos nas

cidades brasileiras. Isso porque o marke-

ting é um dos fatores importantes para a

construção da imagem, para o aprimora-

mento de serviços e para que a popula-

ção disponha de um transporte cada vez

melhor e mais adequado".

REFERÊNCIAS — De modo geral, os

especialistas estão de acordo quanto à

relevância de um dos aspectos da Bienal

de Marketing: o acúmulo de cases — são

mais de 200 - que a ANTP vem reunin-

do e disponibilizando para as empresas,

para os profissionais e mesmo para os

estudantes, por intermédio de seu portal

na Internet. Trata-se de um acervo que

antes não existia, e que agora está à dis-

posição do setor para que possa ser ana-

lisado, gerando inspirações e referências.

Rodrigo Magalhães realça o fato de a

Bienal ANTP de Marketing possibilitar

comparações e a troca de experiências.

"Anteriormente, as organizações do se-

tor público, principalmente as relacio-

nadas com transporte e trânsito, eram

solitárias na prática do marketing e da

comunicação. No passado, era difícil

achar uma referência, agora, há a instân-

cia da Bienal como um facilitador de um

benchmarking muito qualificado". Ele

continua com o seu raciocínio: "A Bienal

ANTP de Marketing é importante tam-

bém porque julga, mostra e diz: 'essa

experiência é boa', 'essa experiência me-

rece destaque', 'essa experiência precisa

ser reconhecida'. E coloca os cases numa

espécie de vitrine, o que ajuda muito a

organização, inclusive, por dar a ela mo-

tivação".

INTERCÂMBIO —Com vasta experiência

no setor, Lula Vieira diz ter percebido no

ambiente do evento de premiação que

há efetivamente troca de informações

entre os profissionais que participam da

Bienal ANTP de Marketing. "Você via um

profissional dizendo para o outro 'ado-

rei aquilo que você fez na sua cidade'.

E muitas vezes, são soluções que não

envolvem maiores investimentos ou sa-

crifícios, bastando a vontade de fazer,

de implantar e de estar mais próximo da

população e da sociedade. E vi também

soluções que buscavam aumentar a lu-

cratividade, diminuir despesas, que são

sempre muito interessantes".

Além do destaque que dá para a ativi-

dade do marketing, a Bienal organizada

pela ANTP também ajuda no diálogo do

profissional dentro de sua própria orga-

nização, favorecendo que as ações de

marketing sejam valorizadas, efetivadas

e consolidadas internamente. Rodrigo

Magalhães afirma: "A Bienal tem vários

méritos, e um deles diz respeito ao even-

to de premiação, com a apresentação

dos trabalhos. Nessa ocasião, as organi-

zações têm a oportunidade de levar os

gestores para ver o que as outras organi-

zações estão fazendo. E isso ajuda o se-

tor a absorver o clima, a cultura de comu-

nicação, a cultura de marketing".

O vice-presidente da ANTP, Cláudio de

Senna Frederico, não tem dúvida de que

a Bienal de Marketing da ANTP tem sido

uma iniciativa importante de valorização

de uma área de atividade muitas vezes

vista como acessória nas empresas e nos

gestores do transporte e tráfego. "Por

isso, além de seu papel de proporcio-

nar aos profissionais de marketing uma

fonte de informações, contatos e ideias,

para mim, é e deverá cada vez mais ser

uma luz que atrai a atenção da alta di-

reção. Essas atividades de marketing

devem ser, cada vez mais, vistas como

orientadoras de toda a empresa na ob-

tenção da eficácia de seus resultados. Em

outras palavras, o que interessa, afinal, é

o julgamento de seus públicos internos

e externos, e não apenas o resultado de

contas de eficiência financeira. O concei-

to sobre seus serviços e sua adequação

são o patrimônio duradouro de qualquer

atividade, principalmente aquelas locali-

zadas na área dos serviços públicos".

CONSCIENTIZAÇÃO — "Fiquei impres-

sionado com o fomento da atividade

de marketing nas empresas de ônibus

em suas mais diversas vertentes so-

ciais, na comunicação para melhorar

a imagem do transporte público, para

incentivar reuniões comunitárias.

Para que as pessoas não somente en-

tendam como funciona o transporte

como também façam sugestões sobre

o que pode ser feito para que sejam

atendidas mais adequadamente", dis-

se Lula Vieira. E ele afirma ter obser-

vado que as empresas já entenderam

que o marketing fortalece o setor.

"Antigamente o principal problema

era a relação com o poder público, o

poder concedente, e todo o marke-

ting se resumia em estar próximo, de

uma forma ou de outra, do poder con-

cedente, fosse qual fosse a esfera — a

prefeitura, os governos dos Estados,

o governo federal. Agora, os empre-

sários percebem que, utilizando ferra-

mentas de marketing podem obter o

apoio da sociedade, e isso possibilita

uma melhor relação com o governo".

César Cavalcanti também destaca o

processo de conscientização a respei-

to da importância do marketing para a

prestação de um serviço de transporte

de melhor qualidade. Ele atribui à Bie-

nal ANTP de Marketing um papel rele-

vante nesse processo. "Se há descaso

desses com o marketing, as empresas

ficam devedoras de uma situação que

poderia ser melhorada caso instru-

mentos e ferramentas de marketing

fossem adequadamente empregados.

A contribuição da ANTP nesse parti-

cular serve exatamente para chamar

a atenção, como se dissesse: 'Minha

gente, temos de vender o nosso pro-

duto de forma mais objetiva, mas

científica, de tal modo que se consiga,

num curto período, os resultados posi-

tivos que todos queremos".
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• CUSTOS OPERACIONAIS

VEICULO MOR SPRINTER VAN

QUILÔMETRO/MÊS 2.500

CUSTOS FIXOS

VEÍCULO ESCOLAR VOLARE V6

QUILÔMETRO/MÊS o.000

RS RS km CUSTOS FIXOS RS RS km

SUB-TOTAL CF 3.049,07 0,7623 63,6 SUB-TOTAL CF 2.351,30 0,7838 58,2

CUSTOS VARIAVEIS RS RS km CUSTOS VARIAVEIS RS RS km

SUB-TOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

1.745,60 0,4364 36,4 SUB-TOTAL CV

4.794,67 1,1987 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS

1.686,60

4 037,90

0,5622 41,8

1,3460 100,0

VEÍCULO MICROÔNIBUS COM AR VVV 9.850 PIÁ

QUILÔMETRO/MÊS 4.000

CUSTOS FIXOS RS RS km

VEÍCULO FRETAMENTO OF-1418 - MARCOPOLO IDEALE

QUILÓMETRO/MES 5.000

CUSTOS FIXOS RS RS" km

SUB-TOTAL CF 5.466,43 1,3666 66,7 SUB-TOTAL CF 6.837,61 1,3675 53,4

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/ km CUSTOS VARIAVEIS RS RS km

SUB-TOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

2.730,80 0,6827 33,3 SUB-TOTAL CV

8.197,23 2,0493 100 CUSTO TOTAL NO MÊS

5.964,50

12.802,11

1,1929 46,6

2,5604 100,0

VEÍCULO RODOVIARIO K 380- MARCOPOLO PARADISO 1550

QUILÔMETRO/MÊS 10.000

CUSTOS FIXOS RS RS .1 km

SUB-TOTAL CF

CUSTOS VARIAVEIS

SUB-TOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

12.232,62 1,2233 44,2

RS RS/Em

15.452,00

27.684,62

1,5452 55,8

2,7685 100,0

VEÍCULO URBANO OF-1418 - MARCOPOLO TORINO

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS RS RS km

SUB-TOTAL CF 9.599,58 1,9199 34,7

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/km

SUB-TOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

6.328,00

15.927,58

1,2656 22,9

3,1855 115,1
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Transporte: desafio de integração
entre as cidades
Claudinei Brogliato'

*Claudinei Brogliato é empresário do setor de
fretamento e presidente da Federação das Empre-
sas de Transportes de Passageiros por Fretamento
do Estado de São Paulo (Fresp)

Há aros temos sentido os reflexos cio

descaso do poder pUplico para com os ci-

dadaos em muitos aspectos, entre eles, o

transporte intermurecipal. Com certeza,

esse tem sido tema de debates calorosos

e embates polit cos interminaveis na bus-

ca por soiuções milagrosas, que, em curto

prazo, não existem.

Sem duvida alguma, esse é um dos cal-

canhares de aquiles do governo de São

Paulo. O poder publico estadual não tem

alternativas viáveis para solucionar a ques-

tão da integração entre os municípios e o

problema só aumenta ao longo dos tem-

pos e se agrava com o crescimento popu-

lacional e económico.

A perspectiva futuca não é cias melho-

res, pois o tempo é um agravante deslea .

Com a Copa do Mundo, em 2010, se as

mudanças não forem drásticas, os turistas
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e a população poderão perder oportunida-

des únicas e as cidades perderão incenti-

vos e recursos importantes.

É, crescer dói. Sem panejamento ade-

quado, investimentos e infraestrumra apro-

priada, o -esultado pode ser catastrófico.

Obviamente, quem mais sofre é a socie-

oade. Quem usa o transporte individual

como opção para seus deslocamentos, ge-

ralmente se sente amarrado pelo intenso

tráfego de veículos, enga'rafamentos cine-

matowaficos que pioram a mecõda que a

previsão do tempo muda ou em feriados

prolongados. A integracão das cioades e

um ponto importante que precisa ser visto

com bastante critério.

Recentemente, o governador Geraldo

Alcl<min assinou um projeto de lei que cria

agiomeracão urbana de Jundiaí, com

sete municípios e 700 mil habitantes. O

projeto envolve lambem a criação de agio-

meracões urbanas do Vale do Paraíba, So-

rocaba e nas microrregiões cia Bragança

Paulista e São Roque.

Com as á existentes regiões metropo l -

tanas de São Paulo, Campinas e Baixaga

Santista, pas formarão a Macrometcáoo-

le Pauiista, quarta maior meça opole do

mundo, segungo o governo i 29,8 milhoes

de :pessoas, 153 cidacies e 27% do PIB

(Produto Interno Bruto) nacional,

quem passa pela experiência de sair

de uma dessas cidades para trabalhar em,

outra vive um cotidiano de dificuldades. Por

exemplo, para sair de Campinas e chegar

em São Paulo, quem depende do transporte

intecnunicipal, sabe que, alem de ter que

fazer diversas baldeações, certamente não

chegará no horário previsto.

O transporte profissional de pessoal por

fretamento, no entanto, tem suprido essa

:acua em todo 3 Estaco e com excelência

dos serviços. Apesar das cestriçoes, fisca-

lizações e exigências cio poder público oie

cada município, a modalidade tem conse-

guido, por sua flexibilidade, cada vez ma s

destaque entre os usuários.

Ho transporte cont nuo de funcionar cs,

as empresas sabem que quando escolhem o

fretamento, seus profissionais chegarão aci

destino, de maneira segura, confortável e,

principalmente, no horário e com 6sposicão

para melhor produtividade.

As empresas °e transporte por 

netamento regularizadas estão sempre ii-Les-

tindo em melhorias cios serviços, com tree

namentos e manutencao constantes, alem

de pagar corretamente seus impostos e ce

cumprir as atualizacães dá legislacão caca

vez mais exigente para com o setor. lam-

bem destina investimentos na preservação;

do meio ambiente, tanto na criação cie um

modeio de crescimento sustentavel, como

ao alivia- o transito, já que cada ónibus cie

fretamento retira 20 automos,eis das ruas.

Será que não está na hora de o governo

de São Paulo rever os seus conceitos e inves-

tir malmente naquilo que interessa aos seus

cidadãos? Integrar é preciso, contra fatos

não há argumentos. O serviço de fretamento

une as cidades sem investimento do Estado

com padrão superior de qualidade. Sem con-

tar que é um ótimo aliado para o transporte

público, pois ciiminvi a superlotacào, aumen-

ta a velocidade nas vias e reduz o tempo de

viagens. Por que não incentivar a categoria?



Quem tem
tecnologia vai
mais longe.

Qualquer que seja o transporte,

use sempre os produtos Petrobras.

Não importa se a sua empresa é de transporte rodoviario. marPimo ou ferroviário. A Pet'obras Distribuidora atende às

suas necessidades em qualquer lugar do país. Afinat ninguém melhor do °Lie uma empresa que está em todo o Brasil.

desenvolvendo produtos com inovacão e tecnologia, para conhecer bem tocos os modais de transporte. A solucão do

tamanho que vocè precisa, na hora certa. Por isso, se você procura economia e produtAidade. cocé encontra na Petrobras.

SAC 0800 - 78 9001

PETROBRAS

O DESAFIO E A NOSSA ENERGIA

w w w.b r c o m .b r



www.cosan.com.br/mobil T @cosan_mobil /cosan.mobil
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SEM A ROUPA
FICA MAIS
INTERESSANTE.

MOBIL DELVAC MX. VOCÊ CONSOME APENAS O QUE PRECISA

COM A MESMA QUALIDADE DO PRODUTO DA EMBALAGEM.

O lubrificante Mobil Delvac MX é um produto premium que eleva o desempenho e prolonga a vida útil
dos motores a diesel. Além do benefício para a sua frota, agora gera mais economia e sustentabilidade
para o seu negócio, pois elimina o descarte de embalagens, permite o abastecimento na medida exata,
melhora o seu controle de estoque, otimiza sua área de armazenagem e evita contaminação no manuseio
do lubrificante. Disponível em tanques de 400 e 1.000 litros. Você consome apenas o que precisa e ainda
ajuda a preservar o meio ambiente.
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